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EditorialEditorial
TEMPOS DIFÍCEIS TEMPOS DIFÍCEIS 

NOS 44 ANOS NOS 44 ANOS 
DESTE JORNALDESTE JORNAL

Neste aniversário de “Cerveira Nova” há algo Neste aniversário de “Cerveira Nova” há algo 
que não poderemos deixar de tornar claro.que não poderemos deixar de tornar claro.

Como os tempos não estão famosos para a co-Como os tempos não estão famosos para a co-
municação social, tal como para variados setores municação social, tal como para variados setores 
da atividade nacional, regional e local, temos de da atividade nacional, regional e local, temos de 
salientar que a vida fi nanceira do jornal não passa salientar que a vida fi nanceira do jornal não passa 
por uma fase muito famosa, dado que os proble-por uma fase muito famosa, dado que os proble-
mas com que nos debatemos, não sendo muitos, mas com que nos debatemos, não sendo muitos, 
são o sufi ciente para causarem certa apreensão.são o sufi ciente para causarem certa apreensão.

Um dos mais pertinentes é o que se relacio-Um dos mais pertinentes é o que se relacio-
na com dívidas, já que há assinantes que deixam na com dívidas, já que há assinantes que deixam 
atrasar as anuidades a tal ponto que, por vezes, atrasar as anuidades a tal ponto que, por vezes, 
temos de proceder à eliminação das inscrições temos de proceder à eliminação das inscrições 
para evitar mais prejuízos para o periódico.para evitar mais prejuízos para o periódico.

Se acrescentarmos os assinantes que pedem Se acrescentarmos os assinantes que pedem 
a anulação da inscrição por via das difi culdades a anulação da inscrição por via das difi culdades 
económicas e os que falecem, bem como a falta económicas e os que falecem, bem como a falta 
de publicidade, é fácil concluir que os tempos não de publicidade, é fácil concluir que os tempos não 
são nada fáceis.são nada fáceis.

Não é nada agradável, em dia de aniversário, Não é nada agradável, em dia de aniversário, 
estarmos a falar nestes contratempos, mas como estarmos a falar nestes contratempos, mas como 
“Cerveira Nova”, para sobreviver, precisa de su-“Cerveira Nova”, para sobreviver, precisa de su-
porte fi nanceiro, temos de aproveitar esta altura porte fi nanceiro, temos de aproveitar esta altura 
para lembrar, especialmente aos mais atrasados para lembrar, especialmente aos mais atrasados 
ou mais esquecidos, que para atingirmos os 44 ou mais esquecidos, que para atingirmos os 44 
anos tivemos de ter o pronto apoio de todos que, anos tivemos de ter o pronto apoio de todos que, 
felizmente, nunca foi negado.felizmente, nunca foi negado.

Agora em que a conjuntura económica não é Agora em que a conjuntura económica não é 
tão favorável (veja-se o elevado número de jor-tão favorável (veja-se o elevado número de jor-
nais regionais que têm acabado) não poderemos nais regionais que têm acabado) não poderemos 
deixar de lembrar que o apoio ao jornal continua deixar de lembrar que o apoio ao jornal continua 
a ser uma das prioridades para estes tempos di-a ser uma das prioridades para estes tempos di-
fíceis e que sem ele, especialmente através da fíceis e que sem ele, especialmente através da 
liquidação daquilo que nos devem, será muito liquidação daquilo que nos devem, será muito 
custoso continuar.custoso continuar.

Mas, mesmo assim, neste dia de aniversário Mas, mesmo assim, neste dia de aniversário 
deixemos, ao menos, uma mensagem de otimis-deixemos, ao menos, uma mensagem de otimis-
mo, traduzida na gratidão para todos aqueles que mo, traduzida na gratidão para todos aqueles que 
mesmo enfrentando as intempéries nos continu-mesmo enfrentando as intempéries nos continu-
am a ajudar. E a ter fé, perante assinantes, anun-am a ajudar. E a ter fé, perante assinantes, anun-
ciantes e leitores, que se todos quiserem poderão ciantes e leitores, que se todos quiserem poderão 
vir dias melhores para o jornal “Cerveira Nova”.vir dias melhores para o jornal “Cerveira Nova”.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Dia de Finados celebrado noDia de Finados celebrado no  
concelho de Vila Nova de Cerveira concelho de Vila Nova de Cerveira 
com visitas aos cemitérioscom visitas aos cemitérios                       (Na página 8)                       (Na página 8)

Mesmo com Piscina Municipal Mesmo com Piscina Municipal 
encerrada a “Turma da Piscina” encerrada a “Turma da Piscina” 
mantém viva a chama do convívio mantém viva a chama do convívio 
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VIII Jornadas do Mel VIII Jornadas do Mel 
tiveram presença no tiveram presença no 
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Os 44 anos de “Cerveira Os 44 anos de “Cerveira 
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador
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RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 25 de agosto e 13 de setembro de Entre os dias 25 de agosto e 13 de setembro de 

2014, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-2014, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-
dades os seguintes assinantes:dades os seguintes assinantes:

Jacques Dias Barros, da França; José Carlos Cruz Jacques Dias Barros, da França; José Carlos Cruz 
Costa, da França; Domingos Branco Poço, de Lisboa; Ar-Costa, da França; Domingos Branco Poço, de Lisboa; Ar-
mando Dias da Cunha, da França; Joaquim Felgueiras mando Dias da Cunha, da França; Joaquim Felgueiras 
Costa, de Lisboa; D. Maria Encarnação Venade Rodrigues, Costa, de Lisboa; D. Maria Encarnação Venade Rodrigues, 
de Lovelhe; D. Maria Emília Duro, de VNCerveira; Amadeu de Lovelhe; D. Maria Emília Duro, de VNCerveira; Amadeu 
Castro, dos EE.UU.; Francisco Lemos Costa Martins, de Castro, dos EE.UU.; Francisco Lemos Costa Martins, de 
Gondarém; Heitor António Castro Silva, de Lisboa; Fernan-Gondarém; Heitor António Castro Silva, de Lisboa; Fernan-
do Sá Oliveira, de Calendário; José Joaquim Fernandes do Sá Oliveira, de Calendário; José Joaquim Fernandes 
Patusca, de Lisboa; Joaquim Lopes, da França; José Bou-Patusca, de Lisboa; Joaquim Lopes, da França; José Bou-
çós, de VNCerveira; José Maria Carrilho Rebelo, da Fran-çós, de VNCerveira; José Maria Carrilho Rebelo, da Fran-
ça; Agostinho Fernando Afonso Oliveira, da França; Abílio ça; Agostinho Fernando Afonso Oliveira, da França; Abílio 
Cantinho Lopes Araújo, da França; José Artur Amorim, da Cantinho Lopes Araújo, da França; José Artur Amorim, da 
França; D. Maria Cândida Rodrigues, do Canadá; D. Ar-França; D. Maria Cândida Rodrigues, do Canadá; D. Ar-
manda Bediat, da França; Gil Costa Malheiro, de Nogueira; manda Bediat, da França; Gil Costa Malheiro, de Nogueira; 
José Maria Cortinhas Esteves, de Covas; David Rodrigues José Maria Cortinhas Esteves, de Covas; David Rodrigues 
Barbosa Leal, de Viana do Castelo; José Joaquim de Brito, Barbosa Leal, de Viana do Castelo; José Joaquim de Brito, 
de Lisboa; Eng.º Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana de Lisboa; Eng.º Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana 
do Castelo; Raul Fernando Gonçalves Gomes, da Parede; do Castelo; Raul Fernando Gonçalves Gomes, da Parede; 
D. Irene Dores Cunha R. Barros, da França; João Augusto D. Irene Dores Cunha R. Barros, da França; João Augusto 
Carvalho Antunes, de VNCerveira; Januário Joaquim Cor-Carvalho Antunes, de VNCerveira; Januário Joaquim Cor-
reia, de Sapardos; João Costa, dos EE.UU.; D. Maria Vir-reia, de Sapardos; João Costa, dos EE.UU.; D. Maria Vir-
gínia Trindade Martins, de Macinhata de Seixa; D. Maria gínia Trindade Martins, de Macinhata de Seixa; D. Maria 
Salete Pinto Esteves, de Nogueira; Alcides Ferreira Lopes, Salete Pinto Esteves, de Nogueira; Alcides Ferreira Lopes, 
da França; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; D. Maria da França; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; D. Maria 
Teresa Santiago, da França; José Alberto Amaro Malheiro, Teresa Santiago, da França; José Alberto Amaro Malheiro, 
de Gondarém; Joaquim Barros Antunes, da França; Luís de Gondarém; Joaquim Barros Antunes, da França; Luís 
Quintiliano, da França; João Assis Castro Melo, da Ponti-Quintiliano, da França; João Assis Castro Melo, da Ponti-
nha; Manuel Bento Rodrigues Dantas, de Lovelhe; Orlan-nha; Manuel Bento Rodrigues Dantas, de Lovelhe; Orlan-
do Lajes, da França; Claudino Pereira, de Gondarém; Vítor do Lajes, da França; Claudino Pereira, de Gondarém; Vítor 
Manuel Alves Bouçós, do Brasil; D. Carolina Vitória Santos Manuel Alves Bouçós, do Brasil; D. Carolina Vitória Santos 
Afonso, de Gondarém; D. Emília Maria Gomes Teixeira, de Afonso, de Gondarém; D. Emília Maria Gomes Teixeira, de 
VNCerveira; Manuel Fernando Viana Barros, da França; VNCerveira; Manuel Fernando Viana Barros, da França; 
Manuel Vicente C. Encarnação, da França; João Batista Manuel Vicente C. Encarnação, da França; João Batista 
Silva Gonçalves, da França; Dr. Vítor Nelson Esteves Tor-Silva Gonçalves, da França; Dr. Vítor Nelson Esteves Tor-
res Silva, de VNCerveira; Sebastião Augusto Teixeira Dias, res Silva, de VNCerveira; Sebastião Augusto Teixeira Dias, 
de VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; António de VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; António 
Pereira Oliveira, de Reboreda; D. Rosalina Correia Pires, Pereira Oliveira, de Reboreda; D. Rosalina Correia Pires, 
de Campos; Adílio Barreira Cunha, de VNCerveira; Antó-de Campos; Adílio Barreira Cunha, de VNCerveira; Antó-
nio Ferreira Cunha, da França; Luís Carlos Teixeira Barros, nio Ferreira Cunha, da França; Luís Carlos Teixeira Barros, 
da França; Eduardo Amorim Alves, de Loivo; João Dantas da França; Eduardo Amorim Alves, de Loivo; João Dantas 
Couto, de Lisboa; João Luís Ferreira Rodrigues, de Gon-Couto, de Lisboa; João Luís Ferreira Rodrigues, de Gon-
darém; Sebastião Augusto Romeu, de Lisboa; João Fran-darém; Sebastião Augusto Romeu, de Lisboa; João Fran-
cisco Duarte Vieira, do Porto; D. Maria Helena Vieira, do cisco Duarte Vieira, do Porto; D. Maria Helena Vieira, do 
Barreiro; Rui Monteiro Gomes, de Loivo; Arcádio Henrique Barreiro; Rui Monteiro Gomes, de Loivo; Arcádio Henrique 
Gonçalves Roleira, do Canadá; António Vilaça Almeida, de Gonçalves Roleira, do Canadá; António Vilaça Almeida, de 
Campos; D. Silvina Valente, da França; Pedro José Ferrei-Campos; D. Silvina Valente, da França; Pedro José Ferrei-
ra, da França; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de ra, da França; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de 
Lisboa; José António Lima Carvalho, de Seixas; D. Piedade Lisboa; José António Lima Carvalho, de Seixas; D. Piedade 
Peixoto Pereira Canon, dos EE.UU.; D. Rosa Encarnação Peixoto Pereira Canon, dos EE.UU.; D. Rosa Encarnação 
L. G. Amorim, de Loivo; João Manuel Pereira Dantas, de Vi-L. G. Amorim, de Loivo; João Manuel Pereira Dantas, de Vi-
larelho; Laurentino Pereira Vaz, do Cacém; D. Natália Nas-larelho; Laurentino Pereira Vaz, do Cacém; D. Natália Nas-
cimento Sousa Barros, de Campos; e João Pita Fernandes cimento Sousa Barros, de Campos; e João Pita Fernandes 
Barreiro, de Lisboa.    Barreiro, de Lisboa.    

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

BancasBancas Base deBase de
licitação (euros)licitação (euros)

Designação dos Designação dos 
possíveis produtos possíveis produtos 

para vendapara venda
BB € 150,00€ 150,00 FLORESFLORES
FF € 150,00€ 150,00 PEIXEPEIXE
MM € 150,00€ 150,00 FRUTAS E LEGUMESFRUTAS E LEGUMES
TT € 150,00€ 150,00 FRUTAS E LEGUMESFRUTAS E LEGUMES
UU € 150,00€ 150,00 FRUTAS E LEGUMESFRUTAS E LEGUMES
11 € 250,00€ 250,00 FRUTAS E LEGUMESFRUTAS E LEGUMES
44 € 250,00€ 250,00 FRUTAS E LEGUMESFRUTAS E LEGUMES
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL

EDITALEDITAL
CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃOCONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO

VENDA DE UM APARTAMENTO T3VENDA DE UM APARTAMENTO T3
(Apartamento T3  - 3.º, Dt.º - Entrada 2 – Bairro da Calçada)(Apartamento T3  - 3.º, Dt.º - Entrada 2 – Bairro da Calçada)

João Fernando Brito Nogueira, Presidente da Câma-João Fernando Brito Nogueira, Presidente da Câma-
ra Municipal do Concelho de Vila Nova de Cerveira:ra Municipal do Concelho de Vila Nova de Cerveira:

Faz, públicoFaz, público, de harmonia com o deliberado por esta , de harmonia com o deliberado por esta 
Câmara Municipal em reunião de 31 de outubro de 2014 vai Câmara Municipal em reunião de 31 de outubro de 2014 vai 
proceder, no Salão Nobre da Câmara Municipal, no dia 19 proceder, no Salão Nobre da Câmara Municipal, no dia 19 
de novembro de 2014, pelas 11h00, à venda, por arrema-de novembro de 2014, pelas 11h00, à venda, por arrema-
tação em hasta pública, do seguinte imóvel (Apartamento tação em hasta pública, do seguinte imóvel (Apartamento 
T3 - 3.º, Dt.º - Entrada 2 do Bloco B – Bairro da Calçada).T3 - 3.º, Dt.º - Entrada 2 do Bloco B – Bairro da Calçada).

Prédio urbano, fracção autónoma “P”, sito no Bloco B Prédio urbano, fracção autónoma “P”, sito no Bloco B 
- Entrada 2 – 3.º Dt.º, Bairro da Calçada, União de fregue-- Entrada 2 – 3.º Dt.º, Bairro da Calçada, União de fregue-
sias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, concelho de Vila sias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial urbana sob o n.º Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial urbana sob o n.º 
737 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 737 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, sob o n.º 00162/060188 da dita União de Nova de Cerveira, sob o n.º 00162/060188 da dita União de 
freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, com subor-freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, com subor-
dinação às seguintes especifi cações:dinação às seguintes especifi cações:
A) DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS PARA A ARREMATAÇÃO:A) DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS PARA A ARREMATAÇÃO:

• Base de licitação: € 31.000.00 (trinta e um mil euros);Base de licitação: € 31.000.00 (trinta e um mil euros);
• Só serão permitidos lanços mínimos de € 1.000,00 (mil Só serão permitidos lanços mínimos de € 1.000,00 (mil 

euros);euros);
• Sinal e princípio de pagamento, a pagar no prazo de 10 Sinal e princípio de pagamento, a pagar no prazo de 10 

dias: 30% do valor da arrematação;dias: 30% do valor da arrematação;
• Os arrematantes, independentemente da qualidade em Os arrematantes, independentemente da qualidade em 

que agirem, devem identifi car-se pelo bilhete de identi-que agirem, devem identifi car-se pelo bilhete de identi-
dade ou documento equivalente.dade ou documento equivalente.

B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO:B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO:
• A escritura de compra e venda, com o pagamento da A escritura de compra e venda, com o pagamento da 

parte do preço ainda não paga, será celebrada no pra-parte do preço ainda não paga, será celebrada no pra-
zo máximo de 30 dias a contar da data da arrematação, zo máximo de 30 dias a contar da data da arrematação, 
em data a acordar com a Câmara Municipal;em data a acordar com a Câmara Municipal;

• São da conta do arrematante as despesas do imposto São da conta do arrematante as despesas do imposto 
de selo, do IMT e da escritura de compra e venda.de selo, do IMT e da escritura de compra e venda.

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos de estilo.teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos de estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, chefe da Divisão de E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, chefe da Divisão de 
Administração Geral da Câmara Municipal, o subscrevi.Administração Geral da Câmara Municipal, o subscrevi.

Nota:Nota: Os interessados, poderão solicitar no Serviço de  Os interessados, poderão solicitar no Serviço de 
Atendimento ao Utente, uma visita ao Apartamento, que Atendimento ao Utente, uma visita ao Apartamento, que 
terá de ocorrer nas horas de expediente da mesma, ou terá de ocorrer nas horas de expediente da mesma, ou 
seja, entre as 09,00 e as 12,30 horas e as 13,30 e as 17,00 seja, entre as 09,00 e as 12,30 horas e as 13,30 e as 17,00 
horas.horas.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 31 de ou-Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 31 de ou-
tubro de 2014.tubro de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal,O Presidente da Câmara Municipal,
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL

EDITALEDITAL
JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RARA;;

  TORNA PÚBLICO QUETORNA PÚBLICO QUE, no dia 21 de novembro de , no dia 21 de novembro de 
2014, pelas 14,30 horas, no Cine Teatro de Vila Nova de 2014, pelas 14,30 horas, no Cine Teatro de Vila Nova de 
Cerveira, se procederá, nos termos do Regulamento em vi-Cerveira, se procederá, nos termos do Regulamento em vi-
gor e condições gerais aprovadas para o efeito, ao sorteio, gor e condições gerais aprovadas para o efeito, ao sorteio, 
por ato público, do direito à ocupação do terrado da feira por ato público, do direito à ocupação do terrado da feira 
semanal de 7 lugares, que se encontram descritos nas re-semanal de 7 lugares, que se encontram descritos nas re-
feridas condições gerais e que poderão ser solicitadas no feridas condições gerais e que poderão ser solicitadas no 
Serviço e Atendimento ao Utente (Balcão Único) da Câma-Serviço e Atendimento ao Utente (Balcão Único) da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira.ra Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Os interessados deverão manifestar a sua intenção aos Os interessados deverão manifestar a sua intenção aos 
lugares pretendidos, mediante a apresentação de requeri-lugares pretendidos, mediante a apresentação de requeri-
mento a fornecer pelo Serviço de Atendimento ao Utente mento a fornecer pelo Serviço de Atendimento ao Utente 
(Balcão Único), até ao dia 19 de novembro de 2014. (Balcão Único), até ao dia 19 de novembro de 2014. 

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo. teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo. 

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de 
Administração Geral, o subscrevi. Administração Geral, o subscrevi. 

Vila Nova de Cerveira, aos 31 dias do mês de outubro Vila Nova de Cerveira, aos 31 dias do mês de outubro 
do ano dois mil e catorze.do ano dois mil e catorze.

O Presidente da Câmara, O Presidente da Câmara, 
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira
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EDITALEDITAL
JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA;RA;

TORNA PÚBLICO QUETORNA PÚBLICO QUE, de acordo com a deliberação , de acordo com a deliberação 
da Câmara Municipal, datada de 31 de outubro de 2014, da Câmara Municipal, datada de 31 de outubro de 2014, 
no dia 20 de novembro de 2014, pelas 11,00 horasno dia 20 de novembro de 2014, pelas 11,00 horas, no , no 
edifício do Mercado Municipal de Vila Nova de Cerveira, edifício do Mercado Municipal de Vila Nova de Cerveira, se se 
procederá, à arrematação, em hasta públicaprocederá, à arrematação, em hasta pública, do direito à , do direito à 
ocupação, pelo período de 7 anos, das Bancas do mercado ocupação, pelo período de 7 anos, das Bancas do mercado 
municipal a seguir indicadas, com a base de licitação que municipal a seguir indicadas, com a base de licitação que 
lhe vai indicada:lhe vai indicada:

O lanço mínimo, da arrematação, será de € 50,00.O lanço mínimo, da arrematação, será de € 50,00.
Os arrematantes serão devidamente identifi cados, no Os arrematantes serão devidamente identifi cados, no 

ato da arrematação, pelo bilhete de identidade ou docu-ato da arrematação, pelo bilhete de identidade ou docu-
mento equivalente e, quando não sejam os próprios, de-mento equivalente e, quando não sejam os próprios, de-
verão apresentar procuração bastante, devendo fazer-se verão apresentar procuração bastante, devendo fazer-se 
acompanhar também do respectivo cartão de contribuinte acompanhar também do respectivo cartão de contribuinte 
fi scal. fi scal. 

Para além dos documentos acima referidos, Para além dos documentos acima referidos, só pode só pode 
arrematar quem apresentar a respetiva coleta ou início arrematar quem apresentar a respetiva coleta ou início 
de atividadede atividade..

Podem ser arrematantes os concessionários de Podem ser arrematantes os concessionários de 
uma ou duas bancas no Mercado Municipal, sendo-lhes uma ou duas bancas no Mercado Municipal, sendo-lhes 
possível arrematar neste ato, apenas uma banca.possível arrematar neste ato, apenas uma banca.  

Por cada banca em que houver arrematação serão refe-Por cada banca em que houver arrematação serão refe-
renciados 3 licitadores, sendo o primeiro o licitador efetivo e renciados 3 licitadores, sendo o primeiro o licitador efetivo e 
os dois seguintes, os suplentes, que só poderão exercer o os dois seguintes, os suplentes, que só poderão exercer o 
seu direito se o primeiro não o fi zer, ou se verifi car, que não seu direito se o primeiro não o fi zer, ou se verifi car, que não 
cumpre as condições da presente Hasta Pública.cumpre as condições da presente Hasta Pública.

O pagamento do valor da arrematação será efectuado, O pagamento do valor da arrematação será efectuado, 
na totalidade, no dia da arrematação, até às 16 horas, no na totalidade, no dia da arrematação, até às 16 horas, no 
Serviço de Atendimento ao Utente.Serviço de Atendimento ao Utente.

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo.teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão 
de Administração Geral da Câmara Municipal, o subscrevi.de Administração Geral da Câmara Municipal, o subscrevi.

Vila Nova de Cerveira, aos 31 dias do mês de outubro Vila Nova de Cerveira, aos 31 dias do mês de outubro 
do ano dois mil e catorze.do ano dois mil e catorze.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,
João Fernando Brito Nogueira João Fernando Brito Nogueira 

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura
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Comércio e indústria ao longo dos Comércio e indústria ao longo dos 
tempos na freguesia de Lovelhetempos na freguesia de Lovelhe

Parte IIParte II
Dá-se início à segunda parte deste trabalho de pes-Dá-se início à segunda parte deste trabalho de pes-

quisa, com aquele que foi um comerciante que, tendo quisa, com aquele que foi um comerciante que, tendo 
iniciado a sua vida profi ssional, no ramo comercial, em iniciado a sua vida profi ssional, no ramo comercial, em 
Lovelhe, terminou na vila, na Rua das Cortes, onde foi Lovelhe, terminou na vila, na Rua das Cortes, onde foi 
comerciante com um coração enorme o que, segundo comerciante com um coração enorme o que, segundo 
consta, deu prova de tal facto, para além daqueles que consta, deu prova de tal facto, para além daqueles que 
ajudou, em tempos difíceis, com o seu livro de fi ados ajudou, em tempos difíceis, com o seu livro de fi ados 
que, se hoje existisse para memória, muito traria a des-que, se hoje existisse para memória, muito traria a des-
coberto.coberto.

####################

Aniceto Barbosa - (N. 25.09.1885 e F. 14.09.1975) Aniceto Barbosa - (N. 25.09.1885 e F. 14.09.1975) 
– Moagem, mercearia e vinhos, funcionou de 1927 a – Moagem, mercearia e vinhos, funcionou de 1927 a 
1935, no lugar do Picouto, à face da antiga E. N. nº 13, 1935, no lugar do Picouto, à face da antiga E. N. nº 13, 
actual Av. da Liberdade. Segue-se uma notícia relativa actual Av. da Liberdade. Segue-se uma notícia relativa 
aos “amigos do alheio”, que se lembraram desta casa aos “amigos do alheio”, que se lembraram desta casa 
comercial:comercial:

J. “Echos de Cerveira”, Nº 183, de 02.11.1919: J. “Echos de Cerveira”, Nº 183, de 02.11.1919: 
“Roubo. Na noite de 29 para 30 do mês fi ndo, os gatu-“Roubo. Na noite de 29 para 30 do mês fi ndo, os gatu-
nos, depois de haverem forçado a porta do estabeleci-nos, depois de haverem forçado a porta do estabeleci-
mento de mercearia do snr. Aniceto Barbosa, da Breia, mento de mercearia do snr. Aniceto Barbosa, da Breia, 
penetraram ali, donde levaram arroz, farinha, feijão, penetraram ali, donde levaram arroz, farinha, feijão, 
todo o tabaco que tinha do fornecimento feito no dia todo o tabaco que tinha do fornecimento feito no dia 
anterior, e algodão que tinha à venda, unto, bolacha, anterior, e algodão que tinha à venda, unto, bolacha, 
etc.”.etc.”.

António Caetano da Cunha - (N. __.__.1857 e F. António Caetano da Cunha - (N. __.__.1857 e F. 
15.09.1926) - da Brêa - (pagou contribuição indus-15.09.1926) - da Brêa - (pagou contribuição indus-
trial no ano de 1897, no cumprimento do nº 1 do art.º trial no ano de 1897, no cumprimento do nº 1 do art.º 
25º do decreto de 28.03.1895; e no ano de 1907, no 25º do decreto de 28.03.1895; e no ano de 1907, no 
cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 
08.08.1901). É desconhecido qualquer outro elemento 08.08.1901). É desconhecido qualquer outro elemento 
relativo a esta pessoa e estabelecimento.relativo a esta pessoa e estabelecimento.

António Joaquim Areal “Caipira” - (N. 11.06.1894 e António Joaquim Areal “Caipira” - (N. 11.06.1894 e 
F. no Brasil) - Mercearia, vinhos e ferragens, funcionou F. no Brasil) - Mercearia, vinhos e ferragens, funcionou 
de 1941 a 1944, na esquina da Avenida Dr. Abílio Are-de 1941 a 1944, na esquina da Avenida Dr. Abílio Are-
al com a antiga E. N. nº 13, actual Av. da Liberdade, al com a antiga E. N. nº 13, actual Av. da Liberdade, 
na qual houve um incêndio que a destruiu totalmente, na qual houve um incêndio que a destruiu totalmente, 
passando-lhe a chamar a “casa queimada”.passando-lhe a chamar a “casa queimada”.

Mais tarde funcionou o seu estabelecimento, no Mais tarde funcionou o seu estabelecimento, no 
lugar de Eidos, na “Casa das Portas Largas”, hoje de-lugar de Eidos, na “Casa das Portas Largas”, hoje de-
saparecida, por haver sido demolida. Esta propriedade saparecida, por haver sido demolida. Esta propriedade 
faceava com a referida antiga E. N. nº 13.faceava com a referida antiga E. N. nº 13.

Por curiosidade, se transcreve um artigo publicado Por curiosidade, se transcreve um artigo publicado 
num jornal, que se refere a este comerciante:num jornal, que se refere a este comerciante:

J. “Novidades de Cerveira”, nº 48, de 19.05.1909: J. “Novidades de Cerveira”, nº 48, de 19.05.1909: 
“Arrematação. Comarca de V. N. de Cerveira. No dia “Arrematação. Comarca de V. N. de Cerveira. No dia 
30 do corrente mez, por 11 horas da manhã, à porta 30 do corrente mez, por 11 horas da manhã, à porta 
do tribunal judicial da comarca, há de se proceder à do tribunal judicial da comarca, há de se proceder à 
arrematação em execução para prestação de facto re-arrematação em execução para prestação de facto re-
querida por Joaquim António Areal e mulher e outros, querida por Joaquim António Areal e mulher e outros, 
contra António Joaquim Areal e mulher, todos da fre-contra António Joaquim Areal e mulher, todos da fre-
guesia de Lovelhe, desta comarca, e em conformidade guesia de Lovelhe, desta comarca, e em conformidade 
da sentença, que julgou a confi ssão por estes feita na da sentença, que julgou a confi ssão por estes feita na 
acção com processo ordinário que os primeiros move-acção com processo ordinário que os primeiros move-
ram aos segundos”.ram aos segundos”.

António Joaquim Lopes - (N. 1877 e F. 19.12.1946) António Joaquim Lopes - (N. 1877 e F. 19.12.1946) 
– do lugar do Picouto. (pagou contribuição industrial no – do lugar do Picouto. (pagou contribuição industrial no 
ano de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei ano de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei 
eleitoral de 08.08.1901). É desconhecido qualquer ou-eleitoral de 08.08.1901). É desconhecido qualquer ou-
tro elemento relativo a esta pessoa e estabelecimento.tro elemento relativo a esta pessoa e estabelecimento.

António Joaquim Martins Conde - (N. 02.09.1864 António Joaquim Martins Conde - (N. 02.09.1864 
e F. 02.03.1953) – Fábrica de moagem, laborou de e F. 02.03.1953) – Fábrica de moagem, laborou de 
1909 a 1916, funcionou no lugar da Breia, num barra-1909 a 1916, funcionou no lugar da Breia, num barra-
cão actualmente pertencente aos herdeiros de António cão actualmente pertencente aos herdeiros de António 
Aleixo, cuja confi nação era com a antiga E. N. nº 13. Aleixo, cuja confi nação era com a antiga E. N. nº 13. 
Soube-se, que devido à guerra de 1914, começou a Soube-se, que devido à guerra de 1914, começou a 
haver falta de combustível, motivo que levou António haver falta de combustível, motivo que levou António 
Conde a vender esta indústria de moagem para a fre-Conde a vender esta indústria de moagem para a fre-
guesia de Vilar de Mouros - Caminha. Relativamente a guesia de Vilar de Mouros - Caminha. Relativamente a 
citada fábrica transcreve-se a seguinte notícia:citada fábrica transcreve-se a seguinte notícia:

J. “Novidades de Cerveira”, Nº 54, de 07.07.1909: J. “Novidades de Cerveira”, Nº 54, de 07.07.1909: 
“Fábrica de Moagem. Na vizinha freguesia da Brêa, “Fábrica de Moagem. Na vizinha freguesia da Brêa, 
deste concelho, foi montada uma fábrica de moagem deste concelho, foi montada uma fábrica de moagem 
de que é proprietário o sr. António Joaquim Martins de que é proprietário o sr. António Joaquim Martins 
Conde, da referida freguesia. Todo o material foi adqui-Conde, da referida freguesia. Todo o material foi adqui-
rido na importante casa auto-motora portuense F. Stre-rido na importante casa auto-motora portuense F. Stre-
et & C.ª e o motor, do systema Kuusch, tem a força de et & C.ª e o motor, do systema Kuusch, tem a força de 
12 cavallos, podendo, em média, produzir 180 Kg de 12 cavallos, podendo, em média, produzir 180 Kg de 
farinha por hora. A machina é alimentada a antricite. A farinha por hora. A machina é alimentada a antricite. A 
fi m de fazer a respectiva installação veio daquella casa fi m de fazer a respectiva installação veio daquella casa 

industrial, pessoa habilitada. É de grande vantagem industrial, pessoa habilitada. É de grande vantagem 
para os povos deste concelho e concelho limitrophes para os povos deste concelho e concelho limitrophes 
este estabelecimento fabril. Funccionou pela primeira este estabelecimento fabril. Funccionou pela primeira 
vez no sábbado último, dando excellente resultado”.vez no sábbado último, dando excellente resultado”.

António Joaquim Martins Conde, comerciante, do António Joaquim Martins Conde, comerciante, do 
lugar da Breia. Sobre este comerciante e seu fi lho, se-lugar da Breia. Sobre este comerciante e seu fi lho, se-
gundo os relatos que se seguem, colhidos em jornais gundo os relatos que se seguem, colhidos em jornais 
concelhios, pode-se verifi car a quezila havida entre concelhios, pode-se verifi car a quezila havida entre 
eles e um seu colega da vila:eles e um seu colega da vila:

J. “Ecos de Cerveira”, Nº 246, de 13.03.1921: J. “Ecos de Cerveira”, Nº 246, de 13.03.1921: “Ac-“Ac-
ção. Foi distribuída, em 21 do corrente, uma acção ção. Foi distribuída, em 21 do corrente, uma acção 
intentada pelo comerciante local sr. Tomás d’Aquino intentada pelo comerciante local sr. Tomás d’Aquino 
Martins, contra o sr. António Joaquim Martins Conde Martins, contra o sr. António Joaquim Martins Conde 
e fi lho António Conde, comerciante da Breia, por es-e fi lho António Conde, comerciante da Breia, por es-
tes não lhes pagarem uns 418$40 que, da compra de tes não lhes pagarem uns 418$40 que, da compra de 
um vinho lhes estão devendo. Defende-se dizendo que um vinho lhes estão devendo. Defende-se dizendo que 
possuem um recibo passado pelo sr. Joaquim Serafi m possuem um recibo passado pelo sr. Joaquim Serafi m 
Lopes, desta vila que, segundo o sr. Manuel Conde, se Lopes, desta vila que, segundo o sr. Manuel Conde, se 
lhes apresentou ali a receber esta importância. Como lhes apresentou ali a receber esta importância. Como 
o sr. Tomás Martins foi quem vendeu o vinho aos snrs o sr. Tomás Martins foi quem vendeu o vinho aos snrs 
Condes e, como cremos, não passou procuração ao Condes e, como cremos, não passou procuração ao 
sr. Lopes para receber tal quantia, deverá dele embol-sr. Lopes para receber tal quantia, deverá dele embol-
sar o sr. Martins. Quem paga a quem não deve, não sar o sr. Martins. Quem paga a quem não deve, não 
paga nunca. Mas... lá está o caso entregue às Ex.mas paga nunca. Mas... lá está o caso entregue às Ex.mas 
Autoridades, e Justiça será feita...”.Autoridades, e Justiça será feita...”.

J. “Echos de Cerveira”, Nº 262, de 10.07.1921: J. “Echos de Cerveira”, Nº 262, de 10.07.1921: 
“Acção comercial. Na acção comercial em que é réu “Acção comercial. Na acção comercial em que é réu 
o sr. António Joaquim Martins Conde, comerciante de o sr. António Joaquim Martins Conde, comerciante de 
Lobelhe, e autor o sr. Tomaz d’Aquino Martins, desta Lobelhe, e autor o sr. Tomaz d’Aquino Martins, desta 
vila, o juiz, segundo nos informaram, provou que o réu vila, o juiz, segundo nos informaram, provou que o réu 
não era comerciante. Mas como poderia manifestar-não era comerciante. Mas como poderia manifestar-
se de tal forma, se o juiz ouviu testemunhas dizerem se de tal forma, se o juiz ouviu testemunhas dizerem 
que sobre a porta do estabelecimento do sr. Conde que sobre a porta do estabelecimento do sr. Conde 
se ostentava uma tabuleta com os dizeres: - «António se ostentava uma tabuleta com os dizeres: - «António 
Joaquim Martins Conde & Filho»? Além disso o júiz Joaquim Martins Conde & Filho»? Além disso o júiz 
ouviu ler «documentos» ofi ciais, exarados com a maior ouviu ler «documentos» ofi ciais, exarados com a maior 
legalidade, comprovando que o sr. Conde é comer-legalidade, comprovando que o sr. Conde é comer-
ciante, que como tal paga a sua contribuição indus-ciante, que como tal paga a sua contribuição indus-
trial, paga o real d’água, etc. etc.?! Procederiam bem? trial, paga o real d’água, etc. etc.?! Procederiam bem? 
Procederiam mal? A sua consciência que o diga... Não Procederiam mal? A sua consciência que o diga... Não 
queremos por várias razões aprofundar este assunto, queremos por várias razões aprofundar este assunto, 
que traria para alguns uns maus bocados. Mas, se a que traria para alguns uns maus bocados. Mas, se a 
tabuleta exposta a todas as vistas, como às nossas se tabuleta exposta a todas as vistas, como às nossas se 
têm oferecido vastas vezes, não provava que o sr Con-têm oferecido vastas vezes, não provava que o sr Con-
de era negociante, de nada valiam aqueles autênticos de era negociante, de nada valiam aqueles autênticos 
documentos, passados por autênticos funcionários? documentos, passados por autênticos funcionários? 
Essa foi forte, a nosso ver e a bem da moralidade e Essa foi forte, a nosso ver e a bem da moralidade e 
da justiça bem sei que se acabasse com tal espécie da justiça bem sei que se acabasse com tal espécie 
de julgamentos, que são uma verdadeira calamidade, de julgamentos, que são uma verdadeira calamidade, 
nestas terras onde os conhecimentos não abundam. nestas terras onde os conhecimentos não abundam. 
Esperamos, agora, a sentença do meritíssimo Juiz, Esperamos, agora, a sentença do meritíssimo Juiz, 
que não foi dada na ocasião deste julgamento.que não foi dada na ocasião deste julgamento.

J. “Ecos de Cerveira”, Nº 264, de 24.07.1921:J. “Ecos de Cerveira”, Nº 264, de 24.07.1921: “Sen- “Sen-
tença. Pelo meritíssimo Juiz de Direito desta comarca tença. Pelo meritíssimo Juiz de Direito desta comarca 
foi dada sentença a favor do sr. António Joaquim Mar-foi dada sentença a favor do sr. António Joaquim Mar-
tins Conde, da Breia, fi cando condenado nas custas o tins Conde, da Breia, fi cando condenado nas custas o 
autor sr. Tomaz d’Aquino Martins, na acção comercial autor sr. Tomaz d’Aquino Martins, na acção comercial 
a que já nos referimos. Isto é uma história muito exten-a que já nos referimos. Isto é uma história muito exten-
sa e muito interessante, que prometemos trazer a lume sa e muito interessante, que prometemos trazer a lume 
logo que as muitas ocupações no-lo permitam”.logo que as muitas ocupações no-lo permitam”.

Este jornal faltou ao prometido, não tendo publica-Este jornal faltou ao prometido, não tendo publica-
do o resultado da sentença desta acção comercial, que do o resultado da sentença desta acção comercial, que 
tanto deu que falar. Talvez, a curta duração do jornal tanto deu que falar. Talvez, a curta duração do jornal 
em causa, tenha estado na causa de tal omissão.em causa, tenha estado na causa de tal omissão.

Magalhães Costa - 2014Magalhães Costa - 2014
(Cerveira)(Cerveira)

O futuro nos julgaráO futuro nos julgará
O ribombar dos foguetes rasgou o silêncio O ribombar dos foguetes rasgou o silêncio 
dos céus anunciando jornada festivados céus anunciando jornada festiva

Havia que dar uma pausa às lides da vida para as laboriosas gentes da Havia que dar uma pausa às lides da vida para as laboriosas gentes da 
aldeia. Na alegria e folguedo outras não lhe levavam a palma. Para aquelas aldeia. Na alegria e folguedo outras não lhe levavam a palma. Para aquelas 
pessoas nunca as tristezas pagaram dívidas. Eram felizes por encontrarem pessoas nunca as tristezas pagaram dívidas. Eram felizes por encontrarem 
a sua alegria na alegria dos outros.a sua alegria na alegria dos outros.

Com algumas pesquisas feitas foi possível sistematizar parte do ciclo Com algumas pesquisas feitas foi possível sistematizar parte do ciclo 
do foguete:do foguete:

O foguete é composto por um tubo cheio de pólvora cuja combustão O foguete é composto por um tubo cheio de pólvora cuja combustão 
determina a sua propulsão. Ligado ao tubo encontra-se um recetáculo de determina a sua propulsão. Ligado ao tubo encontra-se um recetáculo de 
papel grosso, que forma dois compartimentos; um (cartucho) contendo a papel grosso, que forma dois compartimentos; um (cartucho) contendo a 
composição esfuziante destinada à projeção o outro (pote) contendo as composição esfuziante destinada à projeção o outro (pote) contendo as 
bombas ou preparação luminosa. Fortemente ligada ao tubo está uma cana bombas ou preparação luminosa. Fortemente ligada ao tubo está uma cana 
comprida que dá estabilidade ao foguete e garante a direção da sua traje-comprida que dá estabilidade ao foguete e garante a direção da sua traje-
tória.tória.

Descrição mais detalhada sabê-la-ão dar os profi ssionais de pirotecnia Descrição mais detalhada sabê-la-ão dar os profi ssionais de pirotecnia 
desta freguesia de Gondarém. Tiveram eles, durante muitos anos, o seu desta freguesia de Gondarém. Tiveram eles, durante muitos anos, o seu 
sustento nas foguetarias de Lanhelas.sustento nas foguetarias de Lanhelas.

O lançamento dos foguetes cabia sempre a um fogueteiro experimenta-O lançamento dos foguetes cabia sempre a um fogueteiro experimenta-
do ou a outro do lugar que se ajeitasse a fazê-lo.do ou a outro do lugar que se ajeitasse a fazê-lo.

O “BOTA FOGUETES” tornava-se, assim, uma das fi guras mais impor-O “BOTA FOGUETES” tornava-se, assim, uma das fi guras mais impor-
tantes das festividades. Era ele que abria a festa com as madrugadoras tantes das festividades. Era ele que abria a festa com as madrugadoras 
“bombardas”, fazia a queima do fogo do meio-dia e fechava o arraial com o “bombardas”, fazia a queima do fogo do meio-dia e fechava o arraial com o 
fogo da meia-noite.fogo da meia-noite.

O fogo do meio-dia era um dos pontos altos da festa. Era nele que se O fogo do meio-dia era um dos pontos altos da festa. Era nele que se 
avaliava a grandiosidade das solenidades em função da quantidade de fo-avaliava a grandiosidade das solenidades em função da quantidade de fo-
guetes que defl agravam quer no lançamento peça a peça quer na forma de guetes que defl agravam quer no lançamento peça a peça quer na forma de 
girândolas.girândolas.

A canalha seguia o “BOTA FOGUETES” e disparava em correria frenéti-A canalha seguia o “BOTA FOGUETES” e disparava em correria frenéti-
ca para disputar a cana que já calculava onde ela ia cair. A cana era impor-ca para disputar a cana que já calculava onde ela ia cair. A cana era impor-
tante para aquele que a colhia, porque foi o mais rápido e mais destemido tante para aquele que a colhia, porque foi o mais rápido e mais destemido 
(os trajetos, do lançamento até à cana caída, são quase sempre difíceis), (os trajetos, do lançamento até à cana caída, são quase sempre difíceis), 
por isso a exibia como troféu precioso. Mais valioso era o canelo que conti-por isso a exibia como troféu precioso. Mais valioso era o canelo que conti-
nha um fi o de sisal, embebido em alcatrão fervente, enrolado sobre si, e que nha um fi o de sisal, embebido em alcatrão fervente, enrolado sobre si, e que 
os rapazes utilizavam em vários fi ns, sobretudo no armar o laço aos ninhos os rapazes utilizavam em vários fi ns, sobretudo no armar o laço aos ninhos 
de rolas lá para os lados dos salgueirais junto ao rio. Só que a rola é uma de rolas lá para os lados dos salgueirais junto ao rio. Só que a rola é uma 
ave muito esquiva e fazia fracassar, quase sempre, a engenhosa armadilha. ave muito esquiva e fazia fracassar, quase sempre, a engenhosa armadilha. 
A Natureza sabe sempre o que faz para preservar a Sua obra.A Natureza sabe sempre o que faz para preservar a Sua obra.

Decorriam na ermida que o abade Lobo Botelho havia inaugurado em Decorriam na ermida que o abade Lobo Botelho havia inaugurado em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, no início da segunda metade do sé-honra do Sagrado Coração de Jesus, no início da segunda metade do sé-
culo XVIII, mais tarde denominada Santuário do Bom Jesus do Calvário, as culo XVIII, mais tarde denominada Santuário do Bom Jesus do Calvário, as 
festas em louvor a São Paio e a N.ª S.ª das Dores em Gondarém no ano de festas em louvor a São Paio e a N.ª S.ª das Dores em Gondarém no ano de 
1984, tendo recaído na pessoa de João de Sousa (João Mocho) a tarefa do 1984, tendo recaído na pessoa de João de Sousa (João Mocho) a tarefa do 
“BOTA FOGUETES”.“BOTA FOGUETES”.

O seu jeito peculiar no lançamento dos foguetes, suscitou inspiração, O seu jeito peculiar no lançamento dos foguetes, suscitou inspiração, 
com o apelo à paciência, ao empenhamento e à ajuda da mão Divina que é com o apelo à paciência, ao empenhamento e à ajuda da mão Divina que é 
a sede de toda a criação Universal, para a sua representação em escultura, a sede de toda a criação Universal, para a sua representação em escultura, 
conforme documentado na fotografi a abaixo, num madeiro de oliveira que conforme documentado na fotografi a abaixo, num madeiro de oliveira que 
antes tinha como destino a lareira.antes tinha como destino a lareira.

Os tempos de hoje adotaram outros processos no lançamento destes Os tempos de hoje adotaram outros processos no lançamento destes 
fogos festivos tendo-se perdido de vez a fi gura do “BOTA FOGUETES”? É fogos festivos tendo-se perdido de vez a fi gura do “BOTA FOGUETES”? É 
de crer que se ele ainda anda por aí, se transforme dentro em breve como de crer que se ele ainda anda por aí, se transforme dentro em breve como 
tantas outras, numa imagem do passado. Andamos de cabeça à roda sem tantas outras, numa imagem do passado. Andamos de cabeça à roda sem 

sabermos bem o que fazemos e o que sentimos. A humanidade atirou-se sabermos bem o que fazemos e o que sentimos. A humanidade atirou-se 
numa correria estonteante, parece que para cumprir com toda a pressa um numa correria estonteante, parece que para cumprir com toda a pressa um 
programa secretamente estabelecido, sobretudo neste último século, para programa secretamente estabelecido, sobretudo neste último século, para 
atingir os objetivos que estão à vista e outros que hão de vir. atingir os objetivos que estão à vista e outros que hão de vir. 

Já nem o galo morre com dignidade?Já nem o galo morre com dignidade?
Calou-se a voz das lavradeiras nos campos, lá em baixo deitados ao Calou-se a voz das lavradeiras nos campos, lá em baixo deitados ao 

abandono bebendo no Minho como vacas em bebedouro. Ontem neles abandono bebendo no Minho como vacas em bebedouro. Ontem neles 
crescia o pão, hoje crescem bosques de salgueiros, densos e amarinhados crescia o pão, hoje crescem bosques de salgueiros, densos e amarinhados 
silvados.silvados.

Oh! Terra de cruéis emigrações, um punhado dos teus fi lhos na França, Oh! Terra de cruéis emigrações, um punhado dos teus fi lhos na França, 
outro punhado na Alemanha, outro nos E.U.A. etc., afogados em lágrimas outro punhado na Alemanha, outro nos E.U.A. etc., afogados em lágrimas 
de despedidas que vão enxugar nos francos, nos marcos ou nos dólares de de despedidas que vão enxugar nos francos, nos marcos ou nos dólares de 
sabor ambicionado, mas de inevitável desenraizamento e de desconfortável sabor ambicionado, mas de inevitável desenraizamento e de desconfortável 
ausência.ausência.

É objetivo principal deste simples documentário, trazer à lembrança das É objetivo principal deste simples documentário, trazer à lembrança das 
novas gerações, antes que as memórias se calem, de um passado que de novas gerações, antes que as memórias se calem, de um passado que de 
outra maneira se perderia na noite dos tempos.outra maneira se perderia na noite dos tempos.

É bom que as novas gerações saibam também que o passado serve de É bom que as novas gerações saibam também que o passado serve de 
lição, já que ele já foi presente e foi futuro.lição, já que ele já foi presente e foi futuro.

Homenageemos as gerações passadas com verdade, mostrando-nos Homenageemos as gerações passadas com verdade, mostrando-nos 
mais diretos, mais autênticos, mais o que somos e não o que nos obrigam mais diretos, mais autênticos, mais o que somos e não o que nos obrigam 
a ser. a ser. 

José AlvesJosé Alves
(Damaia/Gondarém, 12 de outubro de 2014)(Damaia/Gondarém, 12 de outubro de 2014)
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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 QQEDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS / Loja 17 e 18

4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA
E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309E-mail: geral.aq@gmail.com  |  Telefone: 251 708 300  |  Fax: 251 708 309

Rainha de GusmãoRainha de Gusmão
Gerência de Fernanda GuerreiroGerência de Fernanda Guerreiro

RESTAURANTERESTAURANTE
RESIDENCIALRESIDENCIAL

- Os melhores pratos à sua mesa- Os melhores pratos à sua mesa
- Quartos confortáveis- Quartos confortáveis

Avenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de CerveiraAvenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de Cerveira
Telemóvel: 919 083 971Telemóvel: 919 083 971

VILAS &VILAS & 
CUNHA, LDA.CUNHA, LDA.

COMPONENTES PARA CALÇADOCOMPONENTES PARA CALÇADO

Marco, Apartado 15Marco, Apartado 15
4920-060 GONDARÉM4920-060 GONDARÉM

(VILA NOVA DE CERVEIRA)(VILA NOVA DE CERVEIRA)
Telefone 251 796 214  |  Fax: 251 796 031Telefone 251 796 214  |  Fax: 251 796 031

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

AR CONDICIONADO

AQUECIMENTO
CENTRAL

Trabalhamos com as 
carnes certifi cadas 
Barrosã, Minhota 

e Cachena

NÃO ACEITA RESERVAS DE MESAS

Chamosinhos, 37-AChamosinhos, 37-A
4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE

Telefone e Fax: 251 837 691Telefone e Fax: 251 837 691

RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

LIQUIDAÇÃO TOTALLIQUIDAÇÃO TOTAL
(AO PREÇO DE CUSTO)(AO PREÇO DE CUSTO)
PASSA-SE OUPASSA-SE OU

ALUGA-SEALUGA-SE
Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36

4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira
Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617

CERVEIRA NOVA AGRADECE A TODOS QUANTOS TORNARAM POSSÍVEL MAIS UM ANIVERSÁRIOCERVEIRA NOVA AGRADECE A TODOS QUANTOS TORNARAM POSSÍVEL MAIS UM ANIVERSÁRIO



Em apenas cinco meses, um milhar de turistas/visitantes Em apenas cinco meses, um milhar de turistas/visitantes 
percorreram diversos pontos de referência de Vila Nova percorreram diversos pontos de referência de Vila Nova 
de Cerveira com recurso ao sistema de audioguia YTra-de Cerveira com recurso ao sistema de audioguia YTra-
vel, que divulga e convida à descoberta de conteúdos vel, que divulga e convida à descoberta de conteúdos 
patrimoniais em comunicação podcast. O Castelo é o es-patrimoniais em comunicação podcast. O Castelo é o es-
paço que desperta maior curiosidade.paço que desperta maior curiosidade.

Desde o lançamento em maio e até setembro passado, Desde o lançamento em maio e até setembro passado, 
o City Talks (imóveis sinalizados com QR Code) foi a mo-o City Talks (imóveis sinalizados com QR Code) foi a mo-
dalidade mais requisitada pelos utilizadores, que revelaram dalidade mais requisitada pelos utilizadores, que revelaram 
um grande interesse pelo património localizado no Centro um grande interesse pelo património localizado no Centro 
Histórico e, em particular, pelo conjunto formado pelo inte-Histórico e, em particular, pelo conjunto formado pelo inte-
rior do Castelo. Um dado ainda corroborado pelo facto de o rior do Castelo. Um dado ainda corroborado pelo facto de o 
QR Code da estrutura medieval apresentar o maior acesso QR Code da estrutura medieval apresentar o maior acesso 
individual.individual.

Perante esta primeira avaliação, a Câmara Municipal sa-Perante esta primeira avaliação, a Câmara Municipal sa-

lienta o sucesso da implementação deste modelo de turismo lienta o sucesso da implementação deste modelo de turismo 
de proximidade, destacando Vila Nova de Cerveira como um de proximidade, destacando Vila Nova de Cerveira como um 
destino turístico de excelência e reforçando as potencialida-destino turístico de excelência e reforçando as potencialida-
des existentes no Concelho.des existentes no Concelho.

O presidente do executivo, Fernando Nogueira, recorda O presidente do executivo, Fernando Nogueira, recorda 
que, à revelia do proprietário daquele monumento de Inte-que, à revelia do proprietário daquele monumento de Inte-
resse Público – a Direção Geral do Tesouro e Finanças -, resse Público – a Direção Geral do Tesouro e Finanças -, 
os cuidados diários de limpeza mínimos, assegurados pela os cuidados diários de limpeza mínimos, assegurados pela 
autarquia, tornam possível a visita ao Castelo, caso contrário autarquia, tornam possível a visita ao Castelo, caso contrário 
seria um espaço inacessível. seria um espaço inacessível. 

O próximo passo na dinamização do YTravel Cerveira, O próximo passo na dinamização do YTravel Cerveira, 
projeto-piloto lançado a 03 de maio pela Câmara Municipal projeto-piloto lançado a 03 de maio pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e a Ypodcast, visa a implementa-de Vila Nova de Cerveira e a Ypodcast, visa a implementa-
ção de acessos ao audioguia via QR Code, com divulgação ção de acessos ao audioguia via QR Code, com divulgação 
no Posto de Turismo e em todas as unidades hoteleiras do no Posto de Turismo e em todas as unidades hoteleiras do 
Concelho.Concelho.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira
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Reunião ExecutivoReunião Executivo
31 de outubro de 2014 31 de outubro de 2014 

AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da ata da Reunião de 08 de outubro de (01) - Aprovação da ata da Reunião de 08 de outubro de 
20142014
(02) - Reorganização dos serviços municipais(02) - Reorganização dos serviços municipais
(03) - Orçamento Participativo(03) - Orçamento Participativo
(04) - Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2015, (04) - Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2015, 
Mapa de Pessoal e Autorização Prévia no âmbito da Lei Mapa de Pessoal e Autorização Prévia no âmbito da Lei 
dos Compromissosdos Compromissos
Serviços MunicipaisServiços Municipais
(05) - Venda, em Hasta Pública, de Apartamento T 3 – 3.º (05) - Venda, em Hasta Pública, de Apartamento T 3 – 3.º 
DT.º - Entrada 2 – Bairro da Calçada – Condições de Ar-DT.º - Entrada 2 – Bairro da Calçada – Condições de Ar-
remataçãorematação
Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
(06) - Dívida de Renda – Proposta de Plano de Pagamento(06) - Dívida de Renda – Proposta de Plano de Pagamento
(07) - Autorização para Substituição nas Feiras(07) - Autorização para Substituição nas Feiras
(08) - Prolongamento de Horários de Funcionamento – Es-(08) - Prolongamento de Horários de Funcionamento – Es-
tabelecimento de Bebidas Zinacopos – Campostabelecimento de Bebidas Zinacopos – Campos
(09 - Prolongamento de Horário de Funcionamento – Es-(09 - Prolongamento de Horário de Funcionamento – Es-
tabelecimento de Bebidas Myró – Vila Nova de Cerveiratabelecimento de Bebidas Myró – Vila Nova de Cerveira
(10) - Arrematação, em hasta Pública, de Bancas do Mer-(10) - Arrematação, em hasta Pública, de Bancas do Mer-
cado Municipal – Condições de Arremataçãocado Municipal – Condições de Arrematação
(11) - Sorteio, por ato Público, de 7 lugares da Feira Sema-(11) - Sorteio, por ato Público, de 7 lugares da Feira Sema-
nal de Vila Nova de Cerveiranal de Vila Nova de Cerveira
Ação SocialAção Social
(12) - Transportes Escolares – Pedido de Transporte(12) - Transportes Escolares – Pedido de Transporte
(13) - Manutenção de Apoio Concedido pelo Município(13) - Manutenção de Apoio Concedido pelo Município
(14) - Subsídio Anual para Atividades e/ou Compra de Ma-(14) - Subsídio Anual para Atividades e/ou Compra de Ma-
terial Didático para os Centros Escolares (Ensino Básico terial Didático para os Centros Escolares (Ensino Básico 
e Pré-escolar)e Pré-escolar)
(15) - Ação Social Escolar – Ano Letivo 2014/2015(15) - Ação Social Escolar – Ano Letivo 2014/2015
Empreitadas, Fornecimentos e Prestações de ServiçosEmpreitadas, Fornecimentos e Prestações de Serviços
(16) - Concurso Público Internacional de Energia Elétrica (16) - Concurso Público Internacional de Energia Elétrica 
e Gás Natural – Caderno de Encargos, Programa de Con-e Gás Natural – Caderno de Encargos, Programa de Con-
curso. Minuta de Protocolos de Constituição de Agrupa-curso. Minuta de Protocolos de Constituição de Agrupa-
mento de Entidades Adjudicantes e Constituição de Júrimento de Entidades Adjudicantes e Constituição de Júri
(17) - Concurso Público “Aquisição de Gasóleo Rodoviá-(17) - Concurso Público “Aquisição de Gasóleo Rodoviá-
rio, em Fornecimento Contínuo” – caderno de Encargos, rio, em Fornecimento Contínuo” – caderno de Encargos, 
programa de Concurso – Constituição de Júriprograma de Concurso – Constituição de Júri
(18) - Empreitada “Benefi ciação do Edifício da Piscina Mu-(18) - Empreitada “Benefi ciação do Edifício da Piscina Mu-
nicipal – Requalifi cação Global da Piscina Municipal e da nicipal – Requalifi cação Global da Piscina Municipal e da 
Área Envolvente” – Adjudicação – ratifi cação de Despa-Área Envolvente” – Adjudicação – ratifi cação de Despa-
chos e Aprovação de Minuta de Contrato chos e Aprovação de Minuta de Contrato 
Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia
(19) - Freguesia de Gondarém – pedido de Apoio(19) - Freguesia de Gondarém – pedido de Apoio
Fundações, Associações Culturais, desportivas e Huma-Fundações, Associações Culturais, desportivas e Huma-
nitáriasnitárias
(20) - UNISENIOR – Pedido de Apoio para Aquisição de (20) - UNISENIOR – Pedido de Apoio para Aquisição de 
LivrosLivros
(21) - Fundação Bienal de Arte de Cerveira – Orçamento (21) - Fundação Bienal de Arte de Cerveira – Orçamento 
20152015
Requerimentos de Interesse ParticularRequerimentos de Interesse Particular
(22) - Sociedade Agrícola Grupo Pontes&Filhos, LDA – (22) - Sociedade Agrícola Grupo Pontes&Filhos, LDA – 
Declaração de Interesse MunicipalDeclaração de Interesse Municipal
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(23) - Galicia Norte de Portugal – Gabinete de Informação (23) - Galicia Norte de Portugal – Gabinete de Informação 
da Euroregião Galiza – Norte de Portugal da Euroregião Galiza – Norte de Portugal 
(24) - Águas do Noroeste, S.A. – Tarifas para o ano de (24) - Águas do Noroeste, S.A. – Tarifas para o ano de 
20152015
(25) - Luís Manuel Alves Costa – Doação de Embarcação(25) - Luís Manuel Alves Costa – Doação de Embarcação
(26) - STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores da (26) - STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores da 
Administração Local e Regional, Empresas Públicas, Con-Administração Local e Regional, Empresas Públicas, Con-
cessionárias e Afi ns – Convívio de Pescacessionárias e Afi ns – Convívio de Pesca
(27) - Resumo Diário da Tesouraria(27) - Resumo Diário da Tesouraria
(28) - Aprovação da Ata em Minuta(28) - Aprovação da Ata em Minuta
(29) - Período de Intervenção Aberto ao Público(29) - Período de Intervenção Aberto ao Público
EncerramentoEncerramento

A aplicação de verniz de fl úor é a mais recente es-A aplicação de verniz de fl úor é a mais recente es-
tratégia desenvolvida pela Direção-Geral de Saúde e que tratégia desenvolvida pela Direção-Geral de Saúde e que 
arrancou, esta quarta-feira, em Vila Nova de Cerveira. No arrancou, esta quarta-feira, em Vila Nova de Cerveira. No 
distrito de Viana do Castelo, os Municípios de Cerveira e distrito de Viana do Castelo, os Municípios de Cerveira e 
de Ponte de Lima foram os selecionados para testar, pela de Ponte de Lima foram os selecionados para testar, pela 
primeira vez, este projeto gratuito de prevenção de cárie primeira vez, este projeto gratuito de prevenção de cárie 
dentária.dentária.

O Programa Nacional de Promoção da Saúde Oral (PNP-O Programa Nacional de Promoção da Saúde Oral (PNP-
SO) normalizado através da Circular Normativa Nº 01/DSE, SO) normalizado através da Circular Normativa Nº 01/DSE, 
de 18/01/05 (DSE CN nº 01, 2005) desenha uma estratégia de 18/01/05 (DSE CN nº 01, 2005) desenha uma estratégia 
global de intervenção em saúde oral, assente na prevenção global de intervenção em saúde oral, assente na prevenção 
primária e secundária das doenças orais, em particular a cá-primária e secundária das doenças orais, em particular a cá-
rie dentária. Dessa estratégia preventiva destaca-se as ati-rie dentária. Dessa estratégia preventiva destaca-se as ati-
vidades de promoção da saúde prevenção da doença, entre vidades de promoção da saúde prevenção da doença, entre 
elas a administração de fl úor.elas a administração de fl úor.

Vila Nova de Cerveira regista uma taxa elevada (65%) de Vila Nova de Cerveira regista uma taxa elevada (65%) de 
crianças entre os 3 e 5 anos de idade sem cárie dentária, um crianças entre os 3 e 5 anos de idade sem cárie dentária, um 
excelente indicador que se aproxima dos objetivos defi nidos excelente indicador que se aproxima dos objetivos defi nidos 
pela OMS para 2020, na ordem dos 80%.pela OMS para 2020, na ordem dos 80%.

Descrita como muito efi caz, fácil, segura e bem tolerada, Descrita como muito efi caz, fácil, segura e bem tolerada, 
em diversos países da Europa - havendo evidência científi ca em diversos países da Europa - havendo evidência científi ca 

relativamente à sua efi cácia na prevenção da cárie dentária relativamente à sua efi cácia na prevenção da cárie dentária 
-, o verniz de fl úor em Cerveira será aplicado em crianças -, o verniz de fl úor em Cerveira será aplicado em crianças 
nascidas em 2010, duas vezes no ano, com um intervalo de nascidas em 2010, duas vezes no ano, com um intervalo de 
seis meses, sendo efetuada nas instalações do ensino pré-seis meses, sendo efetuada nas instalações do ensino pré-
escolar.escolar.

A vereadora da educação do executivo destaca “um mé-A vereadora da educação do executivo destaca “um mé-
todo novo com custos reduzidos e resultados extremamente todo novo com custos reduzidos e resultados extremamente 
positivos para as crianças”, reconhecendo a importância de positivos para as crianças”, reconhecendo a importância de 
Cerveira ter sido selecionado como município-piloto de forma Cerveira ter sido selecionado como município-piloto de forma 
a permitir ter uma noção mais próxima da realidade do proje-a permitir ter uma noção mais próxima da realidade do proje-
to e conferir uma maior margem de colaboração e atuação.to e conferir uma maior margem de colaboração e atuação.

Para além deste projeto, Aurora Viães confi rma que es-Para além deste projeto, Aurora Viães confi rma que es-
tão programadas uma serie de ações ao longo do ano letivo tão programadas uma serie de ações ao longo do ano letivo 
2014/2015 que visam promover a saúde oral, com destaque 2014/2015 que visam promover a saúde oral, com destaque 
para sessões de esclarecimento sobre a utilização do cheque para sessões de esclarecimento sobre a utilização do cheque 
dentista.dentista.

Os encarregados de educação interessados em obter Os encarregados de educação interessados em obter 
esclarecimentos adicionais sobre este projeto e novo produ-esclarecimentos adicionais sobre este projeto e novo produ-
to podem dirigir-se ao Agrupamento de Escolas, à Câmara to podem dirigir-se ao Agrupamento de Escolas, à Câmara 
Municipal ou mesmo ao Centro de Saúde de Vila Nova de Municipal ou mesmo ao Centro de Saúde de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Refeições escolares mais saudáveis com fornecimento da Câmara MunicipalRefeições escolares mais saudáveis com fornecimento da Câmara Municipal
Apostando na Educação enquanto arma do futuro, Apostando na Educação enquanto arma do futuro, 

a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira acaba de 
introduzir nos três centros escolares do Concelho um introduzir nos três centros escolares do Concelho um 
novo modelo de gestão e fornecimento das refeições novo modelo de gestão e fornecimento das refeições 
escolares para o ano letivo 2014/2015. A responsabilida-escolares para o ano letivo 2014/2015. A responsabilida-
de deixa de ser privada e passa a ser repartida entre o de deixa de ser privada e passa a ser repartida entre o 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira e a Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira e a 
autarquia, em prol de uma alimentação mais saudável e autarquia, em prol de uma alimentação mais saudável e 
de qualidade.de qualidade.

Este ano, o período de almoço dos alunos do Centro Es-Este ano, o período de almoço dos alunos do Centro Es-
colar de Campos, do Centro Escolar de Cerveira e da Escola colar de Campos, do Centro Escolar de Cerveira e da Escola 
de São Sebastião de Covas comporta algumas alterações de São Sebastião de Covas comporta algumas alterações 
fruto da adoção de um novo modelo. A atual política centra-fruto da adoção de um novo modelo. A atual política centra-
se na qualidade dos produtos alimentares afetos a uma pre-se na qualidade dos produtos alimentares afetos a uma pre-
ocupação constante com a saúde dos alunos. A gestão da ocupação constante com a saúde dos alunos. A gestão da 
cantina passa a ser encargo direto do Agrupamento, enquan-cantina passa a ser encargo direto do Agrupamento, enquan-
to que a Câmara Municipal fornece os alimentos necessários, to que a Câmara Municipal fornece os alimentos necessários, 

negociados diretamente no mercado local.negociados diretamente no mercado local.
A vereadora da ação social explica que o objetivo é intro-A vereadora da ação social explica que o objetivo é intro-

duzir uma estratégia de alimentação saudável, com refeições duzir uma estratégia de alimentação saudável, com refeições 
“mais caseiras baseadas em alimentos frescos, reduzindo a “mais caseiras baseadas em alimentos frescos, reduzindo a 
quantidade de congelados utilizados”.quantidade de congelados utilizados”.

“Atualmente, as questões da alimentação assumem um “Atualmente, as questões da alimentação assumem um 
papel preponderante, com forte repercussão nas questões papel preponderante, com forte repercussão nas questões 
de saúde, assim, o nosso objetivo é incentivar as crianças de saúde, assim, o nosso objetivo é incentivar as crianças 
a consumir alimentos saudáveis, levando para casa hábitos a consumir alimentos saudáveis, levando para casa hábitos 
alimentares saudáveis”, assegura Aurora Viães.alimentares saudáveis”, assegura Aurora Viães.

Como forma de certifi car a qualidade deste novo mode-Como forma de certifi car a qualidade deste novo mode-
lo, os membros do executivo cerveirense almoçaram, esta lo, os membros do executivo cerveirense almoçaram, esta 
quarta-feira, na cantina do Centro Escolar de Campos. O quarta-feira, na cantina do Centro Escolar de Campos. O 
presidente e os vereadores mostraram-se satisfeitos por par-presidente e os vereadores mostraram-se satisfeitos por par-
tilhar a experiência com os alunos deste estabelecimento de tilhar a experiência com os alunos deste estabelecimento de 
ensino, confi rmando a excelente qualidade das refeições ser-ensino, confi rmando a excelente qualidade das refeições ser-
vidas. Para as próximas semanas será agendada uma visita vidas. Para as próximas semanas será agendada uma visita 
às duas outras escolas.às duas outras escolas.

Projeto turístico YTravel Cerveira revela Projeto turístico YTravel Cerveira revela 
forte interesse no interior do Casteloforte interesse no interior do Castelo

Município acolhe projeto-piloto de saúde oral para criançasMunicípio acolhe projeto-piloto de saúde oral para crianças
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CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA (PAPEL)

Nacional: € 20,00
Internacional - Económico: € 30,00

Digital: € 12,50

A NOVOS SUBSCRITORESA NOVOS SUBSCRITORES
OFERECEMOS UM ANO DE ASSINATURA GRÁTISOFERECEMOS UM ANO DE ASSINATURA GRÁTIS

A defi ciência, tratada por um defi cienteA defi ciência, tratada por um defi ciente
Universalmente, antes de mais a nos-Universalmente, antes de mais a nos-

sa mãe, é a coisa mais bela e pura que há: sa mãe, é a coisa mais bela e pura que há: 
Salvo raras exceções, que constituem uma Salvo raras exceções, que constituem uma 
aberração à própria natureza, ela tudo fará aberração à própria natureza, ela tudo fará 
em favor do ser que tanto tempo trouxe nas em favor do ser que tanto tempo trouxe nas 
suas entranhas. Todavia, às vezes, e não suas entranhas. Todavia, às vezes, e não 
são poucas, a proteção exagerada pode pre-são poucas, a proteção exagerada pode pre-
judicar o próprio protegido. Se esse fi lho for judicar o próprio protegido. Se esse fi lho for 
cego, aleijado, mudo, surdo, etc., ela redo-cego, aleijado, mudo, surdo, etc., ela redo-
brará de cuidados, desdobrando-se para lhe brará de cuidados, desdobrando-se para lhe 
acudir, e, malgrado as suas boas intenções, acudir, e, malgrado as suas boas intenções, 
acabará por manietá-lo, física e intelectual-acabará por manietá-lo, física e intelectual-
mente. mente. 

A sua situação limitativa tornar-se-á dia a A sua situação limitativa tornar-se-á dia a 
dia mais evidente, e esse ser humano, cujas dia mais evidente, e esse ser humano, cujas 
qualidades mentais nada têm a ver com as qualidades mentais nada têm a ver com as 
físicas, desacreditará de si próprio, deixando-físicas, desacreditará de si próprio, deixando-
se conduzir por outrem, quase nem pensa se conduzir por outrem, quase nem pensa 
que é gente.que é gente.

Felizmente que nem todas as mães as-Felizmente que nem todas as mães as-
sim pensarão, principalmente as mais educa-sim pensarão, principalmente as mais educa-
das socialmente.das socialmente.

Por mais palestras que se façam, nin-Por mais palestras que se façam, nin-
guém melhor que um defi ciente, bem den-guém melhor que um defi ciente, bem den-
tro dos seus problemas específi cos, poderá tro dos seus problemas específi cos, poderá 
abordá-los, com a única intenção de, no seu abordá-los, com a única intenção de, no seu 
próprio interesse, esclarecer a opinião públi-próprio interesse, esclarecer a opinião públi-
ca. Consideramos erro crasso da sociedade ca. Consideramos erro crasso da sociedade 
em que vivemos que esta confunda um indi-em que vivemos que esta confunda um indi-
víduo com a classe a que ele pertença, ou víduo com a classe a que ele pertença, ou 
vice-versa. Exemplifi cando: Se um sacerdote vice-versa. Exemplifi cando: Se um sacerdote 
tem uma atitude menos correta para com al-tem uma atitude menos correta para com al-
guém, diz-se logo: Coisas dos padres. Suce-guém, diz-se logo: Coisas dos padres. Suce-
de o mesmo com outro ser humano qualquer: de o mesmo com outro ser humano qualquer: 
Um polícia, um negociante desta ou daquela Um polícia, um negociante desta ou daquela 
matéria, enfi m, pelo que um faz, pagam to-matéria, enfi m, pelo que um faz, pagam to-
dos. Isto está mal, tremendamente mal! Po-dos. Isto está mal, tremendamente mal! Po-
demos ser santos, tendo o nosso pai sido um demos ser santos, tendo o nosso pai sido um 
criminoso, ou pelo contrário, sermos crimino-criminoso, ou pelo contrário, sermos crimino-
sos, vindo de origem santa. A rainha Santa sos, vindo de origem santa. A rainha Santa 
Isabel de Portugal foi mãe de D. Afonso IV Isabel de Portugal foi mãe de D. Afonso IV 
que, por discordar com o pai, o rei D. Dinis, que, por discordar com o pai, o rei D. Dinis, 
pegou em armas contra ele. pegou em armas contra ele. 

Se um homem ou mulher, nada tem a ver Se um homem ou mulher, nada tem a ver 
o sexo para a questão, passa na rua, usando o sexo para a questão, passa na rua, usando 
uma bengala para se conduzir, e desviar-se uma bengala para se conduzir, e desviar-se 
dos obstáculos, claro que não vê. Ouve a dos obstáculos, claro que não vê. Ouve a 
cada momento tantos e tantos comentários cada momento tantos e tantos comentários 
que, vindos talvez de gente boa, ferem a sen-que, vindos talvez de gente boa, ferem a sen-
sibilidade desse indivíduo: Coitadinho! É uma sibilidade desse indivíduo: Coitadinho! É uma 
tristeza! Louvado seja Deus! Falamos por tristeza! Louvado seja Deus! Falamos por 
experiência própria. Isto, porém, já não nos experiência própria. Isto, porém, já não nos 
afeta, porque o hábito faz o monge. afeta, porque o hábito faz o monge. 

Para melhor esclarecimento da opinião Para melhor esclarecimento da opinião 
pública, podemos deixar aqui, como exem-pública, podemos deixar aqui, como exem-
plo, uma conversa duma pessoa curiosa plo, uma conversa duma pessoa curiosa 
que se nos dirigiu com tanta impertinência que se nos dirigiu com tanta impertinência 
que acabamos por perder o auto domínio que acabamos por perder o auto domínio 
e, quando ela nos diz que antes fôssemos e, quando ela nos diz que antes fôssemos 
‘mouquinho’, respondemos: Realmente tem ‘mouquinho’, respondemos: Realmente tem 
razão, minha senhora! Já não ouviria tanto razão, minha senhora! Já não ouviria tanto 
disparate. Talvez tenha fi cado com péssima disparate. Talvez tenha fi cado com péssima 
impressão a nosso respeito. Temos muito impressão a nosso respeito. Temos muito 
prazer em lhe retribuir na mesma moeda. prazer em lhe retribuir na mesma moeda. 

Por outro lado, há sempre o reverso da Por outro lado, há sempre o reverso da 
medalha: Há quem nos eleja como heróis de medalha: Há quem nos eleja como heróis de 
romance: Aquele ceguinho é muito inteligen-romance: Aquele ceguinho é muito inteligen-
te! Faz coisas, que só visto: Vejam só! Até te! Faz coisas, que só visto: Vejam só! Até 
lê, escreve à máquina... Como será que sabe lê, escreve à máquina... Como será que sabe 
andar sozinho? Se calhar conta os passos... andar sozinho? Se calhar conta os passos... 

No subir ou descer dum carro, às vezes No subir ou descer dum carro, às vezes 
seguram-nos tanto, que quase fi camos imo-seguram-nos tanto, que quase fi camos imo-
bilizados. Parte da culpa será nossa, talvez, bilizados. Parte da culpa será nossa, talvez, 
que não nos preocupamos em educadamen-que não nos preocupamos em educadamen-
te esclarecer o público. te esclarecer o público. 

Devidamente adaptado, um defi ciente Devidamente adaptado, um defi ciente 
pode perfeitamente integrar-se na socieda-pode perfeitamente integrar-se na socieda-
de, ser-lhe útil, tal como a si próprio, deixan-de, ser-lhe útil, tal como a si próprio, deixan-
do de constituir um peso morto para os seus do de constituir um peso morto para os seus 
semelhantes. Cegos ou aleijados, desem-semelhantes. Cegos ou aleijados, desem-
penhando esta ou aquela profi ssão, estarão penhando esta ou aquela profi ssão, estarão 
aptos a dizer presente no desempenho das aptos a dizer presente no desempenho das 

funções a que foram chamados. funções a que foram chamados. 
No caso específi co dum paralítico, que No caso específi co dum paralítico, que 

utilize, por exemplo, para se deslocar, uma utilize, por exemplo, para se deslocar, uma 
cadeira de rodas, claro que precisará de aju-cadeira de rodas, claro que precisará de aju-
da para subir uma escada, entrar num auto-da para subir uma escada, entrar num auto-
carro, e assim por diante. Não vejamos, po-carro, e assim por diante. Não vejamos, po-
rém, nisso, uma caridadezinha para ganhar o rém, nisso, uma caridadezinha para ganhar o 
céu mas, com a maior naturalidade, sejamos-céu mas, com a maior naturalidade, sejamos-
lhe úteis, cumprindo um dever social, sem lhe lhe úteis, cumprindo um dever social, sem lhe 
demonstrar protecionismos exagerados, que demonstrar protecionismos exagerados, que 
só lhe farão mal. Tratando-o de igual para só lhe farão mal. Tratando-o de igual para 
igual, como um ser humano, semelhante igual, como um ser humano, semelhante 
a muitos outros, estaremos a prestar-lhe o a muitos outros, estaremos a prestar-lhe o 
maior auxílio, pois que ele passará a sentir-maior auxílio, pois que ele passará a sentir-
se gente, o que é o mais importante. Como se gente, o que é o mais importante. Como 
no meio é que está a virtude, evitemos to-no meio é que está a virtude, evitemos to-
car os extremos: No caso das pessoas ce-car os extremos: No caso das pessoas ce-
gas, que vulgarmente se deslocam sozinhas, gas, que vulgarmente se deslocam sozinhas, 
nesta ou naquela travessia de artérias mais nesta ou naquela travessia de artérias mais 
largas, têm a sua difi culdade. Pois muito largas, têm a sua difi culdade. Pois muito 
naturalmente poderemos ajudá-las, com a naturalmente poderemos ajudá-las, com a 
mesma à-vontade com que, na paragem dum mesma à-vontade com que, na paragem dum 
autocarro, se esclarece um analfabeto que autocarro, se esclarece um analfabeto que 
pretenda saber para onde ele vai. É apenas pretenda saber para onde ele vai. É apenas 
isto que pedimos e, com franqueza, cremos isto que pedimos e, com franqueza, cremos 
bem que não é exigir demais. bem que não é exigir demais. 

Um defi ciente não é um ser mais ou Um defi ciente não é um ser mais ou 
menos inteligente que quem tenha os cinco menos inteligente que quem tenha os cinco 
sentidos, como a maior parte das pessoas sentidos, como a maior parte das pessoas 
pensará. Os defeitos físicos nada têm a ver pensará. Os defeitos físicos nada têm a ver 
com a maior ou menor perceção intelectual com a maior ou menor perceção intelectual 
de cada um. Apenas por necessidade um de cada um. Apenas por necessidade um 
cego estará muito mais atento a certos por-cego estará muito mais atento a certos por-
menores do caminho, que facilitem a sua menores do caminho, que facilitem a sua 
deslocação, servindo-se, forçosamente, do deslocação, servindo-se, forçosamente, do 
tato ou ouvido, consoante as circunstâncias tato ou ouvido, consoante as circunstâncias 
do momento.do momento.

Nem todas as profi ssões estão acessí-Nem todas as profi ssões estão acessí-
veis a um defi ciente: Ele não pode conduzir, veis a um defi ciente: Ele não pode conduzir, 
julgamos não poder ser médico, e muitas julgamos não poder ser médico, e muitas 
outras coisas. Todavia nem todos nasceram outras coisas. Todavia nem todos nasceram 
para ser presidentes da república! para ser presidentes da república! 

Preparem-nos convenientemente, sem Preparem-nos convenientemente, sem 
pieguices nem arrogâncias de maior, e tere-pieguices nem arrogâncias de maior, e tere-
mos mais cidadãos contribuindo para o en-mos mais cidadãos contribuindo para o en-
grandecimento do seu país. Pedimos apenas grandecimento do seu país. Pedimos apenas 
trabalho, com remuneração equivalentes a trabalho, com remuneração equivalentes a 
qualquer outra pessoa que, na vida, desem-qualquer outra pessoa que, na vida, desem-
penhe iguais funções e, em troca, exijam de penhe iguais funções e, em troca, exijam de 
nós o cumprimento do dever a que nos pro-nós o cumprimento do dever a que nos pro-
pusemos cumprir.pusemos cumprir.

Em linhas gerais, e para um princípio, Em linhas gerais, e para um princípio, 
procuramos deixar aqui expressas algumas procuramos deixar aqui expressas algumas 
ideias que julgamos ser úteis. Expomo-las, ideias que julgamos ser úteis. Expomo-las, 
por coincidência, no ano internacional do de-por coincidência, no ano internacional do de-
fi ciente, não porque acreditemos que isto vá fi ciente, não porque acreditemos que isto vá 
ter alguma infl uência positiva na resolução ter alguma infl uência positiva na resolução 
dos nossos problemas, pois não é com fes-dos nossos problemas, pois não é com fes-
tinhas e um bombom que se sustenta uma tinhas e um bombom que se sustenta uma 
criança, mas atendendo-a desde o berço até criança, mas atendendo-a desde o berço até 
que se valha a si própria. que se valha a si própria. 

Achamos que era tempo de, através dos Achamos que era tempo de, através dos 
meios de comunicação, sair à rua, desemba-meios de comunicação, sair à rua, desemba-
raçarmo-nos do invólucro que tantas e tantas raçarmo-nos do invólucro que tantas e tantas 
vezes nos manieta, na solidão das paredes vezes nos manieta, na solidão das paredes 
da nossa casa. Não é remendando um teto da nossa casa. Não é remendando um teto 
que se resolve em defi nitivo o problema da que se resolve em defi nitivo o problema da 
entrada da água em casa, mas sim construin-entrada da água em casa, mas sim construin-
do um telhado fi rme, sem aldrabices do pe-do um telhado fi rme, sem aldrabices do pe-
dreiro que se quer despachar. O melhor, não dreiro que se quer despachar. O melhor, não 
é com caridades de momento que nos serão é com caridades de momento que nos serão 
úteis: Muito mais o serão, se começarem por úteis: Muito mais o serão, se começarem por 
abolir dos vossos vocabulários, coitadinho, abolir dos vossos vocabulários, coitadinho, 
pois muitas vezes chega a ser ultrajante. Se-pois muitas vezes chega a ser ultrajante. Se-
remos muito mais úteis apagando um incên-remos muito mais úteis apagando um incên-
dio, que fi car de longe a pedir aos outros que dio, que fi car de longe a pedir aos outros que 
o façam. o façam. 

Perdoai o ser tão repetitivo no expor des-Perdoai o ser tão repetitivo no expor des-
tas ideias. Mas com tentos demais não se tas ideias. Mas com tentos demais não se 
perde o jogo.perde o jogo.

C. A. PintoC. A. Pinto
(Lisboa, 15 de Outubro de 2014)(Lisboa, 15 de Outubro de 2014)

O “custo” da interioridade na saúdeO “custo” da interioridade na saúde
Pretendo refl etir com os profi ssionais de Pretendo refl etir com os profi ssionais de 

saúde, decisores públicos, privados e sociais saúde, decisores públicos, privados e sociais 
o preço do custo na saúde da pessoa e das o preço do custo na saúde da pessoa e das 
famílias que pretendem continuar a viver nas famílias que pretendem continuar a viver nas 
suas comunidades do interior do Pais. suas comunidades do interior do Pais. 

Reconhecemos que as condições econó-Reconhecemos que as condições econó-
mico-fi nanceiras têm obrigado os sucessivos mico-fi nanceiras têm obrigado os sucessivos 
governos a muitos cortes em setores funda-governos a muitos cortes em setores funda-
mentais da sociedade, com implicações na mentais da sociedade, com implicações na 
administração e gestão dos serviços e recur-administração e gestão dos serviços e recur-
sos. Sou apologista das reformas, mas no sos. Sou apologista das reformas, mas no 
setor da saúde, as mesmas não podem ser setor da saúde, as mesmas não podem ser 
efetuadas a qualquer preço! Trata-se de um efetuadas a qualquer preço! Trata-se de um 
cuidar humano.cuidar humano.

Hoje, sabemos ser impossível, por diver-Hoje, sabemos ser impossível, por diver-
sas razões, manter as respostas em saúde sas razões, manter as respostas em saúde 
que foram preconizadas aquando da criação que foram preconizadas aquando da criação 
do Serviço Nacional da Saúde. Não podemos do Serviço Nacional da Saúde. Não podemos 
ter todas as valências de cuidados gerais e ter todas as valências de cuidados gerais e 
especializados nos mesmos territórios, mas, especializados nos mesmos territórios, mas, 
se desejamos fi xar as pessoas e famílias no se desejamos fi xar as pessoas e famílias no 
interior, teremos de lhes proporcionar e ga-interior, teremos de lhes proporcionar e ga-
rantir as respostas básicas de cuidados em rantir as respostas básicas de cuidados em 
saúde. Esse custo o Estado tem de perceber saúde. Esse custo o Estado tem de perceber 
e suportar porque a população em geral, e e suportar porque a população em geral, e 
a população do interior em particular, aplau-a população do interior em particular, aplau-
dem e aceitam facilmente como um gesto de dem e aceitam facilmente como um gesto de 
grande patriotismo e solidariedade na defesa grande patriotismo e solidariedade na defesa 
e manutenção dos seus cidadãos nas suas e manutenção dos seus cidadãos nas suas 
comunidades.comunidades.

A população do interior merece esse cui-A população do interior merece esse cui-
dado!dado!

Temos vindo a assistir a uma reforma do Temos vindo a assistir a uma reforma do 
SNS lenta e com medidas locais que não ser-SNS lenta e com medidas locais que não ser-
vem de todo essas populações. Faltam estu-vem de todo essas populações. Faltam estu-
dos e análises que demonstrem à Comuni-dos e análises que demonstrem à Comuni-
dade, os motivos e ganhos de determinadas dade, os motivos e ganhos de determinadas 
mudanças! mudanças! 

Hoje, no interior das regiões, os doentes Hoje, no interior das regiões, os doentes 
e familiares percorrem dezenas e centenas e familiares percorrem dezenas e centenas 
de quilómetros na procura de respostas de quilómetros na procura de respostas 
em cuidados de saúde. Não bastam fechar em cuidados de saúde. Não bastam fechar 
serviços em prol de diminuição de custos e serviços em prol de diminuição de custos e 
centralização de recursos. Temos, antes da centralização de recursos. Temos, antes da 
implementação dessas medidas, garantir a implementação dessas medidas, garantir a 
essa população equidade e acessibilidade essa população equidade e acessibilidade 
aos cuidados gerais e assegurar os mecanis-aos cuidados gerais e assegurar os mecanis-
mos de acesso aos cuidados especializados, mos de acesso aos cuidados especializados, 
aos cuidados continuados, aos cuidados pa-aos cuidados continuados, aos cuidados pa-
liativos e a outros.liativos e a outros.

Os cuidados de saúde primários (CSP) Os cuidados de saúde primários (CSP) 
nesta reforma do SNS, continuam a ser as-nesta reforma do SNS, continuam a ser as-
segurados a essas populações nas diversas segurados a essas populações nas diversas 
Unidades Funcionais, reconfi guradas e agru-Unidades Funcionais, reconfi guradas e agru-
padas, com procedimentos e metodologias padas, com procedimentos e metodologias 
de funcionamento diferentes. Pretende-se de funcionamento diferentes. Pretende-se 
que cada utente tenha o seu médico e enfer-que cada utente tenha o seu médico e enfer-
meiro de família, pilares fundamentais numa meiro de família, pilares fundamentais numa 
equipa de saúde. O horário de funcionamen-equipa de saúde. O horário de funcionamen-
to dessas Unidades é diurno, em dias úteis, to dessas Unidades é diurno, em dias úteis, 
o que implica que das 8h às 20h, os utentes o que implica que das 8h às 20h, os utentes 
têm a assistência necessária garantida. têm a assistência necessária garantida. 

E das 20h às 08h, aos fi ns de semana e E das 20h às 08h, aos fi ns de semana e 
feriados?feriados?

Tivemos recentemente conhecimento de Tivemos recentemente conhecimento de 
um despacho ministerial que defi ne os Pon-um despacho ministerial que defi ne os Pon-
tos de Rede de Urgência e suas caracterís-tos de Rede de Urgência e suas caracterís-
ticas da Rede de Serviços de Urgência, de ticas da Rede de Serviços de Urgência, de 
forma a responder ao doente urgente e emer-forma a responder ao doente urgente e emer-
gente num tempo máximo de acesso de 60 gente num tempo máximo de acesso de 60 

minutos. Nos territórios mais interiorizados, minutos. Nos territórios mais interiorizados, 
com condições geográfi cas difíceis esse tem-com condições geográfi cas difíceis esse tem-
po previsto é facilmente ultrapassado. Acres-po previsto é facilmente ultrapassado. Acres-
ce as defi citárias redes de comunicações em ce as defi citárias redes de comunicações em 
alguns locais, agravadas muitas vezes pelas alguns locais, agravadas muitas vezes pelas 
condições climatéricas adversas.condições climatéricas adversas.

Como encontrar melhores soluções? Como encontrar melhores soluções? 
Penso que a resposta estará numa dis-Penso que a resposta estará numa dis-

tribuição mais equitativa e suportada nos tribuição mais equitativa e suportada nos 
meios de emergência pré-hospitalar nos meios de emergência pré-hospitalar nos 
casos de doença aguda e/ou grave. Esses casos de doença aguda e/ou grave. Esses 
meios pertencentes ao Instituto Nacional de meios pertencentes ao Instituto Nacional de 
Emergência Médica, I. P. (INEM) e acionados Emergência Médica, I. P. (INEM) e acionados 
através do Centro de Orientação de Doentes através do Centro de Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU) do INEM, encontram-se Urgentes (CODU) do INEM, encontram-se 
defi nidos e integrados na Rede de Serviços defi nidos e integrados na Rede de Serviços 
de Urgência (SU) conforme a tipologia dos de Urgência (SU) conforme a tipologia dos 
níveis de resposta. Penso que aqui, os de-níveis de resposta. Penso que aqui, os de-
cisores políticos e técnicos podem encontrar cisores políticos e técnicos podem encontrar 
respostas de proximidade mais adequadas, respostas de proximidade mais adequadas, 
mais efi cazes e seguras às pessoas que vi-mais efi cazes e seguras às pessoas que vi-
vem nos locais mais interiorizados. vem nos locais mais interiorizados. 

A rede de SU e os meios do INEM de-A rede de SU e os meios do INEM de-
veriam ter uma articulação funcional mais veriam ter uma articulação funcional mais 
próxima dos Agrupamentos dos Centros de próxima dos Agrupamentos dos Centros de 
Saúde (ACeS) com as suas Unidades Fun-Saúde (ACeS) com as suas Unidades Fun-
cionais (USF; UCSP; UCC). Em cada ACeS, cionais (USF; UCSP; UCC). Em cada ACeS, 
deveria existir um meio de emergência pré-deveria existir um meio de emergência pré-
hospitalar, uma ambulância de suporte ime-hospitalar, uma ambulância de suporte ime-
diato de vida (SIV) com recursos humanos diato de vida (SIV) com recursos humanos 
que poderiam ser internos mas geridos den-que poderiam ser internos mas geridos den-
tro do Ponto de Rede de Urgências. Esse tro do Ponto de Rede de Urgências. Esse 
meio móvel, não podendo ser permanente, meio móvel, não podendo ser permanente, 
pelo menos que assegurasse o período de pelo menos que assegurasse o período de 
encerramento das Unidades desses ACeS encerramento das Unidades desses ACeS 
de forma a garantir à população, os cuidados de forma a garantir à população, os cuidados 
de saúde imediatos e mediatos em situações de saúde imediatos e mediatos em situações 
agudas e específi cas. agudas e específi cas. 

Penso que esta sinergia de trabalho, com Penso que esta sinergia de trabalho, com 
o envolvimento das autarquias e de outras o envolvimento das autarquias e de outras 
entidades locais, dará mais e melhor acessi-entidades locais, dará mais e melhor acessi-
bilidade, qualidade e segurança aos cuidados bilidade, qualidade e segurança aos cuidados 
de saúde. Existem já, em alguns Concelhos, de saúde. Existem já, em alguns Concelhos, 
meios partilhados, como Unidades Móveis de meios partilhados, como Unidades Móveis de 
Saúde que vão dando localmente respostas Saúde que vão dando localmente respostas 
de continuidade de cuidados. Em algumas de continuidade de cuidados. Em algumas 
circunstâncias, esses meios permitem tria-circunstâncias, esses meios permitem tria-
gens precoces de problemas em saúde com gens precoces de problemas em saúde com 
potenciais riscos, que são encaminhados e potenciais riscos, que são encaminhados e 
referenciados para respostas mais efi cazes. referenciados para respostas mais efi cazes. 

Além destas respostas de proximidade à Além destas respostas de proximidade à 
população nos cuidados gerais e hospitala-população nos cuidados gerais e hospitala-
res, outras urgem também repensar ao nível res, outras urgem também repensar ao nível 
dos cuidados continuados da Rede Nacional dos cuidados continuados da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados Integrados (RNC-de Cuidados Continuados Integrados (RNC-
CI). Os doentes carentes deveriam ter me-CI). Os doentes carentes deveriam ter me-
lhor acessibilidade, mais equitativa e dentro lhor acessibilidade, mais equitativa e dentro 
da sua área territorial de residência. O mes-da sua área territorial de residência. O mes-
mo deveríamos ter com os doentes necessi-mo deveríamos ter com os doentes necessi-
tados de cuidados paliativos. tados de cuidados paliativos. 

Em todos os casos referidos, se as toma-Em todos os casos referidos, se as toma-
das de decisão em saúde, locais e territoriais, das de decisão em saúde, locais e territoriais, 
envolvessem os seus protagonistas, não as-envolvessem os seus protagonistas, não as-
sistiríamos a tantas reações e manifestações sistiríamos a tantas reações e manifestações 
de descontentamento. As pessoas e famílias de descontentamento. As pessoas e famílias 
resistiriam mais ao “custo” da interioridade e resistiriam mais ao “custo” da interioridade e 
o País agradecia.o País agradecia.

Jorge Cadete, Presidente do Conselho Dire-Jorge Cadete, Presidente do Conselho Dire-
tivo do Norte da Ordem dos Enfermeirotivo do Norte da Ordem dos Enfermeiro

“As mulheres que têm pressão arterial “As mulheres que têm pressão arterial 
elevada estão em maior risco de vir a sofrer elevada estão em maior risco de vir a sofrer 
um acidente vascular cerebral (AVC), pelo um acidente vascular cerebral (AVC), pelo 
que devem controlar os seus valores com fre-que devem controlar os seus valores com fre-
quência, devem reduzir o sal na alimentação quência, devem reduzir o sal na alimentação 
e cumprir o tratamento de forma sustentada”, e cumprir o tratamento de forma sustentada”, 
alerta Maria Teresa Cardoso, Coordenadora alerta Maria Teresa Cardoso, Coordenadora 
do Núcleo de Estudos da Doença Vascular do Núcleo de Estudos da Doença Vascular 
Cerebral da Sociedade Portuguesa de Medi-Cerebral da Sociedade Portuguesa de Medi-
cina Interna.cina Interna.

A médica acrescenta ainda: “As mulheres A médica acrescenta ainda: “As mulheres 
são mais afetadas pelo AVC em relação ao são mais afetadas pelo AVC em relação ao 
homem, particularmente a mulher idosa. Este homem, particularmente a mulher idosa. Este 
facto explica-se em parte pelo envelhecimen-facto explica-se em parte pelo envelhecimen-
to da população e pela maior esperança de to da população e pela maior esperança de 
vida do sexo feminino. É fundamental ter vida do sexo feminino. É fundamental ter 
consciência desta realidade e implementar consciência desta realidade e implementar 
estratégias preventivas adequadas”.estratégias preventivas adequadas”.

A hipertensão é mais frequente e mais A hipertensão é mais frequente e mais 
elevada na mulher após a menopausa. Ou-elevada na mulher após a menopausa. Ou-
tro fator de risco para o AVC é a fi brilhação tro fator de risco para o AVC é a fi brilhação 
auricular, uma arritmia muito frequente nos auricular, uma arritmia muito frequente nos 
idosos, com predomínio nas mulheres e que idosos, com predomínio nas mulheres e que 
está associada a um risco de AVC aumen-está associada a um risco de AVC aumen-
tado em 4 a 5 vezes, também mais elevado tado em 4 a 5 vezes, também mais elevado 
para as mulheres. para as mulheres. 

Para prevenir o AVC a especialista apon-Para prevenir o AVC a especialista apon-
ta como crucial a correção precoce dos fa-ta como crucial a correção precoce dos fa-

tores de risco acrescentando: “Nunca é de tores de risco acrescentando: “Nunca é de 
mais realçar a importância do estilo de vida mais realçar a importância do estilo de vida 
saudável: atividade física regular, moderação saudável: atividade física regular, moderação 
do consumo de álcool (menos de 1 bebida do consumo de álcool (menos de 1 bebida 
por dia), abstenção do tabaco, dieta rica em por dia), abstenção do tabaco, dieta rica em 
frutos e vegetais, grão, baixa em gorduras frutos e vegetais, grão, baixa em gorduras 
saturadas e em sal”.saturadas e em sal”.

Se sentir, de forma súbita, a boca ao lado, Se sentir, de forma súbita, a boca ao lado, 
difi culdade em falar ou perda de força no bra-difi culdade em falar ou perda de força no bra-
ço e/ou perna, sobretudo num dos lados do ço e/ou perna, sobretudo num dos lados do 
corpo, ligue de imediato o 112.corpo, ligue de imediato o 112.

O Acidente Vascular Cerebral é uma do-O Acidente Vascular Cerebral é uma do-
ença neurológica provocada pela diminuição ença neurológica provocada pela diminuição 
súbita do aporte de sangue a uma determi-súbita do aporte de sangue a uma determi-
nada região do cérebro. Poderá ter como ori-nada região do cérebro. Poderá ter como ori-
gem o “entupimento” de uma artéria cerebral, gem o “entupimento” de uma artéria cerebral, 
fi cando impossibilitada a chegada de sangue fi cando impossibilitada a chegada de sangue 
a essa região do cérebro (AVC isquémico) ou a essa região do cérebro (AVC isquémico) ou 
o “rompimento” de uma artéria (AVC hemor-o “rompimento” de uma artéria (AVC hemor-
rágico). É uma situação de urgência médica rágico). É uma situação de urgência médica 
e, em Portugal, é a primeira causa de morte.e, em Portugal, é a primeira causa de morte.

O AVC é um dos temas em debate no 15.º O AVC é um dos temas em debate no 15.º 
Congresso do Núcleo de Estudos da Doença Congresso do Núcleo de Estudos da Doença 
Vascular Cerebral da Sociedade Portuguesa Vascular Cerebral da Sociedade Portuguesa 
de Medicina Interna, que decorrerá nos dias de Medicina Interna, que decorrerá nos dias 
28 e 29 de novembro, no Hotel Tiara Park 28 e 29 de novembro, no Hotel Tiara Park 
Atlantic Porto. Para mais informações, por Atlantic Porto. Para mais informações, por 
favor consulte www.spmi.pt/nucleos/nedvc/.favor consulte www.spmi.pt/nucleos/nedvc/.

Pressão arterial elevada coloca mulheres Pressão arterial elevada coloca mulheres 
em risco de sofrer um AVCem risco de sofrer um AVC
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
Parabéns “Cerveira Nova”Parabéns “Cerveira Nova”

Mais um ano se passouMais um ano se passou
Jornal sempre na modaJornal sempre na moda

Que a todos agradouQue a todos agradou

“CERVEIRA NOVA” ESTÁ DE PARABÉNS “CERVEIRA NOVA” ESTÁ DE PARABÉNS 
PELO SEU 44.º ANIVERSÁRIO!PELO SEU 44.º ANIVERSÁRIO!

Apenas duas palavras Apenas duas palavras 
para felicitar muito cordialmen-para felicitar muito cordialmen-
te este prestigioso jornal e o te este prestigioso jornal e o 
seu dinâmico Diretor Sr. José seu dinâmico Diretor Sr. José 
Augusto Lopes Gonçalves, a Augusto Lopes Gonçalves, a 
quem o saúdo, assim como a quem o saúdo, assim como a 
toda a equipa do jornal, pela toda a equipa do jornal, pela 
passagem dos seus 44 anos passagem dos seus 44 anos 
de gloriosa atividade de jor-de gloriosa atividade de jor-
nalismo, sempre com muita nalismo, sempre com muita 
dedicação.dedicação.

Mais um ano desgastante Mais um ano desgastante 
se passou de luta espinhosa se passou de luta espinhosa 
do jornal que se orgulha de do jornal que se orgulha de 
assegurar uma relação mais assegurar uma relação mais 
estreita com todos os nossos estreita com todos os nossos 
estimados leitores deste conceituado veículo de informação.estimados leitores deste conceituado veículo de informação.

É pois com orgulho que pretendo exprimir o sentimento É pois com orgulho que pretendo exprimir o sentimento 
que me leva a encorajar a brilhante ação deste rejuvenesci-que me leva a encorajar a brilhante ação deste rejuvenesci-
do jornal. Bem-haja Sr. Diretor pelos valiosos e inestimáveis do jornal. Bem-haja Sr. Diretor pelos valiosos e inestimáveis 
serviços jornalísticos prestados, fazendo sinceros votos pela serviços jornalísticos prestados, fazendo sinceros votos pela 
continuação desta ingrata, mas honrosa missão, para bem continuação desta ingrata, mas honrosa missão, para bem 
desta encantadora e progressiva localidade de Vila Nova de desta encantadora e progressiva localidade de Vila Nova de 
Cerveira, sempre de braços abertos para receber com muito Cerveira, sempre de braços abertos para receber com muito 
afeto os nossos visitantes para admirar o que há de mais belo afeto os nossos visitantes para admirar o que há de mais belo 
pelo Alto Minho.pelo Alto Minho.
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O 44.º aniversário de “Cerveira Nova” O 44.º aniversário de “Cerveira Nova” 
com poesias e outras mensagenscom poesias e outras mensagens

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Ao jornal Cerveira NovaAo jornal Cerveira Nova
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Os anos vão passando Os anos vão passando 
quase sem darmos por isso, quase sem darmos por isso, 
mas as boas e más recorda-mas as boas e más recorda-
ções fi cam para irmos relem-ções fi cam para irmos relem-
brando coisas que acontece-brando coisas que acontece-
ram e que foram motivos na ram e que foram motivos na 
nossa vida.nossa vida.

Aconteceu que durante Aconteceu que durante 
cerca de trinta anos, escrevi cerca de trinta anos, escrevi 
bem ou mal e disso não serei bem ou mal e disso não serei 
eu a apreciar, para o nosso eu a apreciar, para o nosso 
quinzenário, sobre factos que quinzenário, sobre factos que 
aconteceram, sobre as belezas da nossa terra, versos, hu-aconteceram, sobre as belezas da nossa terra, versos, hu-
mor e outros temas de interesse.mor e outros temas de interesse.

Um certo dia parei, mas não por qualquer motivo pesso-Um certo dia parei, mas não por qualquer motivo pesso-
al ou contrariedade que a isso me obrigasse e disso peço al ou contrariedade que a isso me obrigasse e disso peço 
desculpas ao senhor Diretor, pessoa que eu admiro pela sua desculpas ao senhor Diretor, pessoa que eu admiro pela sua 
isenção, imparcialidade e dedicação, assim como aos leito-isenção, imparcialidade e dedicação, assim como aos leito-
res do nosso jornal.res do nosso jornal.

Assim que possa e a isso seja autorizado voltarei a es-Assim que possa e a isso seja autorizado voltarei a es-
crever algo, pois já me têm perguntado o que é feito de mim.crever algo, pois já me têm perguntado o que é feito de mim.

Parabéns pelos 44 anos!Parabéns pelos 44 anos!
Coelho do ValeCoelho do Vale

Jubileu do Cerveira NovaJubileu do Cerveira Nova
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Parabéns Cerveira NovaParabéns Cerveira Nova
Muitos anos já fi zestesMuitos anos já fi zestes
E na verdadeira provaE na verdadeira prova
Passaste em todos os testesPassaste em todos os testes

Bem dirigido, bem escritoBem dirigido, bem escrito
No norte não há igualNo norte não há igual
Por isso eu digo e repitoPor isso eu digo e repito
Tu és um grande jornalTu és um grande jornal

Sempre pronto a anunciarSempre pronto a anunciar
As notícias relevantesAs notícias relevantes
E fazendo realçarE fazendo realçar
Sempre as mais importantesSempre as mais importantes

Minha homenagem te rendoMinha homenagem te rendo
Como teu colaboranteComo teu colaborante
Teu currículo é estupendoTeu currículo é estupendo
Tua carreira brilhanteTua carreira brilhante

Em cada ano passadoEm cada ano passado
Te tornas mais virtuosoTe tornas mais virtuoso
E para teu leitoradoE para teu leitorado
És um jornal esplendorosoÉs um jornal esplendoroso

Parabéns mais uma vezParabéns mais uma vez
Continua sempre igualContinua sempre igual
Com a mesma solidezCom a mesma solidez
Que te fez tão bom jornalQue te fez tão bom jornal

De parabéns também estãoDe parabéns também estão
Quem sempre te elaborouQuem sempre te elaborou
E com muita dedicaçãoE com muita dedicação
A tão alto te elevouA tão alto te elevou

Mais um ano se passouMais um ano se passou
Tu irás subsistirTu irás subsistir
E nada te atrapalhouE nada te atrapalhou
Irás sempre progredirIrás sempre progredir

Lancem foguetes no arLancem foguetes no ar
A alegria é geralA alegria é geral
Todos a homenagearTodos a homenagear
Cerveira Nova o jornalCerveira Nova o jornal

Viva Cerveira NovaViva Cerveira Nova
E mais um ano passouE mais um ano passou
Razão para enaltecerRazão para enaltecer
Meu jornal de eleiçãoMeu jornal de eleição
Muito anseio por te lerMuito anseio por te ler

São diversas as notíciasSão diversas as notícias
Que trazes para os leitoresQue trazes para os leitores
Falas da vida da terraFalas da vida da terra
Exaltas os seus valoresExaltas os seus valores

E em Cerveira nascesteE em Cerveira nasceste
Continuas a morarContinuas a morar
Muita energia e apoioMuita energia e apoio
Todos te devemos darTodos te devemos dar

E desta forma singelaE desta forma singela
Parabéns pelo teu valorParabéns pelo teu valor
Extensivos a quem te elaboraExtensivos a quem te elabora
E ao distinto diretorE ao distinto diretor

Armanda Ribeiro,Armanda Ribeiro,
(Amadora, 2014)(Amadora, 2014)

Nos anos do jornalNos anos do jornal
Jornalzinho de CerveiraJornalzinho de Cerveira
Mais um ano vais fazerMais um ano vais fazer
Vou seguir minha carreiraVou seguir minha carreira
Em estar sempre a escreverEm estar sempre a escrever

Foi novembro o teu diaFoi novembro o teu dia
Eu te estou a lembrarEu te estou a lembrar
É assim que eu queriaÉ assim que eu queria
E para o ano voltarE para o ano voltar

Nasceste num dia frioNasceste num dia frio
Mas depressa começou arderMas depressa começou arder
Levas-te um assobioLevas-te um assobio
Em eu estar sempre a escreverEm eu estar sempre a escrever

Cerveira Nova tu ésCerveira Nova tu és
Um bom disco voadorUm bom disco voador
Quando chega aos nossos pésQuando chega aos nossos pés
És um lindo sonhadorÉs um lindo sonhador

Todos gostam de te lerTodos gostam de te ler
Aquilo que tu nos trazesAquilo que tu nos trazes
E eu vou logo verE eu vou logo ver
As tuas notícias capazesAs tuas notícias capazes

Ao Senhor DiretorAo Senhor Diretor
Que continue em frenteQue continue em frente
Pois tem o seu valorPois tem o seu valor
Onde eu fi co contenteOnde eu fi co contente

Com esta vou terminarCom esta vou terminar
Com amor do coraçãoCom amor do coração
Para o ano quero voltarPara o ano quero voltar
É esta a minha ilusãoÉ esta a minha ilusão

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA 

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50



Em novembro delicie-se com o Em novembro delicie-se com o 
típico Cozido à Portuguesatípico Cozido à Portuguesa

Há pratos tradicionais portugueses que sabem melhor no Há pratos tradicionais portugueses que sabem melhor no 
outono/inverno e o Cozido à Portuguesa é um deles. Para outono/inverno e o Cozido à Portuguesa é um deles. Para 
os fi ns de semana do mês de novembro, o Município de Vila os fi ns de semana do mês de novembro, o Município de Vila 
Nova de Cerveira e 11 restaurantes de Vila Nova de Cerveira Nova de Cerveira e 11 restaurantes de Vila Nova de Cerveira 
sugerem uma iguaria que reconforta o estômago e a alma, sugerem uma iguaria que reconforta o estômago e a alma, 
confecionado com receitas que passaram de gerações em confecionado com receitas que passaram de gerações em 
gerações.gerações.

Ao longo deste ano 2014, Vila Nova de Cerveira tem pro-Ao longo deste ano 2014, Vila Nova de Cerveira tem pro-
movido a iniciativa ‘Sabores Tradicionais de Cerveira’ com movido a iniciativa ‘Sabores Tradicionais de Cerveira’ com 
o intuito de divulgar a riqueza gastronómica que o concelho o intuito de divulgar a riqueza gastronómica que o concelho 
tem para oferecer, bem como proporcionar uma maior dinâ-tem para oferecer, bem como proporcionar uma maior dinâ-
mica com os estabelecimentos de restauração aderentes.mica com os estabelecimentos de restauração aderentes.

Comuns a todos os cozidos são as carnes (normalmen-Comuns a todos os cozidos são as carnes (normalmen-
te vaca, chispe, orelheira, chouriço de sangue, chouriço de te vaca, chispe, orelheira, chouriço de sangue, chouriço de 
carne, toucinho; pode ser usado também frango ou galinha) carne, toucinho; pode ser usado também frango ou galinha) 
às quais se juntam as batatas, as couves, o feijão branco, às quais se juntam as batatas, as couves, o feijão branco, 
nabos, cenouras, e ainda arroz branco. nabos, cenouras, e ainda arroz branco. 

Como quando se fala de gastronomia, o melhor é sempre Como quando se fala de gastronomia, o melhor é sempre 
provar, o convite é dirigido para residentes e visitantes/tu-provar, o convite é dirigido para residentes e visitantes/tu-
ristas degustarem as receitas e os segredos da restauração ristas degustarem as receitas e os segredos da restauração 
cerveirenses.cerveirenses.

Dia de Finados celebrado Dia de Finados celebrado 
no concelho de Vila Nova no concelho de Vila Nova 
de Cerveira com visitas aos de Cerveira com visitas aos 
cemitérioscemitérios

Dia de saudade, dos fi éis defuntos e das orações.Dia de saudade, dos fi éis defuntos e das orações.
Muitos cerveirenses, espalhados por todo o concelho, fi -Muitos cerveirenses, espalhados por todo o concelho, fi -

zeram as visitas habituais aos cemitérios no dia consagrado zeram as visitas habituais aos cemitérios no dia consagrado 
a recordar os mortos.a recordar os mortos.

Preces, sírios, fl ores foi o que mais se sentiu e viu nos Preces, sírios, fl ores foi o que mais se sentiu e viu nos 
campos-santos, mas também nas igrejas das paróquias os campos-santos, mas também nas igrejas das paróquias os 
fi éis não se esqueceram de rezar por todos aqueles que, de fi éis não se esqueceram de rezar por todos aqueles que, de 
uma maneira ou outra, fi zeram parte das suas vidas.uma maneira ou outra, fi zeram parte das suas vidas.

Familiares, amigos e até conhecidos foram evocados Familiares, amigos e até conhecidos foram evocados 
nestas visitas aos cemitérios que reuniram elevado número nestas visitas aos cemitérios que reuniram elevado número 
de pessoas nos campos-santos do concelho de Vila Nova de de pessoas nos campos-santos do concelho de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.
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Escola Básica e Secundária de Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de Cerveira organiza Vila Nova de Cerveira organiza 
o Dia do Diplomao Dia do Diploma

No dia 10 de outubro, realizou-se, na escola sede do No dia 10 de outubro, realizou-se, na escola sede do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, uma Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, uma 
sessão solene para entrega dos diplomas de conclusão do sessão solene para entrega dos diplomas de conclusão do 
ensino secundário a todos os alunos que, no ano letivo 2013-ensino secundário a todos os alunos que, no ano letivo 2013-
2014, concluíram este grau de ensino. A cerimónia iniciou 2014, concluíram este grau de ensino. A cerimónia iniciou 
com a atuação do grupo de guitarras da Academia de Música com a atuação do grupo de guitarras da Academia de Música 
Fernandes Fão e prosseguiu com as intervenções do Diretor Fernandes Fão e prosseguiu com as intervenções do Diretor 
do Agrupamento, Venceslau Artur Teixeira e do Presidente do Agrupamento, Venceslau Artur Teixeira e do Presidente 
da Câmara Municipal, Fernando Nogueira que felicitaram da Câmara Municipal, Fernando Nogueira que felicitaram 
o sucesso dos alunos. Na presença dos professores, pais, o sucesso dos alunos. Na presença dos professores, pais, 
encarregados de educação e outros familiares, os alunos encarregados de educação e outros familiares, os alunos 
receberam grandes elogios pela sua prestação académica, receberam grandes elogios pela sua prestação académica, 
traduzida nas médias elevadas que obtiveram e que lhes traduzida nas médias elevadas que obtiveram e que lhes 
permitiram quer a entrada na vida ativa, quer o ingresso nas permitiram quer a entrada na vida ativa, quer o ingresso nas 
melhores universidades do país e nos cursos pretendidos. melhores universidades do país e nos cursos pretendidos. 

Seguidamente, receberam o seu diploma os alunos An-Seguidamente, receberam o seu diploma os alunos An-
dreia Silva, Hugo Carvalho, Bruno Quintas, Isaura Araújo, dreia Silva, Hugo Carvalho, Bruno Quintas, Isaura Araújo, 
João Porto, Márcia Roleira, Raquel Gomes, Maria João Ro-João Porto, Márcia Roleira, Raquel Gomes, Maria João Ro-
drigues, Rafael Pereira, Cristiana Barbosa, Liliana Queiróz, drigues, Rafael Pereira, Cristiana Barbosa, Liliana Queiróz, 
Marta Ribeiro, Patrick Ferreira, Vítor Rocha, Daniela Paço, Marta Ribeiro, Patrick Ferreira, Vítor Rocha, Daniela Paço, 
Nelson Couto, Susana de Sá, Cheila Duarte, Pedro Vaz, Ana Nelson Couto, Susana de Sá, Cheila Duarte, Pedro Vaz, Ana 
Fernandes, Beatriz Castro, Gonçalo Gomes, Mara Pereira, Fernandes, Beatriz Castro, Gonçalo Gomes, Mara Pereira, 
Ana Rita Castro, Maria João Castro, António Elich, Nuno Sil-Ana Rita Castro, Maria João Castro, António Elich, Nuno Sil-
va, Ricardo Carvalho, Américo Varandas, Ana Sofi a Varan-va, Ricardo Carvalho, Américo Varandas, Ana Sofi a Varan-
das, Andreia Rodrigues, Charlène Rocha, Flávia Coimbra, das, Andreia Rodrigues, Charlène Rocha, Flávia Coimbra, 
Inês Pereira, Jorge Pereira, Liliana Fernandes, Lisete Virgí-Inês Pereira, Jorge Pereira, Liliana Fernandes, Lisete Virgí-
nio e Daniela Serra. nio e Daniela Serra. 

A cerimónia continuou com a entrega dos diplomas de A cerimónia continuou com a entrega dos diplomas de 
mérito aos alunos que obtiveram a classifi cação mais ele-mérito aos alunos que obtiveram a classifi cação mais ele-
vada. Este ano, a vencedora do diploma de mérito para os vada. Este ano, a vencedora do diploma de mérito para os 
alunos dos cursos científi co-humanísticos foi Maria João Car-alunos dos cursos científi co-humanísticos foi Maria João Car-
valho Rodrigues, que obteve a classifi cação de 19 valores. A valho Rodrigues, que obteve a classifi cação de 19 valores. A 
vencedora do diploma de mérito para os cursos profi ssionais vencedora do diploma de mérito para os cursos profi ssionais 
foi Liliana Barbosa Fernandes, com a classifi cação de 18 va-foi Liliana Barbosa Fernandes, com a classifi cação de 18 va-
lores. lores. 

Dia 20 de novembro, crianças Dia 20 de novembro, crianças 
do concelho vão de pijama para do concelho vão de pijama para 
a escolaa escola

Cerca de uma cente-Cerca de uma cente-
na de crianças da Cre-na de crianças da Cre-
che e Infantário da Santa che e Infantário da Santa 
Casa da Misericórdia e Casa da Misericórdia e 
da Creche de Campos da Creche de Campos 
já estão inscritas para já estão inscritas para 
aderir ao “Dia Nacional aderir ao “Dia Nacional 
do Pijama”, uma inicia-do Pijama”, uma inicia-
tiva promovida a 20 de tiva promovida a 20 de 
novembro, data em que novembro, data em que 
se comemora o Dia Inter-se comemora o Dia Inter-
nacional da Convenção nacional da Convenção 
dos Direitos da Criança. dos Direitos da Criança. 
A participação é gratui-A participação é gratui-
ta e dá direito a um KIT ta e dá direito a um KIT 
com material educativo com material educativo 
de apoio.de apoio.

O “Dia Nacional do Pijama” sensibiliza a comunidade O “Dia Nacional do Pijama” sensibiliza a comunidade 
para os direitos das crianças e por isso, os mais pequenos para os direitos das crianças e por isso, os mais pequenos 
são convidados a participar, vestidos confortavelmente de são convidados a participar, vestidos confortavelmente de 
pijama, num dia de atividades de cariz lúdico, educativo e pijama, num dia de atividades de cariz lúdico, educativo e 
solidário, lembrando a todos que uma criança deve crescer solidário, lembrando a todos que uma criança deve crescer 
em família. em família. 

A iniciativa pretende, pois, ter um impacto na sociedade A iniciativa pretende, pois, ter um impacto na sociedade 
portuguesa, contribuindo para mudar mentalidades e a en-portuguesa, contribuindo para mudar mentalidades e a en-
contrar novas formas de ajudar as crianças, que durante de-contrar novas formas de ajudar as crianças, que durante de-
terminada fase das suas vidas não podem viver com os seus terminada fase das suas vidas não podem viver com os seus 
pais. Existem em Portugal 8142 crianças a viverem em insti-pais. Existem em Portugal 8142 crianças a viverem em insti-
tuições, por decisão do Tribunal ou da Comissão Nacional de tuições, por decisão do Tribunal ou da Comissão Nacional de 
Proteção de Crianças. Proteção de Crianças. 

Em termos nacionais, o objetivo da edição 2014 é pas-Em termos nacionais, o objetivo da edição 2014 é pas-
sar de 260 que para 308 concelhos e envolver mais de 200 sar de 260 que para 308 concelhos e envolver mais de 200 
mil crianças e 1,5 milhões de portugueses (contando apenas mil crianças e 1,5 milhões de portugueses (contando apenas 
com irmãos, pais e avós) diretamente nesta iniciativa e nesta com irmãos, pais e avós) diretamente nesta iniciativa e nesta 
causa.causa.

Um alerta para a importância Um alerta para a importância 
da vacina da gripeda vacina da gripe

Dada a importância da vacina contra a gripe, para pesso-Dada a importância da vacina contra a gripe, para pesso-
as com mais de 65 anos, nunca é demais recordar que ela é as com mais de 65 anos, nunca é demais recordar que ela é 
gratuita no centro de saúde de Vila Nova de Cerveira. Para gratuita no centro de saúde de Vila Nova de Cerveira. Para 
evitar aglomerados, os utentes inscritos naquela unidade de evitar aglomerados, os utentes inscritos naquela unidade de 
saúde podem, através do telefone, agendar a administração saúde podem, através do telefone, agendar a administração 
da vacina com a sua enfermeira de família, ou na unidade da vacina com a sua enfermeira de família, ou na unidade 
móvel que percorre as freguesias do concelho, oferecendo móvel que percorre as freguesias do concelho, oferecendo 
maior proximidade aos cerveirenses.maior proximidade aos cerveirenses.

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro

Corrimão nas escadas de Corrimão nas escadas de 
acesso às quelhas do Salvado acesso às quelhas do Salvado 
e dos Pelames já foi colocadoe dos Pelames já foi colocado

Numa travessa pedonal da avenida 1.º de Outubro, onde Numa travessa pedonal da avenida 1.º de Outubro, onde 
há tempo pessoas privadas mandaram colocar uma rampa há tempo pessoas privadas mandaram colocar uma rampa 
para facilitar o acesso, especialmente de pessoas idosas e para facilitar o acesso, especialmente de pessoas idosas e 
defi cientes motores, foi novamente benefi ciada com mais defi cientes motores, foi novamente benefi ciada com mais 
uma utilidade há muito ansiada pelos cerveirenses.uma utilidade há muito ansiada pelos cerveirenses.

Tratou-se da colocação de um corrimão no centro da es-Tratou-se da colocação de um corrimão no centro da es-
cadaria de acesso às quelhas do Salvado e dos Pelames, cadaria de acesso às quelhas do Salvado e dos Pelames, 
tornando aquele espaço bastante mais seguro para quem por tornando aquele espaço bastante mais seguro para quem por 
ali circula.ali circula.

A referida travessa encontra-se situada no lado direito, A referida travessa encontra-se situada no lado direito, 
para quem sobe a avenida 1.º de Outubro e confi na, no lado para quem sobe a avenida 1.º de Outubro e confi na, no lado 
oposto, com a travessa 1.º de Outubro.oposto, com a travessa 1.º de Outubro.

Peditório, em Cerveira, a favor Peditório, em Cerveira, a favor 
da Liga Portuguesa Contra o da Liga Portuguesa Contra o 
CancroCancro
Três dias em busca de ajudaTrês dias em busca de ajuda

Durante três dias decorreu, em todo o País, o peditório a Durante três dias decorreu, em todo o País, o peditório a 
favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro, em que participa-favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro, em que participa-
ram mais de 30 mil voluntários.ram mais de 30 mil voluntários.

No concelho de Vila Nova de Cerveira as pessoas de boa No concelho de Vila Nova de Cerveira as pessoas de boa 
vontade, que andaram a angariar os donativos, contaram vontade, que andaram a angariar os donativos, contaram 
com o apoio das comunidades locais.com o apoio das comunidades locais.

Aliás, saliente-se, que todos os anos, por esta altura, os Aliás, saliente-se, que todos os anos, por esta altura, os 
cerveirenses mobilizam-se para ajudar a Liga Portuguesa cerveirenses mobilizam-se para ajudar a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, andando pelos mais variados sítios a re-Contra o Cancro, andando pelos mais variados sítios a re-
colher donativos. Isto, normalmente, ao longo de três dias.colher donativos. Isto, normalmente, ao longo de três dias.

3ª Cãominhada Patas e Patas 3ª Cãominhada Patas e Patas 
A Patas e Patas, Associação de Defesa dos Animais de A Patas e Patas, Associação de Defesa dos Animais de 

Cerveira, organiza no dia 9 de novembro, domingo, a sua 3ª Cerveira, organiza no dia 9 de novembro, domingo, a sua 3ª 
Cãominhada. A concentração será junto ao Abrigo (ao lado Cãominhada. A concentração será junto ao Abrigo (ao lado 
da ETAR) e a partida está marcada para as 9h30. da ETAR) e a partida está marcada para as 9h30. 

Todos os apaixonados por animais podem vir passear, Todos os apaixonados por animais podem vir passear, 
acompanhados do seu melhor amigo ou com um dos patudos acompanhados do seu melhor amigo ou com um dos patudos 
ao cuidado da Associação, fazendo uma inscrição simbólica ao cuidado da Associação, fazendo uma inscrição simbólica 
de 3€ + 1 de donativo (ração, trelas, coleiras, produtos de de 3€ + 1 de donativo (ração, trelas, coleiras, produtos de 
higiene, etc.), no próprio dia.higiene, etc.), no próprio dia.

Para além do constante objetivo de sensibilização da Para além do constante objetivo de sensibilização da 
população em relação aos cuidados a ter com os animais, população em relação aos cuidados a ter com os animais, 
a Associação traçou um percurso que procura também ser a Associação traçou um percurso que procura também ser 
enriquecedor do ponto de vista cultural, pois passa por duas enriquecedor do ponto de vista cultural, pois passa por duas 
capelas da freguesia de Loivo – Capela de Nossa Senhora capelas da freguesia de Loivo – Capela de Nossa Senhora 
do Porto e Capela do Senhor dos Esquecidos (recentemente do Porto e Capela do Senhor dos Esquecidos (recentemente 
recuperada) - e por uma das capelas da Paróquia de V. N. de recuperada) - e por uma das capelas da Paróquia de V. N. de 
Cerveira - Capela de S. Roque. Com o apoio e colaboração Cerveira - Capela de S. Roque. Com o apoio e colaboração 
do Padre Jorge Esteves, no dia da Cãominhada as referidas do Padre Jorge Esteves, no dia da Cãominhada as referidas 
capelas estarão abertas para que os caminhantes possam capelas estarão abertas para que os caminhantes possam 
espreitar o seu interior e fi car assim a conhecer um pouco espreitar o seu interior e fi car assim a conhecer um pouco 
mais do património religioso que integra o Concelho.  mais do património religioso que integra o Concelho.  

“Vidas com História”, “Vidas com História”, 
exposição promovida pela exposição promovida pela 
Misericórdia de Cerveira vai Misericórdia de Cerveira vai 
estar patente em Caminhaestar patente em Caminha

Promovida pela San-Promovida pela San-
ta Casa da Misericórdia de ta Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira vai Vila Nova de Cerveira vai 
estar patente, de 3 a 8 de estar patente, de 3 a 8 de 
novembro, na Galeria de novembro, na Galeria de 
Arte Caminhense, a expo-Arte Caminhense, a expo-
sição “Vidas com História”, sição “Vidas com História”, 
tema cultural que teve início tema cultural que teve início 
em 2013 e que já deu lugar em 2013 e que já deu lugar 
a uma conferência com a a uma conferência com a 
União das Misericórdias, União das Misericórdias, 
ocorrida em janeiro do cor-ocorrida em janeiro do cor-
rente ano.rente ano.

Saliente-se que este Saliente-se que este 
projeto terá continuidade e projeto terá continuidade e 
ainda um novo impulso em ainda um novo impulso em 
2015.2015.



Desde 1999 que um grupo de Desde 1999 que um grupo de 
frequentadores da Piscina Muni-frequentadores da Piscina Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira se cipal de Vila Nova de Cerveira se 
reúne, mais ou menos de dois em reúne, mais ou menos de dois em 
dois meses, para confraternizar, dois meses, para confraternizar, 
passando algum tempo de convívio passando algum tempo de convívio 
num jantar, num almoço ou sim-num jantar, num almoço ou sim-
plesmente num lanche. Com um plesmente num lanche. Com um 
número entre doze ou quinze pes-número entre doze ou quinze pes-
soas, esse núcleo de amigos tem soas, esse núcleo de amigos tem 
reunido em restaurantes, tanto em reunido em restaurantes, tanto em 
Portugal como em Espanha. Facto Portugal como em Espanha. Facto 
que não é para admirar, dado que que não é para admirar, dado que 
os elementos que integram a “Tur-os elementos que integram a “Tur-
ma da Piscina” são oriundos dos ma da Piscina” são oriundos dos 
dois países, com residências tanto dois países, com residências tanto 
no Minho como na Galiza.no Minho como na Galiza.

Embora, como é do conheci-Embora, como é do conheci-
mento geral, desde setembro do mento geral, desde setembro do 
corrente ano a Piscina Municipal corrente ano a Piscina Municipal 
esteja encerrada para obras, o que esteja encerrada para obras, o que 
irá acontecer até junho ou julho de irá acontecer até junho ou julho de 
2015, este grupo de frequentadores 2015, este grupo de frequentadores 
não para com as suas confraterni-não para com as suas confraterni-
zações, pois já tem previsto, para zações, pois já tem previsto, para 
próximo do Natal, mais uma reunião próximo do Natal, mais uma reunião 
festiva.festiva.

É interessante salientar como É interessante salientar como 
entre um número bastante elevado entre um número bastante elevado 
de pessoas que frequentam a Pisci-de pessoas que frequentam a Pisci-

na Municipal há um grupo de cerca na Municipal há um grupo de cerca 
de dezena e meia que cultiva a ami-de dezena e meia que cultiva a ami-
zade a ponto de, mesmo com aque-zade a ponto de, mesmo com aque-
la estrutura encerrada por nove me-la estrutura encerrada por nove me-
ses, continuar a reunir-se, seguindo ses, continuar a reunir-se, seguindo 
com os encontros como se de nada com os encontros como se de nada 
tivesse acontecido.tivesse acontecido.

Ainda sobre as confraterniza-Ainda sobre as confraterniza-
ções, é de destacar que a mais re-ções, é de destacar que a mais re-
cente foi efetuada num restaurante cente foi efetuada num restaurante 
da Galiza, mas no meio de tantas já da Galiza, mas no meio de tantas já 

realizadas, em quinze anos, já tem realizadas, em quinze anos, já tem 
havido algumas que até decorreram havido algumas que até decorreram 
ao ar livre.ao ar livre.

Que se mantenha bem viva a Que se mantenha bem viva a 
chama da amizade desta convivên-chama da amizade desta convivên-
cia Luso Galaica é o que sincera-cia Luso Galaica é o que sincera-
mente se deseja.mente se deseja.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Mesmo com a Piscina Municipal Mesmo com a Piscina Municipal 

encerrada a “Turma da Piscina” mantém encerrada a “Turma da Piscina” mantém 
viva a chama do convívio Luso Galaicoviva a chama do convívio Luso Galaico

FUNERAIS
EM SEIXAS

Residente em Seixas há largos anos, Residente em Seixas há largos anos, 
faleceu recentemente LUÍS ARAÚJO faleceu recentemente LUÍS ARAÚJO 
FRAGA, casado, de 64 anos. Natural de FRAGA, casado, de 64 anos. Natural de 
Gondarém, o falecido foi funcionário no Gondarém, o falecido foi funcionário no 
Centro de Saúde de Vila Nova de Cervei-Centro de Saúde de Vila Nova de Cervei-
ra e, mais tarde, nos serviços idênticos de ra e, mais tarde, nos serviços idênticos de 
Caminha.Caminha.
O seu corpo foi incinerado no crematório O seu corpo foi incinerado no crematório 
de Matosinhos e esteve em câmara ar-de Matosinhos e esteve em câmara ar-
dente na capela mortuária de Seixas.dente na capela mortuária de Seixas.

EM CAMPOS
Para o Cemitério Paroquial de Campos Para o Cemitério Paroquial de Campos 
efetuou-se o funeral de MARIA ALIZETE efetuou-se o funeral de MARIA ALIZETE 
PEREIRA, de 81 anos, que residia na rua PEREIRA, de 81 anos, que residia na rua 
19 de Agosto, na referida freguesia de 19 de Agosto, na referida freguesia de 
Campos.Campos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM LOIVO
Com a avançada idade de 96 anos foi se-Com a avançada idade de 96 anos foi se-
pultada, no Cemitério Paroquial de Loivo, pultada, no Cemitério Paroquial de Loivo, 
DORINDA DAS DORES CONDE, viúva, DORINDA DAS DORES CONDE, viúva, 
que residia no lugar de Val de Cima.que residia no lugar de Val de Cima.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Por iniciativa da Gallaecia Por iniciativa da Gallaecia 
houve seminário sobre houve seminário sobre 
territórioterritório

Durante dois dias decorreu um seminário transfronteiriço Durante dois dias decorreu um seminário transfronteiriço 
na sala Couto Viana da Biblioteca Municipal da capital do na sala Couto Viana da Biblioteca Municipal da capital do 
Alto Minho.Alto Minho.

O tema do seminário, organizado pela Escola Superior O tema do seminário, organizado pela Escola Superior 
Gallaecia de Vila Nova de Cerveira, foi “Territórios e Cidades Gallaecia de Vila Nova de Cerveira, foi “Territórios e Cidades 
do Norte Atlântico Ibérico”, teve o apoio da Câmara Municipal do Norte Atlântico Ibérico”, teve o apoio da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo e versou sobre a viabilidade e reabi-de Viana do Castelo e versou sobre a viabilidade e reabi-
litação dos territórios que possam contribuir para potenciar litação dos territórios que possam contribuir para potenciar 
criação de emprego através da capacidade de atrair novas criação de emprego através da capacidade de atrair novas 
atividades, especialmente económicas e também aptas para atividades, especialmente económicas e também aptas para 
fi xar habitantes.fi xar habitantes.

O seminário contou com a presença e o contributo de O seminário contou com a presença e o contributo de 
académicos, profi ssionais de planeamento e gestores de académicos, profi ssionais de planeamento e gestores de 
empresas.empresas.

“VIII Jornadas do Mel - Alto “VIII Jornadas do Mel - Alto 
Minho 2014” decorreram no Minho 2014” decorreram no 
Fórum Cultural de Vila Nova Fórum Cultural de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

No passado dia 1 de novembro as VIII Jornadas do Mel No passado dia 1 de novembro as VIII Jornadas do Mel 
decorreram no Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira, re-decorreram no Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira, re-
gistando-se a presença de muitos apicultores da região.gistando-se a presença de muitos apicultores da região.

Contando com o apoio da Câmara Municipal cerveirense Contando com o apoio da Câmara Municipal cerveirense 
e da ETAP, o certame teve três painéis, tendo o antigo minis-e da ETAP, o certame teve três painéis, tendo o antigo minis-
tro Daniel Bessa sido um dos moderadores.tro Daniel Bessa sido um dos moderadores.

Como vem sendo habitual em edições anteriores, a As-Como vem sendo habitual em edições anteriores, a As-
sociação Apícola de Entre-Minho e Lima (APIMIL), com sede sociação Apícola de Entre-Minho e Lima (APIMIL), com sede 
em Vila Nova de Cerveira, esteve atenta e ativa na organiza-em Vila Nova de Cerveira, esteve atenta e ativa na organiza-
ção das VIII Jornadas do Mel.ção das VIII Jornadas do Mel.

Também é de referir que além dos apicultores da região Também é de referir que além dos apicultores da região 
também se registou a presença de apicultores de outros pon-também se registou a presença de apicultores de outros pon-
tos do País e também do estrangeiro.tos do País e também do estrangeiro.

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro

Magusto no largo da Senhora Magusto no largo da Senhora 
do Porto, em Loivodo Porto, em Loivo

Está marcado para o dia 9 de novembro, segundo domin-Está marcado para o dia 9 de novembro, segundo domin-
go do mês, um magusto na freguesia de Loivo.go do mês, um magusto na freguesia de Loivo.

As castanhas serão oferecidas e o magusto, que decor-As castanhas serão oferecidas e o magusto, que decor-
rerá no largo da Senhora do Porto, terá início às 14 horas.rerá no largo da Senhora do Porto, terá início às 14 horas.

Pela sua invulgaridade, esta anunciada reunião de pesso-Pela sua invulgaridade, esta anunciada reunião de pesso-
as poderá ser motivo para uma boa confraternização.as poderá ser motivo para uma boa confraternização.

Falta, por vezes, em Cerveira o Falta, por vezes, em Cerveira o 
gasóleo e a gasolinagasóleo e a gasolina

Embora os cerveirenses tenham sempre a possibilidade Embora os cerveirenses tenham sempre a possibilidade 
de se deslocarem ao lado galego para se abastecerem de de se deslocarem ao lado galego para se abastecerem de 
gasóleo e de gasolina, o certo é que esses dois produtos, por gasóleo e de gasolina, o certo é que esses dois produtos, por 
vezes, faltam no lado português, causando certo transtorno a vezes, faltam no lado português, causando certo transtorno a 
quem não se quer deslocar ao outro lado da fronteira.quem não se quer deslocar ao outro lado da fronteira.

Espera-se que essa falta de combustível nos postos de Espera-se que essa falta de combustível nos postos de 
abastecimento, que coloca as unidades cerveirenses em abastecimento, que coloca as unidades cerveirenses em 
desvantagem, não volte a ocorrer, já que o custo do gasóleo desvantagem, não volte a ocorrer, já que o custo do gasóleo 
em Portugal é quase igual ao praticado em Espanha e as em Portugal é quase igual ao praticado em Espanha e as 
pessoas preferem abastecer os seus veículos na sua terra.pessoas preferem abastecer os seus veículos na sua terra.

Um equipamento, em Cerveira, Um equipamento, em Cerveira, 
cuja mudança seria de bastante cuja mudança seria de bastante 
utilidade para a ligação de uma utilidade para a ligação de uma 
ruelaruela

Há uma ruela sem saída na rua das Cortes, próximo da Há uma ruela sem saída na rua das Cortes, próximo da 
Escola Secundária, onde existe um posto de transformação Escola Secundária, onde existe um posto de transformação 
que impede uma possível ligação a uma outra ruela que po-que impede uma possível ligação a uma outra ruela que po-
deria permitir o acesso à rotunda de entrada em Cerveira deria permitir o acesso à rotunda de entrada em Cerveira 
(lado sul).(lado sul).

Mesmo tratando-se de uma via secundária, a livre circu-Mesmo tratando-se de uma via secundária, a livre circu-
lação pela ruela também poderia permitir que, em horas de lação pela ruela também poderia permitir que, em horas de 
grande movimento frente à Escola Secundária, o que con-grande movimento frente à Escola Secundária, o que con-
diciona bastante o trânsito, os veículos pudessem circular diciona bastante o trânsito, os veículos pudessem circular 
rumo à rotunda sem terem de passar pela avenida.rumo à rotunda sem terem de passar pela avenida.

Do mesmo modo, sem o equipamento (PT) retirado, os Do mesmo modo, sem o equipamento (PT) retirado, os 
pais dos alunos e outros interessados não têm acesso ao pais dos alunos e outros interessados não têm acesso ao 
pequeno parque de estacionamento que existe à beira do es-pequeno parque de estacionamento que existe à beira do es-
tabelecimento de ensino.tabelecimento de ensino.

Este melhoramento facilitaria muito o trânsito na rua das Este melhoramento facilitaria muito o trânsito na rua das 
Cortes, sobretudo pais de alunos e professores que teriam Cortes, sobretudo pais de alunos e professores que teriam 
um maior espaço para estacionar, além dos transtornos e pe-um maior espaço para estacionar, além dos transtornos e pe-
rigos que se evitariam, particularmente, nas horas de entrada rigos que se evitariam, particularmente, nas horas de entrada 
e saída da escola.e saída da escola.

Diário do Minho revive história Diário do Minho revive história 
do Solar dos Castrosdo Solar dos Castros

Este domingo, ao folhear o Suplemento Património do Este domingo, ao folhear o Suplemento Património do 
jornal regional Diário do Minho vai deparar-se com um traba-jornal regional Diário do Minho vai deparar-se com um traba-
lho exaustivo dedicado a um dos mais imponentes edifícios lho exaustivo dedicado a um dos mais imponentes edifícios 
de Vila Nova de Cerveira, o Solar dos Castros, classifi cado de Vila Nova de Cerveira, o Solar dos Castros, classifi cado 
como Imóvel de Interesse Público.como Imóvel de Interesse Público.

Dando continuidade a um trabalho que tem evidenciado, Dando continuidade a um trabalho que tem evidenciado, 
desde junho 2013, os vários aspetos do património edifi ca-desde junho 2013, os vários aspetos do património edifi ca-
do e arqueológico do concelho de Cerveira, o jornalista José do e arqueológico do concelho de Cerveira, o jornalista José 
Carlos Ferreira, viaja até ao século XVIII para conhecer aque-Carlos Ferreira, viaja até ao século XVIII para conhecer aque-
le edifício que acolhe nos dias de hoje a Biblioteca Municipal.le edifício que acolhe nos dias de hoje a Biblioteca Municipal.

As suas características permitem inscrever este solar no As suas características permitem inscrever este solar no 
conjunto de edifi cações setecentistas do norte do país, que se conjunto de edifi cações setecentistas do norte do país, que se 
pautam por um desenvolvimento em comprimento, estável, e pautam por um desenvolvimento em comprimento, estável, e 
sem inovações em termos planimétricos, concentrando-se a sem inovações em termos planimétricos, concentrando-se a 
animação ao nível da fachada, aberta por vãos simétricos. animação ao nível da fachada, aberta por vãos simétricos. 
O alçado divide-se em dois pisos, alterando portas e janelas O alçado divide-se em dois pisos, alterando portas e janelas 
no primeiro, que se unem, através da moldura, às janelas de no primeiro, que se unem, através da moldura, às janelas de 
sacada no segundo, estas rematadas por cimalha saliente. É sacada no segundo, estas rematadas por cimalha saliente. É 
precisamente o ritmo destes vãos que confere dinamismo ao precisamente o ritmo destes vãos que confere dinamismo ao 
alçado, convergindo ao centro, no brasão que, em lugar de alçado, convergindo ao centro, no brasão que, em lugar de 
destaque, interrompe a linha do telhado, evidenciando assim destaque, interrompe a linha do telhado, evidenciando assim 
os símbolos nobiliárquicos dos proprietários do solar, como os símbolos nobiliárquicos dos proprietários do solar, como 
imagem de prestígio e poder. imagem de prestígio e poder. 

No exterior, e apesar das dimensões, o jardim não deixa No exterior, e apesar das dimensões, o jardim não deixa 
de representar a importância do espaço e a sua articulação de representar a importância do espaço e a sua articulação 
com o edifício habitacional, numa tentativa não monumental com o edifício habitacional, numa tentativa não monumental 
de “subordinar a natureza a um plano de conjunto a partir da de “subordinar a natureza a um plano de conjunto a partir da 
casa” (AZEVEDO, 1969, p. 75).casa” (AZEVEDO, 1969, p. 75).

A recolha de informação é da responsabilidade do jornal, A recolha de informação é da responsabilidade do jornal, 
que conta com a colaboração da Divisão Cultural da Câmara que conta com a colaboração da Divisão Cultural da Câmara 
Municipal, para além de pessoas e instituições ligadas ao pa-Municipal, para além de pessoas e instituições ligadas ao pa-
trimónio em causa em cada suplemento.trimónio em causa em cada suplemento.

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro

www.cerveiranova.pt
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E, pondo-se a caminho, correu para ele um homem, o qual se ajoelhou diante dele, e lhe perguntou: Bom Mestre, que farei para E, pondo-se a caminho, correu para ele um homem, o qual se ajoelhou diante dele, e lhe perguntou: Bom Mestre, que farei para 
herdar a vida eterna? E Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom senão um, que é Deus. Tu sabes os mandamen-herdar a vida eterna? E Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom senão um, que é Deus. Tu sabes os mandamen-
tos: Não adulterarás: não matarás; não furtarás; não dirás falsos testemunhos; não defraudarás alguém; honra a teu pai e a tua mãe. tos: Não adulterarás: não matarás; não furtarás; não dirás falsos testemunhos; não defraudarás alguém; honra a teu pai e a tua mãe. 
Ele, porém, respondendo-lhe, disse: Mestre, tudo isso guardei desde a minha mocidade (Marcos, 10:17-20).Ele, porém, respondendo-lhe, disse: Mestre, tudo isso guardei desde a minha mocidade (Marcos, 10:17-20).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2014-11-A)(2014-11-A)

QUE FAREI PARA OBTER A VIDA ETERNAQUE FAREI PARA OBTER A VIDA ETERNA
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Há muita gente insegura, no respeitante ao seu lugar na Há muita gente insegura, no respeitante ao seu lugar na 
eternidade, muitos creem que morrendo tudo acaba, outros eternidade, muitos creem que morrendo tudo acaba, outros 
pensam que não são assim tão pecadores e, por conseguin-pensam que não são assim tão pecadores e, por conseguin-
te, merecem esse lugar, outros creem que sua religião os te, merecem esse lugar, outros creem que sua religião os 
absolve dos seus pecados, etc.absolve dos seus pecados, etc.

Não foi isso o que o Senhor Jesus disse, no sermão da Não foi isso o que o Senhor Jesus disse, no sermão da 
montanha, conforme se lê. Entrai pela porta estreita; Porque montanha, conforme se lê. Entrai pela porta estreita; Porque 
larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdi-larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdi-
ção, e muitos são os que entram por ela (Mateus 7:13). Estas ção, e muitos são os que entram por ela (Mateus 7:13). Estas 
Escrituras contrariam todos os pensamentos das pessoas Escrituras contrariam todos os pensamentos das pessoas 
que se justifi cam a si mesmo não tanto transgressoras, e se que se justifi cam a si mesmo não tanto transgressoras, e se 
consideram religiosas e, por conseguinte, não merecem se-consideram religiosas e, por conseguinte, não merecem se-
rem separadas do reino de Deus, da própria salvação. Assim rem separadas do reino de Deus, da própria salvação. Assim 
como o avião para sobrevoar necessita do piloto, também como o avião para sobrevoar necessita do piloto, também 
toda a criatura necessite do Senhor Jesus para se salvar. toda a criatura necessite do Senhor Jesus para se salvar. 
Mas todo aquele que teimar escolher viver sem Deus, lembre-Mas todo aquele que teimar escolher viver sem Deus, lembre-
se que está caminhando no caminho largo, que o levará ao se que está caminhando no caminho largo, que o levará ao 
reino das trevas. Não confunda cristianismo com cristandade.reino das trevas. Não confunda cristianismo com cristandade.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Se nós estivéssemos no lugar desse jovem rico, nós terí-Se nós estivéssemos no lugar desse jovem rico, nós terí-
amos posto os nossos joelhos no chão e perguntado a Jesus: amos posto os nossos joelhos no chão e perguntado a Jesus: 
- Bom Mestre, que farei para viver cristãmente?- Bom Mestre, que farei para viver cristãmente?

É possível que o tivéssemos feito, em cada um de nós É possível que o tivéssemos feito, em cada um de nós 
existe, sem dúvida, o desejo de aperfeiçoar a nossa vida cris-existe, sem dúvida, o desejo de aperfeiçoar a nossa vida cris-
tã. A primeira lição, pois, que tirámos desta narrativa sobre o tã. A primeira lição, pois, que tirámos desta narrativa sobre o 
jovem rico, resume--se numa só palavra: Sou pecador, dei-jovem rico, resume--se numa só palavra: Sou pecador, dei-
xemos de lado todos os defeitos que o jovem rico devia ter, xemos de lado todos os defeitos que o jovem rico devia ter, 
não nos esqueçamos que também nós temos muitos defei-não nos esqueçamos que também nós temos muitos defei-
tos. O que é certo é que aquele jovem era sincero quando tos. O que é certo é que aquele jovem era sincero quando 
fez a pergunta a Jesus, a prova da sua sinceridade está no fez a pergunta a Jesus, a prova da sua sinceridade está no 
facto de ele se ajoelhar diante de Cristo. Ele sabia que Jesus facto de ele se ajoelhar diante de Cristo. Ele sabia que Jesus 

podia dar-lhe uma resposta segura que satisfi zesse os seus podia dar-lhe uma resposta segura que satisfi zesse os seus 
anseios de ser salvo. Por essa razão, faz a sua pergunta a anseios de ser salvo. Por essa razão, faz a sua pergunta a 
Jesus com inteira sinceridade, em busca de uma resposta Jesus com inteira sinceridade, em busca de uma resposta 
valiosa, fosse ela qual fosse, o jovem rico notou que tinha, valiosa, fosse ela qual fosse, o jovem rico notou que tinha, 
fome e sede de Deus.fome e sede de Deus.

À luz deste primeiro ensinamento, analisemos a nossa À luz deste primeiro ensinamento, analisemos a nossa 
própria vida espiritual. Temos nós fome e sede de Deus? própria vida espiritual. Temos nós fome e sede de Deus? 
Aprendamos a ser sinceros na nossa vida cristã. Deixemos Aprendamos a ser sinceros na nossa vida cristã. Deixemos 
os gestos falsos e a religiosidade fi ngida. Poderemos enga-os gestos falsos e a religiosidade fi ngida. Poderemos enga-
nar alguém, mas jamais enganaremos a Deus, dêmos à nos-nar alguém, mas jamais enganaremos a Deus, dêmos à nos-
sa vida um aspeto de tal sinceridade que leve os que nos sa vida um aspeto de tal sinceridade que leve os que nos 
rodeiam a dizer: - Conhece-se que este homem buscou a rodeiam a dizer: - Conhece-se que este homem buscou a 
Deus, e serve-O.Deus, e serve-O.

Um outro ensinamento desta passagem bíblica encon-Um outro ensinamento desta passagem bíblica encon-
trámo-lo nas palavras de Jesus Cristo, quando o rico, nobre trámo-lo nas palavras de Jesus Cristo, quando o rico, nobre 
mancebo, lhe perguntou o que devia fazer para alcançar a mancebo, lhe perguntou o que devia fazer para alcançar a 
vida eterna, para viver cristãmente. Jesus respondeu-lhe com vida eterna, para viver cristãmente. Jesus respondeu-lhe com 
outra pergunta: - Sabes os mandamentos? E, como resposta, outra pergunta: - Sabes os mandamentos? E, como resposta, 
o jovem disse o seguinte ao Salvador: Mestre, tudo isso te-o jovem disse o seguinte ao Salvador: Mestre, tudo isso te-
nho feito desde a minha mocidade. Então Jesus, olhando-o, nho feito desde a minha mocidade. Então Jesus, olhando-o, 
sentiu amor por ele e disse-lhe: Uma coisa te falta. Vai, vende sentiu amor por ele e disse-lhe: Uma coisa te falta. Vai, vende 
tudo quanto tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro nos tudo quanto tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro nos 
céus; e vem e segue-me.céus; e vem e segue-me.

Nós correremos o mesmo risco que correu este jovem. Nós correremos o mesmo risco que correu este jovem. 
Se possivelmente cremos que vivendo uma simples vida Se possivelmente cremos que vivendo uma simples vida 
reta, sem matar nem roubar, é mais que sufi ciente para ser reta, sem matar nem roubar, é mais que sufi ciente para ser 
salvo e ter um tesouro no Céu. Nós não roubamos nada a salvo e ter um tesouro no Céu. Nós não roubamos nada a 
ninguém, não temos adulterado, não levantamos falso tes-ninguém, não temos adulterado, não levantamos falso tes-
temunho, honramos aos nossos pais, enfi m, vivemos reta e temunho, honramos aos nossos pais, enfi m, vivemos reta e 
digna-mente. No entanto, alguma coisa há de faltar-nos. A digna-mente. No entanto, alguma coisa há de faltar-nos. A 
verdade é que sempre nos falta algo! O não seguirmos ao verdade é que sempre nos falta algo! O não seguirmos ao 
Senhor Jesus bem de perto. Aí está o grande obstáculo que Senhor Jesus bem de perto. Aí está o grande obstáculo que 
afasta de Deus, não somente aquele angustiado jovem rico, afasta de Deus, não somente aquele angustiado jovem rico, 
que tinha o seu desmedido amor pelas riquezas. O mesmo que tinha o seu desmedido amor pelas riquezas. O mesmo 
pode estar acontecendo com alguém que lê este artigo, sen-pode estar acontecendo com alguém que lê este artigo, sen-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

do os seus bens materiais um grande obstáculo, para seguir do os seus bens materiais um grande obstáculo, para seguir 
a Jesus. Por isso apelamos, que nos falta? O que estará em-a Jesus. Por isso apelamos, que nos falta? O que estará em-
baraçando ou confundindo a sua caminhada perto de Cristo?baraçando ou confundindo a sua caminhada perto de Cristo?

Talvez Jesus te esteja a dizer. Deixa esse teu pecado, Talvez Jesus te esteja a dizer. Deixa esse teu pecado, 
vem e segue-me, deixa esses teus prazeres mundanos e vem e segue-me, deixa esses teus prazeres mundanos e 
vem, segue-me: Sim, meus amigos, jovens e adultos, novos vem, segue-me: Sim, meus amigos, jovens e adultos, novos 
e velhos, que nos falta para seguir a Jesus? O amor ao di-e velhos, que nos falta para seguir a Jesus? O amor ao di-
nheiro será o seu pecado dominante, será o ídolo que o es-nheiro será o seu pecado dominante, será o ídolo que o es-
craviza e afasta de Jesus? Hoje, como ontem, muitos há que craviza e afasta de Jesus? Hoje, como ontem, muitos há que 
estão prontos a abandonar tudo, mas exceto algum pecado estão prontos a abandonar tudo, mas exceto algum pecado 
e, por causa desse pecado, que lhes dá prazer, correm o e, por causa desse pecado, que lhes dá prazer, correm o 
risco de se perderem eternamente.risco de se perderem eternamente.

Se somos cristãos verdadeiros e fi éis testemunhas do Se-Se somos cristãos verdadeiros e fi éis testemunhas do Se-
nhor Jesus, temos de abandonar tudo com alegria, até certas nhor Jesus, temos de abandonar tudo com alegria, até certas 
pessoas que nos querem embaraçar o caminho para Deus. pessoas que nos querem embaraçar o caminho para Deus. 
Porque trata-se da vida eterna. Faremos como os apóstolos. Porque trata-se da vida eterna. Faremos como os apóstolos. 
Eles deixaram tudo para seguir o Mestre.Eles deixaram tudo para seguir o Mestre.

Abandonemos tudo quanto possa impedir-nos de seguir Abandonemos tudo quanto possa impedir-nos de seguir 
o nosso Salvador.o nosso Salvador.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

LOURENÇOLOURENÇO
MENEZESMENEZES

(Faleceu em 3 de outubro de 2014)(Faleceu em 3 de outubro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram nas missas do 7.º e 30.º as pessoas que participaram nas missas do 7.º e 30.º 
dia em sufrágio da sua alma.dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

DORINDA DAS DORESDORINDA DAS DORES
CONDECONDE

(Faleceu em 22 de outubro de 2014)(Faleceu em 22 de outubro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA ALIZETE MARIA ALIZETE 
PEREIRAPEREIRA

(Faleceu em 7 de outubro de 2014)(Faleceu em 7 de outubro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Se fôssemos ordenar os fundamentos da Se fôssemos ordenar os fundamentos da 
vida cristã teríamos fé, arrependimento, justi-vida cristã teríamos fé, arrependimento, justi-
fi cação, adopção, regeneração, santifi cação fi cação, adopção, regeneração, santifi cação 
e glorifi cação. Cada doutrina trata de um e glorifi cação. Cada doutrina trata de um 
aspecto diferente da obra da salvação. Não aspecto diferente da obra da salvação. Não 
se podem separar estes aspectos nem dar se podem separar estes aspectos nem dar 
preeminência a qualquer deles sobre os ou-preeminência a qualquer deles sobre os ou-
tros. Cada passo ou estágio na experiência tros. Cada passo ou estágio na experiência 
da salvação é igualmente essencial, e estão da salvação é igualmente essencial, e estão 
intimamente ligados quanto ao tempo, que às intimamente ligados quanto ao tempo, que às 
vezes é difícil distinguir uns dos outros. A me-vezes é difícil distinguir uns dos outros. A me-
lhor forma de explicar estes estágios é dizer lhor forma de explicar estes estágios é dizer 
que, unidos formam um conjunto de doutrinas que, unidos formam um conjunto de doutrinas 
em forma de processo divino. Pessoalmente em forma de processo divino. Pessoalmente 
penso que numa escala de sete, há três que penso que numa escala de sete, há três que 
são sequênciais, fé, arrependimento e justi-são sequênciais, fé, arrependimento e justi-
fi cação. Quanto aos outros quatro estágios, fi cação. Quanto aos outros quatro estágios, 
se interligam e se completam. Por exemplo, se interligam e se completam. Por exemplo, 
a Adopção está tão entrelaçada com a Jus-a Adopção está tão entrelaçada com a Jus-
tifi cação que alguns consideram que estas tifi cação que alguns consideram que estas 

duas doutrinas são simplesmente dois pas-duas doutrinas são simplesmente dois pas-
sos no mesmo aspecto na obra da Salvação. sos no mesmo aspecto na obra da Salvação. 

Continuando, o arrependimento com-Continuando, o arrependimento com-
pleta a obra da fé, pois crer apenas não é pleta a obra da fé, pois crer apenas não é 
o bastante, tem que haver uma mudança o bastante, tem que haver uma mudança 
de sentimento, nada a ver com remorso, de sentimento, nada a ver com remorso, 
mas com mudança de vida. Também não se mas com mudança de vida. Também não se 
pode arrepender-se sem se crer, seria perda pode arrepender-se sem se crer, seria perda 
de tempo, pois arrependimento sem fé não de tempo, pois arrependimento sem fé não 
salva, e vice-versa. Outro exemplo será en-salva, e vice-versa. Outro exemplo será en-
tre a justifi cação e a regeneração. Alguém tre a justifi cação e a regeneração. Alguém 
pode crer, arrepender-se, ser justifi cado por pode crer, arrepender-se, ser justifi cado por 
Deus, ser adoptado na família de Deus e em Deus, ser adoptado na família de Deus e em 
teoria, não ter tempo de cumprir com todo o teoria, não ter tempo de cumprir com todo o 
processo salvífi co (ex. o ladrão na cruz, cf. processo salvífi co (ex. o ladrão na cruz, cf. 
Lucas 23.39-43). Nem por isso esta pessoa Lucas 23.39-43). Nem por isso esta pessoa 
perde sua salvação, pois no acto da fé e do perde sua salvação, pois no acto da fé e do 
arrependimento (confi ssão do pecado e acei-arrependimento (confi ssão do pecado e acei-
tação de Jesus) ocorre a justifi cação divina, a tação de Jesus) ocorre a justifi cação divina, a 
qual é instantânea, enquanto a regeneração qual é instantânea, enquanto a regeneração 

é progressiva, tem a ver com o processo da é progressiva, tem a ver com o processo da 
conversão que se inicia com o Novo Nasci-conversão que se inicia com o Novo Nasci-
mento, (cf. João 3.1-7) Portanto, o processo mento, (cf. João 3.1-7) Portanto, o processo 
proposto acima, ou seja, a disposição ou se-proposto acima, ou seja, a disposição ou se-
quência dos fundamentos, não deve ser en-quência dos fundamentos, não deve ser en-
tendido como um requisitotendido como um requisito sine qua non sine qua non (sem  (sem 
o qual não pode ser, essencial, condição in-o qual não pode ser, essencial, condição in-
dispensável) para a salvação do homem.dispensável) para a salvação do homem.

A salvação é portanto, um processo em A salvação é portanto, um processo em 
desenvolvimento quanto é um facto passado. desenvolvimento quanto é um facto passado. 
É a operação de Deus, através do qual o ho-É a operação de Deus, através do qual o ho-
mem é feito “Conforme a imagem de seu Fi-mem é feito “Conforme a imagem de seu Fi-
lho”,  (cf. Romanos 8.29; 13.11). Nenhum dos lho”,  (cf. Romanos 8.29; 13.11). Nenhum dos 
elementos da salvação pode ser defeituoso elementos da salvação pode ser defeituoso 
ou estar em falta. Quando a pessoa nasce ou estar em falta. Quando a pessoa nasce 
de Deus e exerce a fé salvadora, tal pessoa de Deus e exerce a fé salvadora, tal pessoa 
vence o mundo no sentido da oposição deste vence o mundo no sentido da oposição deste 
e de seu espírito anticristão, (cf. I João 5.4). e de seu espírito anticristão, (cf. I João 5.4). 
Poderá pecar (cf. I João 2.1) - irá pecar - mas Poderá pecar (cf. I João 2.1) - irá pecar - mas 
o processo da santifi cação jamais poderá ser o processo da santifi cação jamais poderá ser 

completamente obstruído. Deus está operan-completamente obstruído. Deus está operan-
do em nós, (cf. Filipenses 2.13), e continuará do em nós, (cf. Filipenses 2.13), e continuará 
a aperfeiçoar-nos até o dia de Cristo, (cf. Fili-a aperfeiçoar-nos até o dia de Cristo, (cf. Fili-
penses 1.6; I Tessalonicenses 5.23,24). penses 1.6; I Tessalonicenses 5.23,24). 

Conclusão: não podemos esquecer de Conclusão: não podemos esquecer de 
um detalhe muito importante. Ainda que o um detalhe muito importante. Ainda que o 
homem seja dotado de volição (vontade) e homem seja dotado de volição (vontade) e 
de livre arbítrio, ou seja, para aceitar ou re-de livre arbítrio, ou seja, para aceitar ou re-
jeitar o plano da salvação, a origem do plano, jeitar o plano da salvação, a origem do plano, 
seu cumprimento e aplicação parte de Deus seu cumprimento e aplicação parte de Deus 
e é da sua inteira responsabilidade. Através e é da sua inteira responsabilidade. Através 
do Espírito Santo, o agente divino, Deus con-do Espírito Santo, o agente divino, Deus con-
vence o homem de sua condição de separa-vence o homem de sua condição de separa-
ção e de sua condição pecaminosa, (cf. João ção e de sua condição pecaminosa, (cf. João 
16.7-11). Portanto, leitor abra seu coração a 16.7-11). Portanto, leitor abra seu coração a 
operação do Espírito Santo, e Ele te conven-operação do Espírito Santo, e Ele te conven-
cerá do pecado, da justiça e do juízo, amém!cerá do pecado, da justiça e do juízo, amém!

Pst. Reginaldo MeloPst. Reginaldo Melo

FUNDAMENTOS DA FÉ CRISTÃFUNDAMENTOS DA FÉ CRISTÃ
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Cerveira teme por investimento em pousada Cerveira teme por investimento em pousada 
que ainda espera aval do Estadoque ainda espera aval do Estado

O autarca de Vila Nova de Cerveira teme pelo interes-O autarca de Vila Nova de Cerveira teme pelo interes-
se de um investidor nacional na Pousada Dom Dinis face à se de um investidor nacional na Pousada Dom Dinis face à 
demora no aval Direção-Geral do Tesouro e das Finanças demora no aval Direção-Geral do Tesouro e das Finanças 
(DGTF), disse hoje à Lusa o próprio.(DGTF), disse hoje à Lusa o próprio.

“Temos um investidor nacional interessado em investir “Temos um investidor nacional interessado em investir 
no imóvel com um projeto na área da hotelaria, mas precisa no imóvel com um projeto na área da hotelaria, mas precisa 
de conhecer as condições do negócio. Estamos à espera de de conhecer as condições do negócio. Estamos à espera de 
uma reunião com a DGTF. As marcações são difíceis, temos uma reunião com a DGTF. As marcações são difíceis, temos 
que ter muita paciência”, afi rmou Fernando Nogueira.que ter muita paciência”, afi rmou Fernando Nogueira.

O autarca eleito numa lista independente em 2013 acaba O autarca eleito numa lista independente em 2013 acaba 
de solicitar nova reunião à DGTF, proprietária do imóvel, para de solicitar nova reunião à DGTF, proprietária do imóvel, para 
tentar resolver o impasse em que se encontra o processo de tentar resolver o impasse em que se encontra o processo de 
ocupação dos edifícios da antiga Pousada Dom Dinis.ocupação dos edifícios da antiga Pousada Dom Dinis.

“Já fomos duas vezes a Lisboa. Somos recebidos com “Já fomos duas vezes a Lisboa. Somos recebidos com 
educação, com aparente compreensão dos factos, mas de-educação, com aparente compreensão dos factos, mas de-
pois não resulta em nada. É o costume, a DGTF tem muita pois não resulta em nada. É o costume, a DGTF tem muita 
sensibilidade para números mas pouca para o património”, sensibilidade para números mas pouca para o património”, 
adiantou.adiantou.

A unidade hoteleira, classifi cada como Monumento Na-A unidade hoteleira, classifi cada como Monumento Na-
cional e com origens no século XIII, fechou em fi nais de 2008. cional e com origens no século XIII, fechou em fi nais de 2008. 
Na altura, enquanto Pousada de Portugal, integrava o grupo Na altura, enquanto Pousada de Portugal, integrava o grupo 
Pestana que a encerrou a pretexto de obras de reabilitação.Pestana que a encerrou a pretexto de obras de reabilitação.

O projeto acabaria por mereceu parecer negativo do Ins-O projeto acabaria por mereceu parecer negativo do Ins-
tituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológi-tituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológi-
co (IGESPAR). Face à impossibilidade de intervir no espa-co (IGESPAR). Face à impossibilidade de intervir no espa-
ço, aquele grupo devolveu a posse do edifício à ENATUR ço, aquele grupo devolveu a posse do edifício à ENATUR 
(Empresa Nacional de Turismo), que em 2011 o entregou à (Empresa Nacional de Turismo), que em 2011 o entregou à 
DGTF.DGTF.

A falta de viabilidade da unidade terá sido o argumen-A falta de viabilidade da unidade terá sido o argumen-
to invocado para o encerramento defi nitivo da pousada, que to invocado para o encerramento defi nitivo da pousada, que 

funcionou durante cerca de 26 anos.funcionou durante cerca de 26 anos.
O impasse em que o processo se encontra desde 2008 O impasse em que o processo se encontra desde 2008 

levou mesmo, em 2011, à desistência de um grupo alemão levou mesmo, em 2011, à desistência de um grupo alemão 
interessado em criar um hotel de charme ligado às artes.interessado em criar um hotel de charme ligado às artes.

“Os investidores querem respostas rápidas. Este promo-“Os investidores querem respostas rápidas. Este promo-
tor nacional já veio duas vezes a Vila Nova de Cerveira para tor nacional já veio duas vezes a Vila Nova de Cerveira para 
reunir connosco e para nos pedir informações. Parece-me um reunir connosco e para nos pedir informações. Parece-me um 
interesse real, caso contrário não faria algumas centenas de interesse real, caso contrário não faria algumas centenas de 
quilómetros de ânimo leve”, sustentou Fernando Nogueira.quilómetros de ânimo leve”, sustentou Fernando Nogueira.

O autarca garantiu que irá continuar a insistir até ver O autarca garantiu que irá continuar a insistir até ver 
atendido o pedido audiência mas garantiu que se não hou-atendido o pedido audiência mas garantiu que se não hou-
ver resposta “até fi nal do ano” vai tentar “outra aproximação” ver resposta “até fi nal do ano” vai tentar “outra aproximação” 
referindo-se à “via política”.referindo-se à “via política”.

Fernando Nogueira reclamou “dignidade” para aquele Fernando Nogueira reclamou “dignidade” para aquele 
espaço da época medieval, localizado em pleno coração da espaço da época medieval, localizado em pleno coração da 
vila, atualmente “votado ao abandono”.vila, atualmente “votado ao abandono”.

“Se a autarquia não tratar, no mínimo, da limpeza de ma-“Se a autarquia não tratar, no mínimo, da limpeza de ma-
nutenção até nem isso é feito. O imóvel está a degradar-se nutenção até nem isso é feito. O imóvel está a degradar-se 
de dia para dia. A arcada de uma das portas ameaça ruína, e de dia para dia. A arcada de uma das portas ameaça ruína, e 
isso preocupa-nos”, sustentou.isso preocupa-nos”, sustentou.

A pousada foi inaugurada a 03 de setembro de 1982 e A pousada foi inaugurada a 03 de setembro de 1982 e 
possuía restaurante, bar e 29 quartos, alguns com pequenos possuía restaurante, bar e 29 quartos, alguns com pequenos 
pátios totalmente privados para os seus hóspedes.pátios totalmente privados para os seus hóspedes.

Está instalada no castelo de Vila Nova de Cerveira, man-Está instalada no castelo de Vila Nova de Cerveira, man-
dado construir pelo Rei D. Dinis e classifi cado como monu-dado construir pelo Rei D. Dinis e classifi cado como monu-
mento nacional.mento nacional.

Fernando Nogueira adiantou que a pousada não é caso Fernando Nogueira adiantou que a pousada não é caso 
único no concelho. Como exemplo apontou “as famigeradas único no concelho. Como exemplo apontou “as famigeradas 
casas fl orestais”.casas fl orestais”.

In - TV Alto MinhoIn - TV Alto Minho

CIM lança concurso escolar sobre as lendas do Alto MinhoCIM lança concurso escolar sobre as lendas do Alto Minho
Os alunos, incluindo os de Vila Nova de Cerveira, são desafi ados a explorar a Os alunos, incluindo os de Vila Nova de Cerveira, são desafi ados a explorar a 

sua criatividade adaptando uma ou mais lendas do Alto Minho a várias formas de sua criatividade adaptando uma ou mais lendas do Alto Minho a várias formas de 
expressão artísticaexpressão artística

A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto 
Minho) desafi a a comunidade escolar dos concelhos de Ar-Minho) desafi a a comunidade escolar dos concelhos de Ar-
cos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de cos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura, Ponte da Barca, Ponte do Lima, Valença, Viana do Coura, Ponte da Barca, Ponte do Lima, Valença, Viana do 
Castelo e Vila Nova de Cerveira, a participar no Concurso Castelo e Vila Nova de Cerveira, a participar no Concurso 
Escolar “Lendas do Alto Minho”, que decorre entre janeiro e Escolar “Lendas do Alto Minho”, que decorre entre janeiro e 
abril de 2015.abril de 2015.

Este concurso tem como objetivo fomentar nos alunos, Este concurso tem como objetivo fomentar nos alunos, 
em conjunto com os seus professores e o apoio das famílias, em conjunto com os seus professores e o apoio das famílias, 
a valorização criativa da memória coletiva do Alto Minho re-a valorização criativa da memória coletiva do Alto Minho re-
correndo à sua capacidade imaginativa e artística.correndo à sua capacidade imaginativa e artística.

Dirigido a todos os alunos do 1º, 2º e 3º ciclo, do ensino Dirigido a todos os alunos do 1º, 2º e 3º ciclo, do ensino 
secundário e das escolas profi ssionais do Alto Minho, preten-secundário e das escolas profi ssionais do Alto Minho, preten-
de premiar os três trabalhos mais criativos em cada uma das de premiar os três trabalhos mais criativos em cada uma das 
seguintes categorias:seguintes categorias:

1. Desafi o ILUSTRAÇÃO, para as turmas do 1º ciclo do 1. Desafi o ILUSTRAÇÃO, para as turmas do 1º ciclo do 
ensino básico;ensino básico;

2. Desafi o BANDA DESENHADA, para as turmas do 2º 2. Desafi o BANDA DESENHADA, para as turmas do 2º 
ciclo do ensino básico;ciclo do ensino básico;

3. Desafi o VÍDEO, para grupos de alunos do 3º ciclo do 3. Desafi o VÍDEO, para grupos de alunos do 3º ciclo do 
ensino básico e ensino profi ssional;ensino básico e ensino profi ssional;

4. Desafi o MULTIMÉDIA, para grupos de alunos do ensi-4. Desafi o MULTIMÉDIA, para grupos de alunos do ensi-
no secundário regular e profi ssional.no secundário regular e profi ssional.

A participação no concurso implica o preenchimento da A participação no concurso implica o preenchimento da 
Manifestação de Interesse, disponível no website da CIM Alto Manifestação de Interesse, disponível no website da CIM Alto 
Minho, até ao dia 31 de dezembro de 2014.Minho, até ao dia 31 de dezembro de 2014.

O regulamento e outras informações úteis estão dispo-O regulamento e outras informações úteis estão dispo-
níveis no site da CIM Alto Minho em www.cim-altominho.pt. níveis no site da CIM Alto Minho em www.cim-altominho.pt. 

O concurso escolar é promovido no âmbito do projeto O concurso escolar é promovido no âmbito do projeto 
CRIARTE – Promoção da Criatividade Territorial do Alto Mi-CRIARTE – Promoção da Criatividade Territorial do Alto Mi-
nho, cofi nanciado pelo Programa Operacional Regional do nho, cofi nanciado pelo Programa Operacional Regional do 
Norte (2007-2013), que engloba várias ações de valorização Norte (2007-2013), que engloba várias ações de valorização 
do capital simbólico e identitário do Alto Minho, através da do capital simbólico e identitário do Alto Minho, através da 
mobilização dos seus atores em torno de uma estratégia in-mobilização dos seus atores em torno de uma estratégia in-
termunicipal de promoção de criatividade territorial.termunicipal de promoção de criatividade territorial.

Cristina PaçoCristina Paço

28.º Aniversário do Centro 28.º Aniversário do Centro 
de Cultura de Camposde Cultura de Campos  

Com a presença da Tuna da Unisenior e do Grupo de Com a presença da Tuna da Unisenior e do Grupo de 
Gaitas de Barrantes (Espanha) e com um programa rico e  Gaitas de Barrantes (Espanha) e com um programa rico e  
diversifi cado o Centro de Cultura de Campos comemorou diversifi cado o Centro de Cultura de Campos comemorou 
o seu 28.º aniversário, o qual se iniciou com a atuação do o seu 28.º aniversário, o qual se iniciou com a atuação do 
Grupo de Gaitas de Barrantes (Espanha), que interpretou um Grupo de Gaitas de Barrantes (Espanha), que interpretou um 
repertório muito variado, sobressaindo pela  sua qualidade, repertório muito variado, sobressaindo pela  sua qualidade, 
pela sua juventude e também pelo próprio traje!pela sua juventude e também pelo próprio traje!

O momento seguinte foi particularmente tocante pois o O momento seguinte foi particularmente tocante pois o 
Centro de Cultura homenageou a jovem camposense Olga Centro de Cultura homenageou a jovem camposense Olga 
Sofi a Martins Afonso, que foi considerada uma das dez me-Sofi a Martins Afonso, que foi considerada uma das dez me-
lhores estudantes de doutoramento de todo o mundo em Bio-lhores estudantes de doutoramento de todo o mundo em Bio-
logia Celular e  das Ciências Biológicas Básicas, tendo ainda logia Celular e  das Ciências Biológicas Básicas, tendo ainda 
recebido uma assinalável bolsa e merecido a candidatura ao  recebido uma assinalável bolsa e merecido a candidatura ao  
prémio internacional Kalusa!prémio internacional Kalusa!

O Presidente do Centro de Cultura de Campos fez entre-O Presidente do Centro de Cultura de Campos fez entre-
ga à Olga de uma Placa alusiva ao êxito por ela alcançado, ga à Olga de uma Placa alusiva ao êxito por ela alcançado, 
pondo em relevo o facto de estarmos em presença de um pondo em relevo o facto de estarmos em presença de um 
projeto de investigação, considerado “de excelência” nos di-projeto de investigação, considerado “de excelência” nos di-
versos fóruns científi cos da especialidade!versos fóruns científi cos da especialidade!

Depois o Doutor Henrique Rodrigues, professor da Esco-Depois o Doutor Henrique Rodrigues, professor da Esco-
la Superior de Educação  (IPVC) proferiu uma interessante la Superior de Educação  (IPVC) proferiu uma interessante 
conferência sobre Emigração, Emigrantes e Cartas do Des-conferência sobre Emigração, Emigrantes e Cartas do Des-
tino” na ligação Brasil/Portugal, Séc. XIX,  com referência a tino” na ligação Brasil/Portugal, Séc. XIX,  com referência a 
muitos daqueles que, nessa época, de Campos e do  conce-muitos daqueles que, nessa época, de Campos e do  conce-
lho de Vila Nova de Cerveira partiram para o Brasil.lho de Vila Nova de Cerveira partiram para o Brasil.

A terminar a Tuna da UNISENIOR brindou a assistência A terminar a Tuna da UNISENIOR brindou a assistência 
com uma atuação muito alegre e adaptada ao momento das com uma atuação muito alegre e adaptada ao momento das 
comemorações do aniversário e da confraternização luso ga-comemorações do aniversário e da confraternização luso ga-
laica que acabava de acontecer.laica que acabava de acontecer.

A Sessão mereceu a presença da Vereadora da Cultura A Sessão mereceu a presença da Vereadora da Cultura 
da CMVNC, do Presidente da Junta da União de Freguesias da CMVNC, do Presidente da Junta da União de Freguesias 
Campos/ Vila Meã, do Reverendo Pároco, dos membros da Campos/ Vila Meã, do Reverendo Pároco, dos membros da 
Direção da UNISENIOR e do Centro de Cultura de Campos Direção da UNISENIOR e do Centro de Cultura de Campos 
e de muitos cidadãos.e de muitos cidadãos.

Registamos ainda que a missa Paroquial teve também Registamos ainda que a missa Paroquial teve também 
em conta esta data, lembrando os que já partiram e que fo-em conta esta data, lembrando os que já partiram e que fo-
ram sócios ou amigos do CCC, com formulação de  votos ram sócios ou amigos do CCC, com formulação de  votos 
de continuação de um bom trabalho em prol dos interesses de continuação de um bom trabalho em prol dos interesses 
culturais e sociais da freguesia.culturais e sociais da freguesia.

Campos, 27/10/2014Campos, 27/10/2014
R. M.R. M.

Mais uma bandeira verde! É já a 10.ª!Mais uma bandeira verde! É já a 10.ª!
A Escola Básica e Se-A Escola Básica e Se-

cundária de Vila Nova de cundária de Vila Nova de 
Cerveira foi galardoada pela Cerveira foi galardoada pela 
10ª vez consecutiva com 10ª vez consecutiva com 
a Bandeira Verde – o pré-a Bandeira Verde – o pré-
mio atribuído em função do mio atribuído em função do 
trabalho desenvolvido por trabalho desenvolvido por 
TODA a Comunidade Edu-TODA a Comunidade Edu-
cativa no âmbito do Projeto cativa no âmbito do Projeto 
Eco-Escolas.Eco-Escolas.

A cerimónia de entrega A cerimónia de entrega 
do galardão decorreu em do galardão decorreu em 
Vila Nova de Gaia, no pas-Vila Nova de Gaia, no pas-
sado dia 15 de outubro. Os sado dia 15 de outubro. Os 
alunos, João Cerdeira, Luís alunos, João Cerdeira, Luís 
Rego, Eda Araújo, Susana Rego, Eda Araújo, Susana 
Costa, Beatriz Pereira e Pe-Costa, Beatriz Pereira e Pe-
dro Cancela Gomes, acom-dro Cancela Gomes, acom-
panhados pelas professoras panhados pelas professoras 
Ana Pinto e Teresa Paula Ana Pinto e Teresa Paula 
Silva, representaram a nossa escola.Silva, representaram a nossa escola.

No local do evento o grupo teve a oportunidade de visitar No local do evento o grupo teve a oportunidade de visitar 
a exposição dos Eco-Códigos/jogo “Olhócódigo” e partici-a exposição dos Eco-Códigos/jogo “Olhócódigo” e partici-
par em workshops e atividades relacionadas com a educa-par em workshops e atividades relacionadas com a educa-
ção ambiental dinamizados no âmbito de projetos, como por ção ambiental dinamizados no âmbito de projetos, como por 
exemplo, IN-ANIMA: Os Gnomos de Gnu.exemplo, IN-ANIMA: Os Gnomos de Gnu.

Por volta das 14H00, o grupo de alunos e professores Por volta das 14H00, o grupo de alunos e professores 
pôde fi nalmente assistir à esperada entrega das Bandeiras pôde fi nalmente assistir à esperada entrega das Bandeiras 
Verdes, motivo que os levou a Vila Nova de Gaia. Durante Verdes, motivo que os levou a Vila Nova de Gaia. Durante 
a cerimónia decorreram várias atividades de representação, a cerimónia decorreram várias atividades de representação, 
música e dança. De destacar a atuação do cantor Filipe Pinto.música e dança. De destacar a atuação do cantor Filipe Pinto.

No fi nal da cerimónia alunos e professores regressaram No fi nal da cerimónia alunos e professores regressaram 
a casa com o sentido de dever cumprido, orgulhosos da Ban-a casa com o sentido de dever cumprido, orgulhosos da Ban-
deira Verde que transportavam e que é o refl exo do trabalho deira Verde que transportavam e que é o refl exo do trabalho 

desenvolvido pela escola ao longo do ano letivo 2013-2014.desenvolvido pela escola ao longo do ano letivo 2013-2014.
Este ano letivo continuaremos a desenvolver o Projeto Este ano letivo continuaremos a desenvolver o Projeto 

Eco-Escolas e vamos continuar a trabalhar em novas ativida-Eco-Escolas e vamos continuar a trabalhar em novas ativida-
des de educação ambiental que nos permitam ser galardoa-des de educação ambiental que nos permitam ser galardoa-
dos com a 11ª Bandeira Verde. Para isto continuamos com o dos com a 11ª Bandeira Verde. Para isto continuamos com o 
empenho de TODA a Comunidade Educativa.empenho de TODA a Comunidade Educativa.

A Direção felicita os alunos e os professores envolvidos A Direção felicita os alunos e os professores envolvidos 
no Projeto Eco-Escolas e agradece à Câmara Municipal de no Projeto Eco-Escolas e agradece à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, o apoio e o incentivo com que sempre Vila Nova de Cerveira, o apoio e o incentivo com que sempre 
pudemos contar.pudemos contar.

Estamos todos de parabéns e é sempre um orgulho rece-Estamos todos de parabéns e é sempre um orgulho rece-
ber este Galardão!ber este Galardão!

Gabinete de comunicação do Agrupamento de Escolas de Gabinete de comunicação do Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Espaço sénior a mexerEspaço sénior a mexer
Após uma ligeira pausa durante o mês de agosto, re-Após uma ligeira pausa durante o mês de agosto, re-

tomam-se as aulas de ginástica com o início do mês de tomam-se as aulas de ginástica com o início do mês de 
setembro. O Espaço Sénior de Gondarém destaca a im-setembro. O Espaço Sénior de Gondarém destaca a im-
portância da prática de exercício físico sobretudo para a 3ª portância da prática de exercício físico sobretudo para a 3ª 
idade, pois a prática de exercício físico proporciona uma idade, pois a prática de exercício físico proporciona uma 
série de benefícios, além de auxiliar no combate e preven-série de benefícios, além de auxiliar no combate e preven-
ção de inúmeras doenças como a obesidade, a diabetes, ção de inúmeras doenças como a obesidade, a diabetes, 
a osteoporose, a artrite, tendinite, problemas de coluna e a osteoporose, a artrite, tendinite, problemas de coluna e 
também a diminuição do risco de doenças cardiovascu-também a diminuição do risco de doenças cardiovascu-
lares.lares.

Formação modularFormação modular

A Associação de Desenvolvimento Social e Local de A Associação de Desenvolvimento Social e Local de 
Vila Nova de Cerveira – no âmbito da tipologia 2.3 do Pro-Vila Nova de Cerveira – no âmbito da tipologia 2.3 do Pro-
grama Operacional de Potencial Humano (POPH), está a grama Operacional de Potencial Humano (POPH), está a 
promover uma ação de formação modular de “Saúde da promover uma ação de formação modular de “Saúde da 
Pessoa Idosa - Prevenção de Problemas”, no antigo Jar-Pessoa Idosa - Prevenção de Problemas”, no antigo Jar-
dim de Infância da Freguesia de Loivo. Esta formação teve dim de Infância da Freguesia de Loivo. Esta formação teve 
início no dia 8 de outubro e termina a 17 de novembro. início no dia 8 de outubro e termina a 17 de novembro. 
Conta com um grupo de 18 formandos e tem uma duração Conta com um grupo de 18 formandos e tem uma duração 
de 50 horas em horário laboral. de 50 horas em horário laboral. 

As formações modulares são acumuláveis para a ob-As formações modulares são acumuláveis para a ob-
tenção de uma ou mais qualifi cações constantes no Catá-tenção de uma ou mais qualifi cações constantes no Catá-
logo Nacional de Qualifi cações e permitem a criação de logo Nacional de Qualifi cações e permitem a criação de 
percursos fl exíveis de duração variada, caracterizados percursos fl exíveis de duração variada, caracterizados 
pela adaptação a diferentes modalidades de formação, pela adaptação a diferentes modalidades de formação, 
públicos-alvo, metodologias, contextos formativos e for-públicos-alvo, metodologias, contextos formativos e for-
mas de avaliação. mas de avaliação. 

A formação modular desenvolve-se através da fre-A formação modular desenvolve-se através da fre-
quência de Unidades de Formação de Curta Duração quência de Unidades de Formação de Curta Duração 
(UFCD) de nível básico ou nível secundário. (UFCD) de nível básico ou nível secundário. 

ADSLADSL
(VNCerveira, 20/10/2014)(VNCerveira, 20/10/2014)

VISITE-NOS NA INTERNET EM:  VISITE-NOS NA INTERNET EM:  
http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt
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ARISTIDESARISTIDES
MARTINSMARTINS
ADVOGADOADVOGADO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-260 Vila Nova de Cerveira4920-260 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 794 481Tlf.: 251 794 481
Tlm.: 917 346 522Tlm.: 917 346 522
Fax: 251 794 484Fax: 251 794 484

Móveis OLIVEIRAMóveis OLIVEIRA
De Manuel Pereira de OliveiraDe Manuel Pereira de Oliveira

• Móveis em todos os estilosMóveis em todos os estilos
• Artigos de decoraçãoArtigos de decoração
• ColchoariaColchoaria
• Arcas divãsArcas divãs
• E muito maisE muito mais

Rua do CaisRua do Cais
4920-264 Vila Nova de Cerveira4920-264 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 795 655Telefone: 251 795 655
Telemóvel: 919 035 810Telemóvel: 919 035 810

António Lameira -António Lameira -
            Canalizações Unipassoal, Lda.Canalizações Unipassoal, Lda.

- CANALIZADOR- CANALIZADOR
- AQUECIMENTO CENTRAL- AQUECIMENTO CENTRAL
- CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO- CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO
- MONTAGEM DE FOGÕES DE- MONTAGEM DE FOGÕES DE
     LENHA PARA AQUECIMENTO     LENHA PARA AQUECIMENTO
- PAINÉIS SOLARES- PAINÉIS SOLARES

Loja: Valinha  |  4920-110 REBOREDALoja: Valinha  |  4920-110 REBOREDA
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Telf./Fax: 251 798 083Telf./Fax: 251 798 083
Telm.: 936 509 645Telm.: 936 509 645

ELETROLARELETROLAR
- Eletrodomésticos e Material Elétrico- Eletrodomésticos e Material Elétrico

De: Manuel Mário Ribeiro da SilvaDe: Manuel Mário Ribeiro da Silva

Vendemos toda a gama deVendemos toda a gama de
Eletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-FiEletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-Fi
e muitos outros artigos elétricos e muitos outros artigos elétricos 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 794 339Telefone 251 794 339

RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

Tintas, varões p/cortinados emTintas, varões p/cortinados em
madeira e ferro forjado, estoresmadeira e ferro forjado, estores

de rolo, estores venezianos de rolo, estores venezianos 
romanetes, caçhas variadasromanetes, caçhas variadas
TUDO PARA DECORAÇÃOTUDO PARA DECORAÇÃO

Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36
4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617

Executamos todos os Executamos todos os 
trabalhos de pinturatrabalhos de pintura

Sede: Lugar de CabreiraSede: Lugar de Cabreira
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC
(Vila Nova de Cerveira)(Vila Nova de Cerveira)

Tlf./Fax da sede: 251 798 061Tlf./Fax da sede: 251 798 061
Tlf. do escritório: 251 796 153Tlf. do escritório: 251 796 153

Tlm.: 969 000 794Tlm.: 969 000 794

POSTO DE ASSISTÊNCIA POSTO DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA “VULCANO”TÉCNICA “VULCANO”

Luís Feiteirinha, Lda.Luís Feiteirinha, Lda.

  
Dr. Nelson Fernandes Unip. lda.

Rua 25 de Abril, n.º 21
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 883

  Dr. Nelson FernandesDr. Nelson Fernandes
• • Medicina DentáriaMedicina Dentária
• • ImplantologiaImplantologia
• • Prótese fi xaPrótese fi xa

 Dr. Gustavo Ribeiro Dr. Gustavo Ribeiro
• • Ortodontia fi xa e Ortodontia fi xa e 

removívelremovível
• • Cirurgia oralCirurgia oral

  Dr. José FernandesDr. José Fernandes
• • Prótese removívelPrótese removível

  Goreti LopesGoreti Lopes
• • Assistente Dentária Assistente Dentária 

RecepcionistaRecepcionista

José ManuelJosé Manuel
• • Laboratório PróteseLaboratório Prótese

Transporte / LogísticaTransporte / Logística
Mudanças / DistribuiçãoMudanças / Distribuição

SEDE: Zona Industrial (Polo 1)SEDE: Zona Industrial (Polo 1)
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC
(Vila Nova de Cerveira)(Vila Nova de Cerveira)

Tel.: 251 795 345  |  Fax: 251 796 780Tel.: 251 795 345  |  Fax: 251 796 780
Telm.: 964 703 776  |  964 514 005Telm.: 964 703 776  |  964 514 005

E-mail: geral@transcarp.mail.ptE-mail: geral@transcarp.mail.pt
http://www.transcarp.pthttp://www.transcarp.pt

Serviços Nacionais e InternacionaisServiços Nacionais e Internacionais
Despachos diários em Portugal e EspanhaDespachos diários em Portugal e Espanha

TRANSCARPTRANSCARP
      transportes e logística, lda.      transportes e logística, lda.

  ADVOGADOSADVOGADOS
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Avenida Heróis do UltramarAvenida Heróis do Ultramar
Edifício das Finanças, Loja BEdifício das Finanças, Loja B
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira
Telefone e Fax: 251 794 893Telefone e Fax: 251 794 893

VIANA DO CASTELOVIANA DO CASTELO
Praça da República, n.º 4/6 - 2.º andarPraça da República, n.º 4/6 - 2.º andar
4900-520 Viana do Castelo4900-520 Viana do Castelo
Tlf.: 258 800 900   /   Fax: 258 800 909Tlf.: 258 800 900   /   Fax: 258 800 909

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

Rocha NevesRocha Neves
A. Agostinho SilvaA. Agostinho Silva

Cristina Fernandes LimaCristina Fernandes Lima

ArteArte
Flor eFlor e

FLORISTAFLORISTA
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948

Servimos com arte e prontidãoServimos com arte e prontidão

CERVEIRA NOVA AGRADECE A TODOS QUANTOS TORNARAM POSSÍVEL MAIS UM ANIVERSÁRIOCERVEIRA NOVA AGRADECE A TODOS QUANTOS TORNARAM POSSÍVEL MAIS UM ANIVERSÁRIO
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Viana do Castelo evocou Viana do Castelo evocou 
centenário da Grande Guerracentenário da Grande Guerra

A Câmara Municipal de Viana e o Núcleo da Liga dos A Câmara Municipal de Viana e o Núcleo da Liga dos 
Combatentes de Viana do Castelo assinalaram, numa ceri-Combatentes de Viana do Castelo assinalaram, numa ceri-
mónia evocativa, o Centenário da Grande Guerra. Na sessão mónia evocativa, o Centenário da Grande Guerra. Na sessão 
foi lida uma mensagem do Presidente da República e do Pre-foi lida uma mensagem do Presidente da República e do Pre-
sidente da Liga dos Combatentes.sidente da Liga dos Combatentes.

A cerimónia com honras militares começou com a depo-A cerimónia com honras militares começou com a depo-
sição de uma coroa de fl ores e homenagem aos “mortos caí-sição de uma coroa de fl ores e homenagem aos “mortos caí-
dos em defesa da Pátria” e integrou o descerramento de uma dos em defesa da Pátria” e integrou o descerramento de uma 
placa evocativa. placa evocativa. 

A sessão de homenagem, que decorreu em frente ao an-A sessão de homenagem, que decorreu em frente ao an-
tigo edifício do BC9 onde está um monumento evocativo, foi tigo edifício do BC9 onde está um monumento evocativo, foi 
uma das várias que aconteceram por todo o país a 18 de uma das várias que aconteceram por todo o país a 18 de 
outubro. outubro. 

Recorde-se que a I Guerra Mundial foi um momento de-Recorde-se que a I Guerra Mundial foi um momento de-
terminante da História europeia e mundial que alterou deter-terminante da História europeia e mundial que alterou deter-
minantemente o curso dos acontecimentos mundiais. Entre minantemente o curso dos acontecimentos mundiais. Entre 
1914 e 1918 partiram para a I Grande Guerra mais de 100 1914 e 1918 partiram para a I Grande Guerra mais de 100 
mil soldados portugueses para África e Flandres, tendo sido mil soldados portugueses para África e Flandres, tendo sido 
registadas mais de 40 mil baixas, entre desaparecidos, mor-registadas mais de 40 mil baixas, entre desaparecidos, mor-
tos e prisioneiros.tos e prisioneiros.

Reforço de 500.000 € Reforço de 500.000 € 
no MVC Finiciano MVC Finicia

A Associação Empresarial de Viana do Castelo, a Câma-A Associação Empresarial de Viana do Castelo, a Câma-
ra Municipal de Viana do Castelo, a Caixa de Crédito Agrí-ra Municipal de Viana do Castelo, a Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo do Noroeste, a Norgarante e o IAPMEI acabam cola Mútuo do Noroeste, a Norgarante e o IAPMEI acabam 
de assinar um segundo aditamento ao Protocolo Financeiro de assinar um segundo aditamento ao Protocolo Financeiro 
e de Cooperação que criou, em 22 de setembro de 2010 e e de Cooperação que criou, em 22 de setembro de 2010 e 
com um valor inicial de 500.000€, o MVC Finicia – Fundo de com um valor inicial de 500.000€, o MVC Finicia – Fundo de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas no concelho de Viana Apoio às Micro e Pequenas Empresas no concelho de Viana 
do Castelo.do Castelo.

Posteriormente, em 26 de fevereiro de 2013, o Fundo foi Posteriormente, em 26 de fevereiro de 2013, o Fundo foi 
reforçado em 250.000€ e agora, em 14 de outubro, novamen-reforçado em 250.000€ e agora, em 14 de outubro, novamen-
te aumentado em 500.000€ perfazendo o montante máximo te aumentado em 500.000€ perfazendo o montante máximo 
de 1.250.000€.de 1.250.000€.

Esta medida, que tem como objetivo apoiar projetos de Esta medida, que tem como objetivo apoiar projetos de 
investimento promovidos por micro e pequenas empresas investimento promovidos por micro e pequenas empresas 
(já existentes ou a criar) instaladas no concelho de Viana do (já existentes ou a criar) instaladas no concelho de Viana do 
Castelo, já benefi ciou duas dezenas de empresas e poten-Castelo, já benefi ciou duas dezenas de empresas e poten-
ciou a criação de muitas dezenas de postos de trabalho.ciou a criação de muitas dezenas de postos de trabalho.

Seniores com vida ativa Seniores com vida ativa 
em Valença em Valença 

Ginástica de manutenção, jogos tradicionais, boccia e Ginástica de manutenção, jogos tradicionais, boccia e 
danças de salão prometem animar os seniores valencianos, danças de salão prometem animar os seniores valencianos, 
com 60 anos ou mais, através do programa “Vida Ativa”. As com 60 anos ou mais, através do programa “Vida Ativa”. As 
atividades arrancaram em 1 de outubro e decorrerão ao lon-atividades arrancaram em 1 de outubro e decorrerão ao lon-
go dos próximos dez meses.go dos próximos dez meses.

Duas vezes por semana os seniores valencianos terão a Duas vezes por semana os seniores valencianos terão a 
oportunidade de participar em sessões de ginástica de manu-oportunidade de participar em sessões de ginástica de manu-
tenção e danças de salão. tenção e danças de salão. 

Atividades enriquecidas, nesta temporada de 2014 / 2015 Atividades enriquecidas, nesta temporada de 2014 / 2015 
com a realização de uma caminhada e sessões de jogos tra-com a realização de uma caminhada e sessões de jogos tra-
dicionais inter-freguesias, uma vez por mês.dicionais inter-freguesias, uma vez por mês.

Os interessados em participar e que ainda não tenham re-Os interessados em participar e que ainda não tenham re-
alizado a sua inscrição podem-no fazer na Piscina Municipal alizado a sua inscrição podem-no fazer na Piscina Municipal 
de Valença ou nas juntas de freguesia do concelho.de Valença ou nas juntas de freguesia do concelho.

O programa “Vida Ativa” tem como objetivo criar um es-O programa “Vida Ativa” tem como objetivo criar um es-
paço divertido, promotor de interações sociais e ao mesmo paço divertido, promotor de interações sociais e ao mesmo 
tempo, promover a saúde dos seus participantes. Na prática tempo, promover a saúde dos seus participantes. Na prática 
são atividades recreativas pensadas para ocupar os tempos são atividades recreativas pensadas para ocupar os tempos 
livres, de uma forma divertida e saudável, com muito convívio livres, de uma forma divertida e saudável, com muito convívio 
à mistura. Atividades pensadas para melhorar a autonomia, à mistura. Atividades pensadas para melhorar a autonomia, 
resistência a fl exibilidade, a força, o equilíbrio e a coordena-resistência a fl exibilidade, a força, o equilíbrio e a coordena-
ção motora, criando e reforçando hábitos de vida saudáveis ção motora, criando e reforçando hábitos de vida saudáveis 
e daí retirar todos os benefícios para a saúde das pessoas.e daí retirar todos os benefícios para a saúde das pessoas.

Grupo Etnográfi co Paredes de Grupo Etnográfi co Paredes de 
Coura em ParisCoura em Paris

As tradições do Minho foram representadas recentemen-As tradições do Minho foram representadas recentemen-
te, em Paris, pelo Grupo Etnográfi co de Paredes de Coura. te, em Paris, pelo Grupo Etnográfi co de Paredes de Coura. 
Estabelecendo um intercâmbio com a Associação Portugal Estabelecendo um intercâmbio com a Associação Portugal 
Novo de Colombes, o agrupamento visitou a capital francesa Novo de Colombes, o agrupamento visitou a capital francesa 
demonstrando os costumes de antanho principalmente junto demonstrando os costumes de antanho principalmente junto 
da comunidade emigrante. Foi memorável a realização de da comunidade emigrante. Foi memorável a realização de 
uma desfolhada tradicional no centro histórico da cidade de uma desfolhada tradicional no centro histórico da cidade de 
Colombes, em colaboração com a associação anfi triã (com-Colombes, em colaboração com a associação anfi triã (com-
posta por grande número de minhotos). O Grupo Etnográfi co posta por grande número de minhotos). O Grupo Etnográfi co 
participou ainda num festival folclórico, conjuntamente com participou ainda num festival folclórico, conjuntamente com 
outros cinco ranchos folclóricos pertencentes a comunidades outros cinco ranchos folclóricos pertencentes a comunidades 
emigrantes em França. Os minhotos radicados em Paris e emigrantes em França. Os minhotos radicados em Paris e 
arredores fi zeram questão de estar presentes nestas ativi-arredores fi zeram questão de estar presentes nestas ativi-
dades, e presentearam o Grupo Etnográfi co com um enorme dades, e presentearam o Grupo Etnográfi co com um enorme 
carinho e calor humano, distintivo de quem se encontra au-carinho e calor humano, distintivo de quem se encontra au-
sente do seu país natal.sente do seu país natal.

Portal da CIM mostra Portal da CIM mostra 
o Alto Minho a 360ºo Alto Minho a 360º
  

Alto Minho 360º é a nova plataforma online de promoção Alto Minho 360º é a nova plataforma online de promoção 
turística e cultural da região, desenvolvida pela Comunida-turística e cultural da região, desenvolvida pela Comunida-
de Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho), no âmbito de Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho), no âmbito 
do projeto ECOMINHO e reforçada pelo projeto CRIARTE – do projeto ECOMINHO e reforçada pelo projeto CRIARTE – 
Promoção da Criatividade Territorial do Alto Minho, ambos Promoção da Criatividade Territorial do Alto Minho, ambos 
cofi nanciados pelo Programa Operacional Regional do Norte cofi nanciados pelo Programa Operacional Regional do Norte 
2007/2013 – ON.2 – O Novo Norte.  2007/2013 – ON.2 – O Novo Norte.  

Esta aplicação multimédia tem por base uma API do Goo-Esta aplicação multimédia tem por base uma API do Goo-
gle Maps que fornece informação sobre mais de 250 pontos gle Maps que fornece informação sobre mais de 250 pontos 
turísticos do Alto Minho, em três idiomas (português, inglês e turísticos do Alto Minho, em três idiomas (português, inglês e 
espanhol). Para além disso, tem também imagens panorâmi-espanhol). Para além disso, tem também imagens panorâmi-
cas e pequenos vídeos desses locais e permite fazer visitas cas e pequenos vídeos desses locais e permite fazer visitas 
virtuais de 360º ou visualizar edifícios históricos em 3D.  virtuais de 360º ou visualizar edifícios históricos em 3D.  

Conhecer a história dos monumentos classifi cados da re-Conhecer a história dos monumentos classifi cados da re-
gião, ver as muralhas de Valença em 3D, visitar o interior do gião, ver as muralhas de Valença em 3D, visitar o interior do 
Palácio da Brejoeira, em Monção, ou a basílica e o miradouro Palácio da Brejoeira, em Monção, ou a basílica e o miradouro 
de Santa Luzia, em Viana do Castelo, são apenas alguns de Santa Luzia, em Viana do Castelo, são apenas alguns 
dos pontos de interesse disponíveis e que prometem fazer dos pontos de interesse disponíveis e que prometem fazer 
desta plataforma um excelente guia para quem pensa visitar desta plataforma um excelente guia para quem pensa visitar 
o Alto Minho. o Alto Minho. 

A informação encontra-se categorizada da seguinte for-A informação encontra-se categorizada da seguinte for-
ma: aldeias rurais; brandas; espaços culturais; património ma: aldeias rurais; brandas; espaços culturais; património 
religioso; património construído; sítios arqueológicos, mira-religioso; património construído; sítios arqueológicos, mira-
douros e paisagens, espaços protegidos e classifi cados; for-douros e paisagens, espaços protegidos e classifi cados; for-
tes, castelos e muralhas; ecovias e ecopistas; percursos pe-tes, castelos e muralhas; ecovias e ecopistas; percursos pe-
destres; centros de interpretação ambiental; património rural; destres; centros de interpretação ambiental; património rural; 
praias e espaços verdes; solares e casas senhoriais, sendo a praias e espaços verdes; solares e casas senhoriais, sendo a 
sua consulta bastante simples e intuitiva.sua consulta bastante simples e intuitiva.

A plataforma está otimizada para o Google Chrome e A plataforma está otimizada para o Google Chrome e 
pode ser visualizada a partir do computador, tablete ou tele-pode ser visualizada a partir do computador, tablete ou tele-
móvel no endereço http://mapa.cim-altominho.pt.móvel no endereço http://mapa.cim-altominho.pt.

Concertos do Centro Cultural Concertos do Centro Cultural 
de Viana do Castelo com índole de Viana do Castelo com índole 
solidáriasolidária

Dois dos quatro concertos agendados para o Centro Cul-Dois dos quatro concertos agendados para o Centro Cul-
tural até ao fi nal de 2014 vão ter caráter solidário, inseridos tural até ao fi nal de 2014 vão ter caráter solidário, inseridos 
na iniciativa Coração Solidário. Assim, as bilheteiras dos con-na iniciativa Coração Solidário. Assim, as bilheteiras dos con-
certos de Pedro Abrunhosa, agendado para o próximo dia 25 certos de Pedro Abrunhosa, agendado para o próximo dia 25 
de outubro, e dos Clã, a 13 de dezembro, vão reverter para de outubro, e dos Clã, a 13 de dezembro, vão reverter para 
duas instituições do concelho.duas instituições do concelho.

O concerto solidário de Pedro Abrunhosa reverterá a fa-O concerto solidário de Pedro Abrunhosa reverterá a fa-
vor da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, que tem como vor da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, que tem como 
principais valências centro de dia, refeitório social, centro de principais valências centro de dia, refeitório social, centro de 
acolhimento temporário (Berço), jardim-de-infância, serviço acolhimento temporário (Berço), jardim-de-infância, serviço 
de apoio domiciliário e centro de convívio; enquanto o con-de apoio domiciliário e centro de convívio; enquanto o con-
certo dos Clã será direcionado para o Centro Paroquial de certo dos Clã será direcionado para o Centro Paroquial de 
Promoção Social e Cultural de Darque, com creche, lar de Promoção Social e Cultural de Darque, com creche, lar de 
idosos, unidade de cuidados continuados, serviço de apoio idosos, unidade de cuidados continuados, serviço de apoio 
domiciliário e centro de atividades de tempos livres.domiciliário e centro de atividades de tempos livres.

De sublinhar que os dois concertos, inseridos na progra-De sublinhar que os dois concertos, inseridos na progra-
mação de inverno do Centro Cultural que inclui ainda concer-mação de inverno do Centro Cultural que inclui ainda concer-
tos de António Zambujo e de Luísa Sobral, integram assim a tos de António Zambujo e de Luísa Sobral, integram assim a 
iniciativa Coração Solidário, que apela aos munícipes para iniciativa Coração Solidário, que apela aos munícipes para 
que participem em atividades diversas contribuindo assim que participem em atividades diversas contribuindo assim 
para apoiar instituições vianenses.para apoiar instituições vianenses.

Alvarães dispõe de Alvarães dispõe de 
nova loja socialnova loja social

A Comissão Social Interfreguesias de Alvarães, Vila Fran-A Comissão Social Interfreguesias de Alvarães, Vila Fran-
ca, Vila Fria e Mazarefes tem em funcionamento uma Loja ca, Vila Fria e Mazarefes tem em funcionamento uma Loja 
Social, localizada na antiga Escola da Costeira, na freguesia Social, localizada na antiga Escola da Costeira, na freguesia 
de Alvarães. A Loja possui artigos variados, desde roupa a de Alvarães. A Loja possui artigos variados, desde roupa a 
louça e brinquedos, destinados a famílias carenciados me-louça e brinquedos, destinados a famílias carenciados me-
diante o pagamento de um valor meramente simbólico.diante o pagamento de um valor meramente simbólico.

Este projeto, embora tenha partido da CSIF referida, foi Este projeto, embora tenha partido da CSIF referida, foi 
acolhido pela Câmara Municipal de Viana do Castelo e pela acolhido pela Câmara Municipal de Viana do Castelo e pela 
Junta de Freguesia de Alvarães que, em conjunto, o imple-Junta de Freguesia de Alvarães que, em conjunto, o imple-
mentaram na antiga escola da Costeira onde, há alguns me-mentaram na antiga escola da Costeira onde, há alguns me-
ses, têm decorrido diversas atividades para idosos e várias ses, têm decorrido diversas atividades para idosos e várias 
ações de formação, num esforço de refuncionalização da-ações de formação, num esforço de refuncionalização da-
quele espaço.quele espaço.

A Loja Social está aberta às segundas e quartas-feiras A Loja Social está aberta às segundas e quartas-feiras 
de tarde.de tarde.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

150 anos da assinatura do Tratado de Limites entre Espanha e 150 anos da assinatura do Tratado de Limites entre Espanha e 
Portugal serviu de arranque para as “Conversas na Raia”Portugal serviu de arranque para as “Conversas na Raia”

“A passagem dos 150 anos da assinatura do Tratado de “A passagem dos 150 anos da assinatura do Tratado de 
Limites Espanha-Portugal levaram a Casa Museu de Mon-Limites Espanha-Portugal levaram a Casa Museu de Mon-
ção/UMinho e o Conselho da Cultura Galega a promover um ção/UMinho e o Conselho da Cultura Galega a promover um 
dia de conferências e debates sobre aquele Tratado”, salien-dia de conferências e debates sobre aquele Tratado”, salien-
tando José Viriato Capela, presidente da Unidade Cultural, tando José Viriato Capela, presidente da Unidade Cultural, 
referindo que esta foi a primeira de uma série de conferências referindo que esta foi a primeira de uma série de conferências 
outonais. Esta iniciativa, que decorreu na sala de Conferên-outonais. Esta iniciativa, que decorreu na sala de Conferên-
cias da Casa Museu de Monção, juntou académicos, estu-cias da Casa Museu de Monção, juntou académicos, estu-
dantes e curiosos da questão da delimitação das fronteiras dantes e curiosos da questão da delimitação das fronteiras 
e do iberismo.e do iberismo.

José Viriato Capela reconhecia que Portugal é aponta-José Viriato Capela reconhecia que Portugal é aponta-
do como “um dos mais antigos Estados da Europa, com a do como “um dos mais antigos Estados da Europa, com a 
persistência quase inalterável dos nossos limites territoriais”, persistência quase inalterável dos nossos limites territoriais”, 
acrescentando que “na construção da Nação Portuguesa, a acrescentando que “na construção da Nação Portuguesa, a 
fronteira, os limites e demarcação, entram em muitas expli-fronteira, os limites e demarcação, entram em muitas expli-
cações”. O presidente da direção da Casa Museu considerou cações”. O presidente da direção da Casa Museu considerou 
que o Tratado de Limites, assinado em 1864, serviu como que o Tratado de Limites, assinado em 1864, serviu como 
“instrumento de convivência entre as duas comunidades “instrumento de convivência entre as duas comunidades 
[Portugal e Espanha]”, lembrando, a propósito a economia [Portugal e Espanha]”, lembrando, a propósito a economia 
do contrabando, que resistiu até à abolição das fronteiras ter-do contrabando, que resistiu até à abolição das fronteiras ter-
restres.restres.

O presidente do Conselho de Cultura Galega reforçava O presidente do Conselho de Cultura Galega reforçava 
a ideia de que “as fronteiras agora não são barreiras, nem a ideia de que “as fronteiras agora não são barreiras, nem 
mesmo as pontes”. Ramon Villares acentuava que “agora mesmo as pontes”. Ramon Villares acentuava que “agora 
que quase não existem fronteiras é que nos preocupam”, que quase não existem fronteiras é que nos preocupam”, 

lembrando a necessidade de refl etir sobre as fronteiras cultu-lembrando a necessidade de refl etir sobre as fronteiras cultu-
rais e linguísticas. Consciente do trabalho para desenvolver rais e linguísticas. Consciente do trabalho para desenvolver 
com as “Conversas da Raia”, o presidente do Conselho de com as “Conversas da Raia”, o presidente do Conselho de 
Cultura Galega manifestou vontade em “pensar no passado, Cultura Galega manifestou vontade em “pensar no passado, 
não para repetir os erros, mas perspetivar o futuro”.não para repetir os erros, mas perspetivar o futuro”.

O vice-presidente do Conselho Cultural da Universidade O vice-presidente do Conselho Cultural da Universidade 
do Minho espera que “esta união [Conselho de Cultura Ga-do Minho espera que “esta união [Conselho de Cultura Ga-
lega e Casa Museu de Monção] dê frutos”. Henrique Barreto lega e Casa Museu de Monção] dê frutos”. Henrique Barreto 
Nunes sublinhou que a Unidade Cultural da UMinho continua Nunes sublinhou que a Unidade Cultural da UMinho continua 
“a ser um farol da universidade no Alto Minho” e permite a “a ser um farol da universidade no Alto Minho” e permite a 
ligação à Galiza.ligação à Galiza.

Recorde-se que em 1852 dá-se início ao processo que Recorde-se que em 1852 dá-se início ao processo que 
culminará em 1864 com a aprovação do Tratado de Limites culminará em 1864 com a aprovação do Tratado de Limites 
entre Portugal e Espanha. Foi um trabalho levado a cabo por entre Portugal e Espanha. Foi um trabalho levado a cabo por 
uma Comissão Mista Internacional, com Instruções que regu-uma Comissão Mista Internacional, com Instruções que regu-
lam a sua atividade em 1855.lam a sua atividade em 1855.

A Comissão teve um laborioso trabalho levado a cabo A Comissão teve um laborioso trabalho levado a cabo 
em inúmeras sessões, redigindo as respetivas atas. Foi feita em inúmeras sessões, redigindo as respetivas atas. Foi feita 
uma recolha de extensa documentação histórica, audição de uma recolha de extensa documentação histórica, audição de 
testemunhos, visitas aos locais, levantamentos topográfi cos, testemunhos, visitas aos locais, levantamentos topográfi cos, 
relatórios, etc. Em 1864 a Comissão Diplomática aprova una-relatórios, etc. Em 1864 a Comissão Diplomática aprova una-
nimemente os acordos ajustados nas bases de um Tratado nimemente os acordos ajustados nas bases de um Tratado 
de Limites que os governos dos dois países fi nalmente pu-de Limites que os governos dos dois países fi nalmente pu-
blicarão.blicarão.
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Zona Industrial - Polo 2 - CamposZona Industrial - Polo 2 - Campos
4920-247 Vila Nova de Cerveira4920-247 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 798 230/6  |  Fax: 251 798 231Tlf.: 251 798 230/6  |  Fax: 251 798 231
Skype: carlos.ramalhosaSkype: carlos.ramalhosa

e-mail: ramalhosa@ramalhosa.pte-mail: ramalhosa@ramalhosa.pt
www.ramalhosa.pt www.ramalhosa.pt 

mármores & granitosmármores & granitos

cionstrução civilcionstrução civil
decoraçãodecoração
cemitérioscemitérios

COCAS COCAS 
        FLORFLOR

COMÉRCIO DE FLORES COMÉRCIO DE FLORES 

E PLANTAS NATURAISE PLANTAS NATURAIS

Zona Industrial - Polo 1Zona Industrial - Polo 1
4920 CAMPOS4920 CAMPOS

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone/Fax: 251 794 655Telefone/Fax: 251 794 655

vilaviladd’artes’artes
CONFEITARIACONFEITARIA

• PÃO QUENTEPÃO QUENTE
• PIZZASPIZZAS
• EMPANADASEMPANADAS
• SANDES VARIADASSANDES VARIADAS
• BOLOS DE ANIVERSÁRIOBOLOS DE ANIVERSÁRIO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-296 Vila Nova de Cerveira4920-296 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 794 925Telefone: 251 794 925

SERGISASERGISA
Comércio de Carnes, Lda.Comércio de Carnes, Lda.

Mercado Municipal, Loja 7Mercado Municipal, Loja 7
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477Tlf.: 251 795 414  |  Tlm.: 966 397 477

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA
DO MERCADODO MERCADO

Mercado Municipal, Loja 1Mercado Municipal, Loja 1
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 794 192Tlf.: 251 794 192

João de Brito AraújoJoão de Brito Araújo
Fornecedor de carnes verdes eFornecedor de carnes verdes e
fumados por junto e a retalhofumados por junto e a retalho

QUALIDADE SUPERIORQUALIDADE SUPERIOR

Travessa do ArrabaldeTravessa do Arrabalde
4920-256 Vila Nova de Cerveira4920-256 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10

PRALISA (Grupo MARFRIO)PRALISA (Grupo MARFRIO)
Produtos Alimentares e Pescas, S.A.Produtos Alimentares e Pescas, S.A.

Poligno Industrial 2  - Zona de CornesPoligno Industrial 2  - Zona de Cornes
4920-247 Vila Nova de Cerveira4920-247 Vila Nova de Cerveira

Tlfs.: 251 798 173  /  251 798 184Tlfs.: 251 798 173  /  251 798 184
Fax: 251 798 185Fax: 251 798 185

Há mais de Há mais de 100 anos100 anos
que zelamos pela sua saúde.que zelamos pela sua saúde.

Deixe-nos continuarDeixe-nos continuar
a ajudá-lo...a ajudá-lo...

todos os dias do ano.todos os dias do ano.

Sempre!Sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291Tlfs.: 251 794 559  /  251 795 291

mmotooto
      tterraerra

LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:
• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM
• TGBTGB

AGENTEAGENTE

• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
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Ainda falta muito?Ainda falta muito?
Mariana era uma menina muito curiosa, quando viajava Mariana era uma menina muito curiosa, quando viajava 

com os seus pais de carro, sentava-se no banco de trás, com os seus pais de carro, sentava-se no banco de trás, 
aconchegava-se no meio deles e bombardeava com pergun-aconchegava-se no meio deles e bombardeava com pergun-
tas;tas;

A primeira era - ainda falta muito? A primeira era - ainda falta muito? 
A resposta era sempre a mesma, independentemente da A resposta era sempre a mesma, independentemente da 

distância - estamos quase a chegar, e sem mais demora, Ma-distância - estamos quase a chegar, e sem mais demora, Ma-
riana começava com as suas perguntas: riana começava com as suas perguntas: 

Mãe, o céu é azulinho porquê? - A mãe incrédula olhava o Mãe, o céu é azulinho porquê? - A mãe incrédula olhava o 
céu, porquê? Pensava e respondia - Deus escolheu esta cor céu, porquê? Pensava e respondia - Deus escolheu esta cor 
porque nos transmite muita calma. - Ah! Exclamava a meni-porque nos transmite muita calma. - Ah! Exclamava a meni-
na.na.

Mãe, porque o céu tem nuvens? Porque não estão quie-Mãe, porque o céu tem nuvens? Porque não estão quie-
tas? – As nuvens levam os anjinhos para brincar com os me-tas? – As nuvens levam os anjinhos para brincar com os me-
ninos, por isso elas se mexem, dizia a mãe. - Ah! Respondia ninos, por isso elas se mexem, dizia a mãe. - Ah! Respondia 
Mariana.Mariana.

Mãe ainda falta muito? – Não minha fi lha, já não falta mui-Mãe ainda falta muito? – Não minha fi lha, já não falta mui-
to, estamos quase a chegar respondia a mãe.to, estamos quase a chegar respondia a mãe.

Mãaae porque o céu não tem estrelas? Estão a dormir Mãaae porque o céu não tem estrelas? Estão a dormir 
Mariana. - Ah! Respondia a menina.Mariana. - Ah! Respondia a menina.

Mãe, mãe não consigo olhar para o Sol, porquê mãe?Mãe, mãe não consigo olhar para o Sol, porquê mãe?
Mariana não olhes para o sol, o sol é para sentires nos Mariana não olhes para o sol, o sol é para sentires nos 

bracinhos, no rosto. - Ah! Mãe que bom - dizia Mariana -, é bracinhos, no rosto. - Ah! Mãe que bom - dizia Mariana -, é 
quentinho. - Sim minha fi lha.   quentinho. - Sim minha fi lha.   

Mãe, mãe, porque é que eu não chego às nuvens? Eu Mãe, mãe, porque é que eu não chego às nuvens? Eu 
queria brincar com os anjinhos e com os meninos e…queria brincar com os anjinhos e com os meninos e…

Mariana já chegamos, interrompia a mãe. Que bom mãe, Mariana já chegamos, interrompia a mãe. Que bom mãe, 
posso correr?  posso correr?  

Mariana, menina irrequieta, de 3 anos e meio, questio-Mariana, menina irrequieta, de 3 anos e meio, questio-
nava o que via, questionava... Sendo que a grande questão nava o que via, questionava... Sendo que a grande questão 
reside, por que questionar? reside, por que questionar? 

Como diz António Sanches no seu livro Carma doce Como diz António Sanches no seu livro Carma doce 
Carma “...Indo mais longe, nem era necessário formular as Carma “...Indo mais longe, nem era necessário formular as 
questões que sempre nos assolaram. A vida vai respondendo questões que sempre nos assolaram. A vida vai respondendo 
continuamente sem ser necessário sequer que a corrijamos. continuamente sem ser necessário sequer que a corrijamos. 
Ela acontece por si, sem necessitar de se justifi car. Somos Ela acontece por si, sem necessitar de se justifi car. Somos 
nós que sempre pomos em dúvida, de tão simples que é. Só nós que sempre pomos em dúvida, de tão simples que é. Só 
damos conta disso quando já percorremos alguma parte das damos conta disso quando já percorremos alguma parte das 
nossas vidas. Amar a vida incondicionalmente; amarmo-nos nossas vidas. Amar a vida incondicionalmente; amarmo-nos 
tal como somos, amar os outros sem esperar recompensa. tal como somos, amar os outros sem esperar recompensa. 
Se todo o belo que nos rodeia estivesse à espera da nossa Se todo o belo que nos rodeia estivesse à espera da nossa 
aprovação e retribuição, à nossa volta só existiria tristeza, aprovação e retribuição, à nossa volta só existiria tristeza, 
raiva, escuridão. A natureza entrega-se a nós para que a des-raiva, escuridão. A natureza entrega-se a nós para que a des-
frutemos, sem esperar nada em troca; correndo o risco de ser frutemos, sem esperar nada em troca; correndo o risco de ser 
tão mal tratada...”.tão mal tratada...”.

Mariana cresceu a acreditar que “não falta muito” para ser Mariana cresceu a acreditar que “não falta muito” para ser 
feliz, façam o favor de o Ser.feliz, façam o favor de o Ser.

Maria de Fátima - (Covas)Maria de Fátima - (Covas)

Costa é egoístaCosta é egoísta
Começo por fazer a minha declaração de interesses para Começo por fazer a minha declaração de interesses para 

dizer que sou militante do Partido Social Democrata. Posto dizer que sou militante do Partido Social Democrata. Posto 
isto, vamos ao que me interessa e isso prende-se com uma isto, vamos ao que me interessa e isso prende-se com uma 
questão de honestidade, ou falta dela, que assisti durante o questão de honestidade, ou falta dela, que assisti durante o 
processo de assalto ao poder, do Partido Socialista, por parte processo de assalto ao poder, do Partido Socialista, por parte 
de António Costade António Costa

Quando, em 2011 o partido Socialista perdeu as Legisla-Quando, em 2011 o partido Socialista perdeu as Legisla-
tivas, Costa, escondeu-se por detrás da Câmara de Lisboa, tivas, Costa, escondeu-se por detrás da Câmara de Lisboa, 
deixando o caminho das pedras, para outro. Não quis ser deixando o caminho das pedras, para outro. Não quis ser 
candidato a líder do PS, porque este, através do seu cama-candidato a líder do PS, porque este, através do seu cama-
rada, amigo e apoiante, Sócrates, tinha deixado País na ban-rada, amigo e apoiante, Sócrates, tinha deixado País na ban-
carrota e, consequentemente, o PS nas ruas da amargura. carrota e, consequentemente, o PS nas ruas da amargura. 
Era melhor alguém que não ele fazer esse caminho. E esse Era melhor alguém que não ele fazer esse caminho. E esse 
outro foi, António José Seguro que, qual para-raios, lá foi fa-outro foi, António José Seguro que, qual para-raios, lá foi fa-
zendo o que pode, tendo na esteira um passado escabroso e zendo o que pode, tendo na esteira um passado escabroso e 
que urgia esquecer e branquear. Mas aí Costa não se mexeu, que urgia esquecer e branquear. Mas aí Costa não se mexeu, 
fez-se de “morto “e deixou o tempo correr e lavar cérebrosfez-se de “morto “e deixou o tempo correr e lavar cérebros

Costa, tentou o primeiro assalto à liderança do PS no ato Costa, tentou o primeiro assalto à liderança do PS no ato 
eleitoral que (re) elegeu Seguro ao poder mas, recuou por eleitoral que (re) elegeu Seguro ao poder mas, recuou por 
perceber que seria derrotado e, deu o dito por não dito, termi-perceber que seria derrotado e, deu o dito por não dito, termi-
nando tudo num abraço televisivo de camaradas. Regressou nando tudo num abraço televisivo de camaradas. Regressou 
à toca, entenda-se a Câmara de Lisboa, à espera de melhor à toca, entenda-se a Câmara de Lisboa, à espera de melhor 
oportunidade.oportunidade.

O PS vence as eleições Autárquicas e Europeias e dá um O PS vence as eleições Autárquicas e Europeias e dá um 
saltinho nas sondagens e aí, qual submarino, Costa, emerge saltinho nas sondagens e aí, qual submarino, Costa, emerge 
de novo para assaltar o poder custe o que custarde novo para assaltar o poder custe o que custar

Para Costa, não existem Estatutos, regras, moral e que-Para Costa, não existem Estatutos, regras, moral e que-
jandos. O fruto está a fi car maduro e o poder uma atração jandos. O fruto está a fi car maduro e o poder uma atração 
irresistível. É-o, eu quero, posso e mando! Isto é lastimável, irresistível. É-o, eu quero, posso e mando! Isto é lastimável, 
egoísta mas é um indicador, para futuroegoísta mas é um indicador, para futuro

E é nestes momentos que se veem os verdadeiros ho-E é nestes momentos que se veem os verdadeiros ho-
mens, a sua honestidade e talante. O PS tinha um líder e De-mens, a sua honestidade e talante. O PS tinha um líder e De-
putado em pleno mandato, e os mandatos são para cumprir, putado em pleno mandato, e os mandatos são para cumprir, 
não podem, não devem, ser coartados e sujeitos a ataques não podem, não devem, ser coartados e sujeitos a ataques 
de gula de oportunistas, apenas e quando o vento lhes é fa-de gula de oportunistas, apenas e quando o vento lhes é fa-
vorávelvorável

Costa, pode até vir a ser Líder do PS, e neste momento Costa, pode até vir a ser Líder do PS, e neste momento 
o PS nem líder tem, e até primeiro-ministro, mas vai fi car na o PS nem líder tem, e até primeiro-ministro, mas vai fi car na 
memória de muitos Portugueses, o seu egoísmo, falta de le-memória de muitos Portugueses, o seu egoísmo, falta de le-
aldade e o seu apetite pelo poderaldade e o seu apetite pelo poder

Durante a Campanha para as Primárias do PS, Costa que Durante a Campanha para as Primárias do PS, Costa que 
medidas é que apresentou ao país? Nada! Nadinha. Como é medidas é que apresentou ao país? Nada! Nadinha. Como é 
que ele, caso alguma vez venha a governar Portugal, o vai que ele, caso alguma vez venha a governar Portugal, o vai 
fazer e como? Pois, sobre isso ele nada disse, de concreto e fazer e como? Pois, sobre isso ele nada disse, de concreto e 
de novo, apenas foi dizendo que “a Europa tinha que suportar de novo, apenas foi dizendo que “a Europa tinha que suportar 
o crescimento”!... “Que a economia tinha que crescer”, etc. o crescimento”!... “Que a economia tinha que crescer”, etc. 
etc.. Tudo muito abstrato, vago e triste, de uma pobreza con-etc.. Tudo muito abstrato, vago e triste, de uma pobreza con-
frangedora sem ideias como se, o crescimento de Portugal, a frangedora sem ideias como se, o crescimento de Portugal, a 
criação de emprego, e de riqueza, fosse feito por Decreto Lei.criação de emprego, e de riqueza, fosse feito por Decreto Lei.

Se ele algum dia chegar ao poder, já sabemos o que nos Se ele algum dia chegar ao poder, já sabemos o que nos 
espera.espera.

Será o fi lme de Sócrates, segunda parte.Será o fi lme de Sócrates, segunda parte.

José Venade/jose.venade@oninet.ptJosé Venade/jose.venade@oninet.pt
(Candemil, a 11 de outubro de 2014)(Candemil, a 11 de outubro de 2014)

Singela esperançaSingela esperança
Foram deveras interes-Foram deveras interes-

santes as palavras de há santes as palavras de há 
dias de Belmiro de Azevedo, dias de Belmiro de Azevedo, 
a propósito do desfecho que a propósito do desfecho que 
teve lugar com a PT. E foram teve lugar com a PT. E foram 
muito interessantes por ra-muito interessantes por ra-
zões várias. Mas faltou-lhes zões várias. Mas faltou-lhes 
um ingrediente essencial para um ingrediente essencial para 
se fazer avançar a compreen-se fazer avançar a compreen-
são histórica do nascimento, são histórica do nascimento, 
ascensão e queda da PT, ascensão e queda da PT, 
bem como das fi guras que bem como das fi guras que 
lhe deram visibilidade e tanto lhe deram visibilidade e tanto 
sonho geraram junto de uma sonho geraram junto de uma 
boa imensidão de portugueses.boa imensidão de portugueses.

A dado passo da sua curtíssima entrevista sobre quanto A dado passo da sua curtíssima entrevista sobre quanto 
se passou com a PT, Belmiro de Azevedo salientou que a se passou com a PT, Belmiro de Azevedo salientou que a 
história da PT será devidamente contada, mas não é por si, história da PT será devidamente contada, mas não é por si, 
sim pelos jornalistas, porque se nunca disse o que se passou, sim pelos jornalistas, porque se nunca disse o que se passou, 
não seria agora que iria dizer, quando os jornalistas têm ma-não seria agora que iria dizer, quando os jornalistas têm ma-
téria mais do que sufi ciente para pegar na história.téria mais do que sufi ciente para pegar na história.

Ora, a história é uma parte essencial da (nossa) História. Ora, a história é uma parte essencial da (nossa) História. 
Mormente da História da III República em Portugal. E se se Mormente da História da III República em Portugal. E se se 
pode compreender que Belmiro de Azevedo, a quente, en-pode compreender que Belmiro de Azevedo, a quente, en-
tendesse nada dizer, já não é curial que se recuse agora a tendesse nada dizer, já não é curial que se recuse agora a 
faze-lo por não o ter feito antes. No fundo, o que estas suas faze-lo por não o ter feito antes. No fundo, o que estas suas 
palavras mostram é um dos nossos traços mais típicos do palavras mostram é um dos nossos traços mais típicos do 
modo de viver em sociedade. Neste caso, Belmiro de Aze-modo de viver em sociedade. Neste caso, Belmiro de Aze-
vedo espera – deseja mesmo – que sejam os jornalistas a vedo espera – deseja mesmo – que sejam os jornalistas a 
escrever a História, sendo que ele conhece a história que escrever a História, sendo que ele conhece a história que 
viveu como muito poucos.viveu como muito poucos.

À laia de achega, como quem está a colocar uma adi-À laia de achega, como quem está a colocar uma adi-
vinha, Belmiro de Azevedo referiu mesmo que perdeu por vinha, Belmiro de Azevedo referiu mesmo que perdeu por 
causa de uma coisa inventada à última hora. Não duvidando, causa de uma coisa inventada à última hora. Não duvidando, 
infi nitesimalmente que seja, destas suas palavras, também infi nitesimalmente que seja, destas suas palavras, também 
se percebe que Portugal, com este modo de ajudar a escre-se percebe que Portugal, com este modo de ajudar a escre-
ver a sua História, nunca poderá ir muito além do que sempre ver a sua História, nunca poderá ir muito além do que sempre 
se tem podido ver. E desde há muitas décadas. Por isso eu se tem podido ver. E desde há muitas décadas. Por isso eu 
caracterizei este modo português de estar na vida como o caracterizei este modo português de estar na vida como o 
não vi, não ouvi, não sei, não penso, obedeço. A que poderia não vi, não ouvi, não sei, não penso, obedeço. A que poderia 
agora juntar, não falo. Ainda assim, defi niu o contorno do que agora juntar, não falo. Ainda assim, defi niu o contorno do que 
se passou: naquela altura, houve uma alteração muito impor-se passou: naquela altura, houve uma alteração muito impor-
tante, inventou-se uma nova coisa que não estava prevista.tante, inventou-se uma nova coisa que não estava prevista.

Enfi m, se Belmiro de Azevedo resolveu assumir esta sua Enfi m, se Belmiro de Azevedo resolveu assumir esta sua 
posição, pois, tudo bem. A verdade, porém, é que os portu-posição, pois, tudo bem. A verdade, porém, é que os portu-
gueses fi cam, um pouco, no domínio da adivinhação: se a gueses fi cam, um pouco, no domínio da adivinhação: se a 
explicação de certo jornalista for uma determinada, poderá explicação de certo jornalista for uma determinada, poderá 
sempre dizer-se que não foi exatamente assim. E porquê? sempre dizer-se que não foi exatamente assim. E porquê? 
Bom, porque quem sabe o que se passou e poderia ajudar Bom, porque quem sabe o que se passou e poderia ajudar 
a fazer História, acha que deverão ser jornalistas a fazer tal a fazer História, acha que deverão ser jornalistas a fazer tal 
tarefa. É Portugal.tarefa. É Portugal.

Escreve:Escreve:
Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

Pagar menos impostos (I)Pagar menos impostos (I)
Neste espaço, já em tem-Neste espaço, já em tem-

pos divulguei algumas su-pos divulguei algumas su-
gestões para pagar menos gestões para pagar menos 
impostos ou, dito de forma impostos ou, dito de forma 
mais requintada, para fazer mais requintada, para fazer 
um planeamento fi scal ade-um planeamento fi scal ade-
quado. quado. 

Mas, porque vários lei-Mas, porque vários lei-
tores pediram mais informa-tores pediram mais informa-
ções, volto ao assunto com ções, volto ao assunto com 
um conjunto de propostas um conjunto de propostas 
tentadoras para o exercício tentadoras para o exercício 
dos nossos direitos. Assim, dos nossos direitos. Assim, 
em dois artigos, vou pro-em dois artigos, vou pro-
curar trazer à luz diversas curar trazer à luz diversas 
isenções e situações a ex-isenções e situações a ex-
plorar. É barra pesada, bem plorar. É barra pesada, bem 
sei, mas tentarei simplifi car a sei, mas tentarei simplifi car a 
linguagem técnica e aligeirar linguagem técnica e aligeirar 
a abordagem para a tornar a abordagem para a tornar 
mais acessível.mais acessível.

Se não está interessado neste assunto passe imediata-Se não está interessado neste assunto passe imediata-
mente à seção desportiva. Mas caso tenha curiosidade, en-mente à seção desportiva. Mas caso tenha curiosidade, en-
tão fi que desde já a saber que tudo o que aqui é referido, tão fi que desde já a saber que tudo o que aqui é referido, 
além de legal, recomenda-se vivamente para não sofrer por além de legal, recomenda-se vivamente para não sofrer por 
inacção ou acomodação.inacção ou acomodação.

Em face do tremor de terra eminente, com o fi m da cláu-Em face do tremor de terra eminente, com o fi m da cláu-
sula de salvaguarda do aumento brutal do IMI provocado pela sula de salvaguarda do aumento brutal do IMI provocado pela 
avaliação geral ordenada pela Troika, comece-mos, então, avaliação geral ordenada pela Troika, comece-mos, então, 
pelas nossas queridas casinhas e por analisar as situações pelas nossas queridas casinhas e por analisar as situações 
em que podemos interceder para fi car isentos de imposto e/em que podemos interceder para fi car isentos de imposto e/
ou desencadear a correcção do seu valor fi scal por estar de-ou desencadear a correcção do seu valor fi scal por estar de-
satualizado.satualizado.

1 - Quanto à isenção de imposto (IMI)  para as casas de 1 - Quanto à isenção de imposto (IMI)  para as casas de 
reduzido valor possuídas pelas famílias de baixos rendimen-reduzido valor possuídas pelas famílias de baixos rendimen-
tos, o  benefício atual abrange todas as famílias cujo rendi-tos, o  benefício atual abrange todas as famílias cujo rendi-
mento (salário, pensão de reforma ou outro) não ultrapasse mento (salário, pensão de reforma ou outro) não ultrapasse 
os 14.630 euros anuais. Ao mesmo tempo, para benefi ciar os 14.630 euros anuais. Ao mesmo tempo, para benefi ciar 
desta isenção, o valor dos imóveis detidos não pode ultra-desta isenção, o valor dos imóveis detidos não pode ultra-
passar 66.500 euros.passar 66.500 euros.

Para este benefício, o orçamento de estado para 2015 Para este benefício, o orçamento de estado para 2015 
traz algumas novidades, entre elas, a do aumento da base traz algumas novidades, entre elas, a do aumento da base 
de isenção do rendimento anual de 14.630 euros para 15.295 de isenção do rendimento anual de 14.630 euros para 15.295 
euros.euros.

Se reunir estas duas situações então ótimo, só falta ir ao Se reunir estas duas situações então ótimo, só falta ir ao 
serviço de fi nanças e preencher um simples requerimento, serviço de fi nanças e preencher um simples requerimento, 
que também pode ser apresentado pela Internet.que também pode ser apresentado pela Internet.

Mas, atenção, porque se nada fi zer, nicles, mesmo que Mas, atenção, porque se nada fi zer, nicles, mesmo que 
reunindo as duas referidas condições de isenção, ou seja, só reunindo as duas referidas condições de isenção, ou seja, só 
fi ca a pagar porque quer.fi ca a pagar porque quer.

2 - Relativamente ao valor do imóvel (casa), quanto mais 2 - Relativamente ao valor do imóvel (casa), quanto mais 
elevado for mais imposto paga e, para efeitos fi scais, este é elevado for mais imposto paga e, para efeitos fi scais, este é 
calculado com base em vários critérios: o valor de construção calculado com base em vários critérios: o valor de construção 
por metro quadrado, a área bruta, a localização, a qualidade por metro quadrado, a área bruta, a localização, a qualidade 
e conforto, e a idade do imóvel.e conforto, e a idade do imóvel.

O valor assim determinado é revisto pelas Finanças a O valor assim determinado é revisto pelas Finanças a 
cada três anos. No entanto, dois destes critérios – o valor de cada três anos. No entanto, dois destes critérios – o valor de 
construção por metro quadrado e a idade do imóvel – não construção por metro quadrado e a idade do imóvel – não 
estão a ser atualizados automaticamente pelas Finanças, o estão a ser atualizados automaticamente pelas Finanças, o 
que em muitos casos leva o contribuinte a pagar mais IMI do que em muitos casos leva o contribuinte a pagar mais IMI do 
que deveria.que deveria.

Isto porque o valor da construção por metro quadrado foi Isto porque o valor da construção por metro quadrado foi 
infl acionado, desde os 600 euros em 2004 até 615 euros em infl acionado, desde os 600 euros em 2004 até 615 euros em 
2008. A partir desse ano, o fi sco baixou gradualmente os pre-2008. A partir desse ano, o fi sco baixou gradualmente os pre-
ços para responder à crise no mercado imobiliário. O preço ços para responder à crise no mercado imobiliário. O preço 
estabilizou-se desde 2010 nos 603 euros. estabilizou-se desde 2010 nos 603 euros. 

Assim, se a sua habitação foi avaliada entre 2005 e 2009, Assim, se a sua habitação foi avaliada entre 2005 e 2009, 
os valores de construção que ainda hoje são considerados os valores de construção que ainda hoje são considerados 
para efeitos fi scais situam-se entre os 609 euros e os 615 para efeitos fi scais situam-se entre os 609 euros e os 615 
euros por metro quadrado, quando as próprias Finanças já euros por metro quadrado, quando as próprias Finanças já 
o reduziram para 603 euros. Esta variável não é actualizada o reduziram para 603 euros. Esta variável não é actualizada 
automaticamente, por isso é que pode estar a pagar um IMI automaticamente, por isso é que pode estar a pagar um IMI 
superior ao que deveria.superior ao que deveria.

A idade da casa (chamada vetustez) é outra variável con-A idade da casa (chamada vetustez) é outra variável con-
siderada para o cálculo do valor das casas que também não siderada para o cálculo do valor das casas que também não 
é actualizada automaticamente. Este valor diminui em fun-é actualizada automaticamente. Este valor diminui em fun-
ção da antiguidade do imóvel, numa lógica de quanto mais ção da antiguidade do imóvel, numa lógica de quanto mais 

velha, menos vale. Assim, o velha, menos vale. Assim, o 
valor considerado pode não valor considerado pode não 
ser o real e estar avaliado por ser o real e estar avaliado por 
excesso para efeitos de paga-excesso para efeitos de paga-
mento de IMI.mento de IMI.

Perante esta falta de von-Perante esta falta de von-
tade de corrigir automatica-tade de corrigir automatica-
mente estas duas variáveis, mente estas duas variáveis, 
será que o Estado é uma pes-será que o Estado é uma pes-
soa de bem? Claro que sim. soa de bem? Claro que sim. 
Mas no caso do IMI bem que Mas no caso do IMI bem que 
podia esforçar-se um pouco podia esforçar-se um pouco 
mais, evitando o incómodo mais, evitando o incómodo 
dos interessados terem de dos interessados terem de 
reclamar para fazer cumprir a reclamar para fazer cumprir a 
Lei, assunto que desenvolve-Lei, assunto que desenvolve-
rei no próximo artigo.rei no próximo artigo.

Viu, o primeiro texto já está Viu, o primeiro texto já está 
lido e não doeu nada. lido e não doeu nada. 

Esta informação pode ser Esta informação pode ser 
útil para aliviar um pouco o útil para aliviar um pouco o 
orçamento familiar. Por isso, orçamento familiar. Por isso, 
ponha-se em movimento e ponha-se em movimento e 
lance mão do seu sorriso de lance mão do seu sorriso de 
satisfação. Por hoje, aqui fi ca satisfação. Por hoje, aqui fi ca 
o meu!o meu!

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

CERVEIRA NOVA
Faça dele o seu jornal preferido

Oferecemos 1 ano Oferecemos 1 ano 
de assinatura grátisde assinatura grátis  
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ANUNCIE ANUNCIE 
NO N/JORNALNO N/JORNAL

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

VIEIRA, 1 - CERVEIRA, 2VIEIRA, 1 - CERVEIRA, 2
Na 7.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o Na 7.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o 

Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Vieira, no ter-Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Vieira, no ter-
reno desta equipa (Campo Municipal em Vieira do Minho), e reno desta equipa (Campo Municipal em Vieira do Minho), e 
venceu a equipa local por duas bolas a uma, resultado que já venceu a equipa local por duas bolas a uma, resultado que já 
se verifi cava ao intervalo.se verifi cava ao intervalo.

O Cerveira alinhou com Luís, Óscar Sá, Carlos Gonzá-O Cerveira alinhou com Luís, Óscar Sá, Carlos Gonzá-
lez, Branco (Peixoto), Postiga (Miguel Pereira), Nuno Paulo, lez, Branco (Peixoto), Postiga (Miguel Pereira), Nuno Paulo, 
Nibra, Diogo Carvalho, Rui Ribeiro, Luís Góis e Marco (João Nibra, Diogo Carvalho, Rui Ribeiro, Luís Góis e Marco (João 
Anhas).Anhas).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Marcaram os golos do Cerveira Luís e Óscar Sá.Marcaram os golos do Cerveira Luís e Óscar Sá.
O árbitro do encontro foi Pedro Maia, da A.F. do Porto.O árbitro do encontro foi Pedro Maia, da A.F. do Porto.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. Viana do Casteloda A.F. Viana do Castelo

ATLÉTICO DOS ARCOS, 1 - CAMPOS, 0ATLÉTICO DOS ARCOS, 1 - CAMPOS, 0
Para a 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Para a 5.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

a Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Atlético a Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Atlético 
dos Arcos, tendo a equipa do concelho de Vila Nova de Cer-dos Arcos, tendo a equipa do concelho de Vila Nova de Cer-
veira perdido pela margem mínima.veira perdido pela margem mínima.

O Campos alinhou com João, Miguel, Kid, Russo, Gaio, O Campos alinhou com João, Miguel, Kid, Russo, Gaio, 
Bacião, Henrique, Hugo Carpinteira, Leonel, Nelson e Pon-Bacião, Henrique, Hugo Carpinteira, Leonel, Nelson e Pon-
tedeira.tedeira.

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
Foram expulsos neste jogo dois atletas: Peixoto, do Atlé-Foram expulsos neste jogo dois atletas: Peixoto, do Atlé-

tico, aos 45 minutos, e Miguel, do Cerveira, aos 53 minutos.tico, aos 45 minutos, e Miguel, do Cerveira, aos 53 minutos.

CAMPOS, 0 - MELGACENSE, 1CAMPOS, 0 - MELGACENSE, 1
Jogando em casa, a Associação Desportiva de Campos Jogando em casa, a Associação Desportiva de Campos 

perdeu com o Melgacense por uma bola a zero, em jogo a perdeu com o Melgacense por uma bola a zero, em jogo a 
contar para a 6.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-contar para a 6.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-
visão.visão.

Pelo Campos alinharam João, Leonel, Trilho, Pontedei-Pelo Campos alinharam João, Leonel, Trilho, Pontedei-
ra (Carlitos), Kid, Nelson, Gaio, Pelé, Bacião (Diogo), Russo ra (Carlitos), Kid, Nelson, Gaio, Pelé, Bacião (Diogo), Russo 
(Guerreiro) e Hugo Carpinteira.(Guerreiro) e Hugo Carpinteira.

Treinador - Nelson Cunha.Treinador - Nelson Cunha.
Kid, do Campos, foi expulso aos 86 minutos.Kid, do Campos, foi expulso aos 86 minutos.

Equipa de juniores do Clube Equipa de juniores do Clube 
Desportivo de Cerveira, uma Desportivo de Cerveira, uma 
escola de futuros futebolistasescola de futuros futebolistas

Tendo como treinador António Fernandes, a equipa de Tendo como treinador António Fernandes, a equipa de 
juniores do Clube Desportivo de Cerveira pretende ter uma juniores do Clube Desportivo de Cerveira pretende ter uma 
participação muito positiva no campeonato distrital.participação muito positiva no campeonato distrital.

Saliente-se que alguns dos jovens futebolistas vieram da Saliente-se que alguns dos jovens futebolistas vieram da 
equipa campeã de juvenis do ano passado.equipa campeã de juvenis do ano passado.

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONAL DENACIONAL DE
JUVENIS “B”JUVENIS “B”

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 0 - Vizela, 1Cerveira, 0 - Vizela, 1
Chaves, 2 - Barroselas, 4Chaves, 2 - Barroselas, 4
Rio Ave, 3 - Palmeiras, 4Rio Ave, 3 - Palmeiras, 4
Braga, 1 - Guimarães, 1Braga, 1 - Guimarães, 1

Gil Vicente, 1 - Bragança, 0Gil Vicente, 1 - Bragança, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Guimarães 22

  2.º - Gil Vicente 17

  3.º - Braga 16

  4.º - Palmeiras 16

  5.º - Rio Ave 13

  6.º - Chaves 10

  7.º - Barroselas 10

  8.º - Vizela 7

  9.º - Bragança 1

10.º - CD Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 1 - Vila Fria, 1Limianos, 1 - Vila Fria, 1
Lanheses, 7 - Torre, 1Lanheses, 7 - Torre, 1

Darquense, 0 - Cerveira, 10Darquense, 0 - Cerveira, 10
Monção, 1 - P. Barca, 2Monção, 1 - P. Barca, 2
Paçô, 7 - Caminha, 0Paçô, 7 - Caminha, 0

Atl. Arcos, 0 - Ancorense, 3Atl. Arcos, 0 - Ancorense, 3
M. Lima, 0 - Barroselas, 5M. Lima, 0 - Barroselas, 5
Courense, 0 - Correlhã, 4Courense, 0 - Correlhã, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Paçô 15

  2.º - Barroselas 15

  3.º - Ancorense 13

  4.º - Limianos 13

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 1313

  6.º - Vila Fria  6.º - Vila Fria 1313

  7.º -   7.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1313

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 1212

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 99

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 66

11.º - 11.º - MonçãoMonção 44

12.º - 12.º - CourenseCourense 33

13.º - 13.º - CaminhaCaminha 11

14.º - Darquense14.º - Darquense 11

15.º - 15.º - TorreTorre 00

16.º - Moreira Lima16.º - Moreira Lima 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Valenciano 14

  2.º - Neves FC 13

  3.º - Courense 13

  4.º - Lanheses 11

  5.º - Ponte da Barca 11

  6.º - Atlético dos Arcos 10

  7.º - Melgacense 9

  8.º - Monção 9

  9.º -   9.º - PaçôPaçô 99

10.º - Vitorino de Piães10.º - Vitorino de Piães 88

11.º - 11.º - CorrelhãCorrelhã 77

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 66

13.13.º - Castelenseº - Castelense 55

14.º - 14.º - CamposCampos 22

15.º - Perre15.º - Perre 22

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
REGIONAL DA REGIONAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Atl. Arcos, 1 - Campos, 0Atl. Arcos, 1 - Campos, 0
Melgacense, 1-Castelense, 2Melgacense, 1-Castelense, 2

M. Lima, 1 - Valenciano, 3M. Lima, 1 - Valenciano, 3
Lanheses, 2 - P. Barca, 3Lanheses, 2 - P. Barca, 3
Vit. Piães, 3 - Vila Fria, 2Vit. Piães, 3 - Vila Fria, 2
Courense, 3 - Monção, 2Courense, 3 - Monção, 2

Correlhã, 4 - Paçô, 1Correlhã, 4 - Paçô, 1
Neves, 5 - Perre, 0Neves, 5 - Perre, 0

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Campos, 0 - Melgacense, 1Campos, 0 - Melgacense, 1

Monção, 1 - M. Lima, 0Monção, 1 - M. Lima, 0
Perre, 1 - Atl. Arcos, 3Perre, 1 - Atl. Arcos, 3
P. Barca, 1 - Neves, 3P. Barca, 1 - Neves, 3

Vila Fria, 1 - Correlhã, 0Vila Fria, 1 - Correlhã, 0
Castelense, 1 - Courense, 2Castelense, 1 - Courense, 2

Paçô, 2 - Lanheses, 4Paçô, 2 - Lanheses, 4
Valenciano, 2 - Vit. Piães, 1Valenciano, 2 - Vit. Piães, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
REGIONAL DA REGIONAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Darquense, 1 - Moreira, 3Darquense, 1 - Moreira, 3
Chafé, 2 - Ancorense, 1Chafé, 2 - Ancorense, 1
Arcozelo, 2 - Lanhelas, 1Arcozelo, 2 - Lanhelas, 1

Bertiandos, 1 - Grecudega, 3Bertiandos, 1 - Grecudega, 3
Vila Franca, 3 - Caminha, 1Vila Franca, 3 - Caminha, 1

Vianense, 3 - Távora, 2Vianense, 3 - Távora, 2
Raianos, 2 - Ág. Souto, 1Raianos, 2 - Ág. Souto, 1

Fachense, 2 - Castanheira, 1Fachense, 2 - Castanheira, 1

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 5 - Fachense, 1Moreira, 5 - Fachense, 1
Ancorense, 5 - Darquense, 1Ancorense, 5 - Darquense, 1

Lanhelas, 1 - Chafé, 5Lanhelas, 1 - Chafé, 5
Grecudega, 1 - Arcozelo, 0Grecudega, 1 - Arcozelo, 0
Caminha, 1 - Bertiandos, 0Caminha, 1 - Bertiandos, 0
Távora, 3 - Vila Franca, 5Távora, 3 - Vila Franca, 5
Ág. Souto, 1 - Vianense, 5Ág. Souto, 1 - Vianense, 5
Castanheira, 0 - Raianos, 1Castanheira, 0 - Raianos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vila Franca 16

  2.º - Raianos 16

  3.º - Moreira 14

  4.º - Chafé 12

  5.º - Vianense B 11

  6.º - Grecudega 10

  7.º -   7.º - TávoraTávora 88

  8.º - Arcozelo  8.º - Arcozelo 88

  9.º -   9.º - FachenseFachense 77

10.º - Caminha10.º - Caminha 77

11.º - 11.º - AncorenseAncorense 66

12.º - Bertiandos12.º - Bertiandos 66

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 44

14.º - Castanheira14.º - Castanheira 33

15.º - 15.º - LanhelasLanhelas 00

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vianense, 2 - Correlhã, 2Vianense, 2 - Correlhã, 2
L. Sousa, 2 - Cerveira, 4L. Sousa, 2 - Cerveira, 4

Perspetiva, 2 - P. Barca, 2Perspetiva, 2 - P. Barca, 2
Âncora, 2 - Chafé, 2Âncora, 2 - Chafé, 2
Torre, 2 - Neves, 3Torre, 2 - Neves, 3

Paçô, 1 - Limianos, 3Paçô, 1 - Limianos, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Correlhã 13

  2.º - Limianos 13

  3.º - Vianense 13

  4.º - Ponte da Barca 9

  5.º -   5.º - PaçôPaçô 99

  6.º - Perspetiva  6.º - Perspetiva 77

 7.º -  7.º - CD CerveiraCD Cerveira 66

 8.º -  8.º - ChaféChafé 55

 9.º -  9.º - Neves FCNeves FC 44

10.º - Âncora10.º - Âncora 44

11.º - 11.º - TorreTorre 11

12.º - Luciano Sousa12.º - Luciano Sousa 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

2.ª JORNADA
      RESULTADOS

Meadela, 0 - Barroselas, 4Meadela, 0 - Barroselas, 4
Torre, 2 - L. Sousa, 0Torre, 2 - L. Sousa, 0

Perspetiva, 9 - Limianos, 4Perspetiva, 9 - Limianos, 4
Chafé, 4 - Campos, 2Chafé, 4 - Campos, 2

P. Barca, 5 - Vila Fria, 3P. Barca, 5 - Vila Fria, 3
Vianense, 3 - Darquense, 3Vianense, 3 - Darquense, 3
Cerveira, 8 - Academia, 0Cerveira, 8 - Academia, 0

V. Franca, 4 - Castelense, 7V. Franca, 4 - Castelense, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 66

  2.º - Perspetiva 6

  3.º - Barroselas 6

  4.º - Ponte da Barca 6

  5.º - Chafé 4

  6.º - Vianense 4

  7.º - Meadela 3

  8.º - Limianos 3

  9.º - Torre 3

10.º - Castelense 3

11.º - Vila Fria 1

12.º - Darquense12.º - Darquense 11

13.º - Luciano Sousa13.º - Luciano Sousa 00

14.º - Campos14.º - Campos 00

15.º - Academia PL15.º - Academia PL 00

116.º - Vila Franca6.º - Vila Franca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 0 - P. Barca, 4Torre, 0 - P. Barca, 4
Cerveira A, 9 - V. Franca, 0Cerveira A, 9 - V. Franca, 0

Darquense, 0 - Ancorense, 6Darquense, 0 - Ancorense, 6
Courense, 2 - Vianense, 3Courense, 2 - Vianense, 3

Barroselas, 1-Perspetiva, 16Barroselas, 1-Perspetiva, 16
Academia, 8 - Cerveira B, 0Academia, 8 - Cerveira B, 0

Limianos, 6 - Venade, 3Limianos, 6 - Venade, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva 6

  2.º - Academia PL 6

  3.º - CD Cerveira A 6

  4.º - Limianos 6

  5.º - Vianense B 6

  6.º - Vila Franca 3

  7.º - Ancorense 3

  8.º - Ponte da Barca 3

  9.º - Barroselas 3

10.º - CD Cerveira B 0

11.º - Venade 0

12.º - 12.º - DarquenseDarquense 00

13.º - Courense13.º - Courense 00

14.º - 14.º - TorreTorre 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 0 - St. Maria, 2Cerveira, 0 - St. Maria, 2
Fafe, 1 - Vianense, 2Fafe, 1 - Vianense, 2

Mirandela, 0 - P. Salgadas, 0Mirandela, 0 - P. Salgadas, 0
Bragança, 2 - Vieira, 2Bragança, 2 - Vieira, 2

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 0 - Fafe, 2Limianos, 0 - Fafe, 2
Vianense, 0 - Mirandela, 1Vianense, 0 - Mirandela, 1

Vilaverdense, 0 - St. Maria, 0Vilaverdense, 0 - St. Maria, 0
P. Salgadas, 1 - Bragança, 0P. Salgadas, 1 - Bragança, 0

Vieira, 1 - Cerveira, 2Vieira, 1 - Cerveira, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Fafe 14

  2.º - Pedras Salgadas 13

  3.º - Mirandela 12

  4.º - Vianense 11

  5.º - Bragança 10

  6.º - Vilaverdense 9

  7.º -   7.º - CD CerveiraCD Cerveira 99

  8.º - Santa Maria  8.º - Santa Maria 88

  9.º -   9.º - LimianosLimianos 55

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 11

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cardielos, 3 - Fragoso, 1Cardielos, 3 - Fragoso, 1
Deucriste, 0 - Darquense, 3Deucriste, 0 - Darquense, 3

Ânc. Praia, 2 - Campo, 0Ânc. Praia, 2 - Campo, 0
Cerveira/Vianense (adiado)Cerveira/Vianense (adiado)

Alvarães, 4 - Caminha, 1Alvarães, 4 - Caminha, 1
Neves/Antas (adiado)Neves/Antas (adiado)

Correlhã, 2 - P. Barca, 0Correlhã, 2 - P. Barca, 0
St. Marta, 1 - Lanheses, 4St. Marta, 1 - Lanheses, 4

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUVENISJUVENIS
1/8 FINAL1/8 FINAL

Meadela, 1 - Guilhadeses, 4Meadela, 1 - Guilhadeses, 4
Chafé, 2 - Campos, 3Chafé, 2 - Campos, 3

Valenciano, 1 - Neves, 1Valenciano, 1 - Neves, 1
(5-4 G.P.)(5-4 G.P.)

Torre, 0 - P. Barca, 0Torre, 0 - P. Barca, 0
(4-5 - G.P.)(4-5 - G.P.)

Perspetiva, 2 - Âncora, 3Perspetiva, 2 - Âncora, 3
Darquense, 4 - L. Sousa, 1Darquense, 4 - L. Sousa, 1

Paçô, 1 - Limianos, 4Paçô, 1 - Limianos, 4
Monção, 0 - Barroselas B, 6Monção, 0 - Barroselas B, 6

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
INICIADOSINICIADOS
1/8 FINAL1/8 FINAL

Deucriste, 2 - Barroselas, 0Deucriste, 2 - Barroselas, 0
Vit. Piães, 2 - Limianos, 1Vit. Piães, 2 - Limianos, 1

Perspetiva, 3 - Paçô, 2Perspetiva, 3 - Paçô, 2
Courense, 2-Guilhadeses, 3Courense, 2-Guilhadeses, 3

Vianense, 6 - Vila Fria, 1Vianense, 6 - Vila Fria, 1
Chafé, 4 - L. Sousa, 3Chafé, 4 - L. Sousa, 3

Fontourense, 0 - Neves, 9Fontourense, 0 - Neves, 9
Valenciano, 0 - P. Barca, 8Valenciano, 0 - P. Barca, 8

VETERANOSVETERANOS
TAÇATAÇA

1/8 FINAL1/8 FINAL
Deucriste, 4 -Neves, 3Deucriste, 4 -Neves, 3

Âncora, 0 - Cardielos, 2Âncora, 0 - Cardielos, 2
Fragoso, 0 - P. Barca, 3Fragoso, 0 - P. Barca, 3

Darquense, 3 - Caminha, 1Darquense, 3 - Caminha, 1
Correlhã, 3 - Antas, 2Correlhã, 3 - Antas, 2

St. Marta, 7 - Alvarães, 6St. Marta, 7 - Alvarães, 6
Campo, 1 - Cerveira, 2Campo, 1 - Cerveira, 2

Lanheses, 5 - Vianense, 6Lanheses, 5 - Vianense, 6 TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUNIORES “B”JUNIORES “B”

1/8 FINAL1/8 FINAL
Torre, 0 - P. Barca, 0Torre, 0 - P. Barca, 0

(4-5 G.P.)(4-5 G.P.)
Meadela, 1 - Guilhadeses, 4Meadela, 1 - Guilhadeses, 4

Paçô, 1 - Limianos, 4Paçô, 1 - Limianos, 4
Perspetiva, 2 - Ânc. Praia, 3Perspetiva, 2 - Ânc. Praia, 3

Chafé, 1 - Campos, 1Chafé, 1 - Campos, 1
(2-4 G.P.)(2-4 G.P.)

Darquense, 4 - L. Sousa, 1Darquense, 4 - L. Sousa, 1
Valenciano, 1 - Neves, 1Valenciano, 1 - Neves, 1

(4-2 G.P.)(4-2 G.P.)
Monção, 0 - Barroselas, 8Monção, 0 - Barroselas, 8

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUNIORES “C”JUNIORES “C”

1/8 FINAL1/8 FINAL
Fontourense, 0 - Neves, 6Fontourense, 0 - Neves, 6
Valenciano, 0 - P. Barca, 8Valenciano, 0 - P. Barca, 8
Vit. Piães, 2 - Limianos, 1Vit. Piães, 2 - Limianos, 1

Chafé, 4 - L. Sousa, 3Chafé, 4 - L. Sousa, 3
Vianense, 6 - Vila Fria, 1Vianense, 6 - Vila Fria, 1
Perspetiva, 3 - Paçô, 2Perspetiva, 3 - Paçô, 2

Courense, 2-Guilhadezes, 3Courense, 2-Guilhadezes, 3
Deucriste, 2 - Barroselas, 0Deucriste, 2 - Barroselas, 0

1º Rally Eurocidade Valença Tui1º Rally Eurocidade Valença Tui
236 Km’s a acelerar e muita 236 Km’s a acelerar e muita 
adrenalinaadrenalina

O 1º Rally da Eurocidade vai se desenvolver por um per-O 1º Rally da Eurocidade vai se desenvolver por um per-
curso de 236,11 Kms, pelos concelhos de Valença e Tui, em curso de 236,11 Kms, pelos concelhos de Valença e Tui, em 
7 e 8 de novembro. 7 e 8 de novembro. 

Um circuito que vai proporcionar grandes emoções e mui-Um circuito que vai proporcionar grandes emoções e mui-
ta adrenalina, testando a perícia e a velocidade dos pilotos ta adrenalina, testando a perícia e a velocidade dos pilotos 
em troços panorâmicos sempre para o vale do rio Minho. em troços panorâmicos sempre para o vale do rio Minho. 

Do percurso de 236,11 Kms, 94,46 Kms correspondem Do percurso de 236,11 Kms, 94,46 Kms correspondem 
a 8 troços cronometrados por estradas asfaltadas fechadas a 8 troços cronometrados por estradas asfaltadas fechadas 
ao tráfego. A prova cronometrada será dividida em 1 etapa ao tráfego. A prova cronometrada será dividida em 1 etapa 
e 4 secções e faz parte das provas ofi ciais do Campeonato e 4 secções e faz parte das provas ofi ciais do Campeonato 
Galego de Rallys.Galego de Rallys.

Valença e Tui serão o palco das grandes emoções do Valença e Tui serão o palco das grandes emoções do 
Campeonato Galego de Rally’s, uma competição em asfal-Campeonato Galego de Rally’s, uma competição em asfal-
to organizada, todos os anos, pela Federación Galega de to organizada, todos os anos, pela Federación Galega de 
Automobilismo desde 1979. Uma prova para os amantes ao Automobilismo desde 1979. Uma prova para os amantes ao 
automobilismo que, ano após ano, atrai até ao Noroeste Pe-automobilismo que, ano após ano, atrai até ao Noroeste Pe-
ninsular grandes equipas e pilotos.ninsular grandes equipas e pilotos.

Esta prova será pontuável, também, para a Copa de Ga-Esta prova será pontuável, também, para a Copa de Ga-
licia de Rallies para pilotos, Copa de Galicia de Rallies para licia de Rallies para pilotos, Copa de Galicia de Rallies para 
navegantes, Copa de Galicia de Rallies, Copa de Galicia de navegantes, Copa de Galicia de Rallies, Copa de Galicia de 
Rallies para Escuderías, Copa de Galicia de Rallies para Rallies para Escuderías, Copa de Galicia de Rallies para 
marcas de pneumáticos, Trofeo Gañadores , 5ª Copa Top marcas de pneumáticos, Trofeo Gañadores , 5ª Copa Top 
Ten Pirelli 2014, 9ª Volante FGA Galicia 2014, 5ª Copa Ku-Ten Pirelli 2014, 9ª Volante FGA Galicia 2014, 5ª Copa Ku-
mhoASR de 2014, 1ª Campionato de Galicia de Históricos mhoASR de 2014, 1ª Campionato de Galicia de Históricos 
“Grande Premio Adiva Guinea Ecuatorial, S.L./ADIFORM”, “Grande Premio Adiva Guinea Ecuatorial, S.L./ADIFORM”, 
1ª Copa no + Pinchazos 2014, 4ª Copa Promoción Base, 3ª 1ª Copa no + Pinchazos 2014, 4ª Copa Promoción Base, 3ª 
Copa ELF e o 1º Trofeo CAMAC.Copa ELF e o 1º Trofeo CAMAC.


